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C A F E ' 
' . » A N E M A V A I i . 

Santos, IJ—l—100<j 

I sle nc.'í.rio de café a n d a cada rez 

«.MS r : -IR-Ç-ido. Mal repercule noticia 

de slla , em l .e u d o -u o s todos de juslas 

alegrias, consta logo noticias do f a i x a 
e vicc-versa. F irma - s e n o s p r e ç o s , es-
pernr .do-se novas altas, p a r a se afrou-
xar mais t.ir le rm vista de vendas 
la ivo - . A a l guma animação durante 

o dia sur.v.le desoladora apatliia para 
a tarde. L lato, fiara cariar, todes cs 

dias. 

K quern brinca a s s i m comnosco I 
Os E-tado-.-: n i i los o territel m e r r a -
du d,1 .Nina- \orl>1 <|ua nos faz de jo -
QIIII-, divrrtlndo-se c m exercidos de 
acrolari.1 coin o nos~o pol ire café. 

D ip.e i i ! h , porem, u que o co-
itirceinos e nAo embarcamos mais , 
pois l ia i \e m sutiã, os preços«!to qua-
i i <,s mesmos, 5U r-ts mais, 00 reis 
niriws. 

A | r l n •';•!•> rravamos desnorteado 

bojo Ja e i ln .n o s iudiltereiites. 
Tara o (i n da semana o ne,!oão es-

trse m a i s estável, a preços a l^u iaa 
coisa melhor. 

No ta -T , por | a r t e dos e x p o r t a d o -
res m i a r i a rouflança no dia de 
«rnaulii . ot i» a l i ls n u n c a ci ie ;a , 
ponjue !.'• s !a: la completaniftila a co-
r a g e m | a : a c o m p r a r e m café f r a n ^ a -
inenie. a > u e: os os lotes q u e silo ten-
l i d o s a isso e i | 'ie n lo o fazem ja por 
r s i : ' a elt-rno estrilillho: falta de or-
de;i=. 

K< a ' m e n !e , no outro iado, n.1o l i 'm 
eoir*s;io:idi<lu a confiauça q u e os se» 
nliures e \ p i r t a d o r e s depositam no 

rafe, na <; :adra actual , e m que as en-
t rada- sito itliiitiiutas e e ;n q u e o ito !. 
s a l eali inlo diarlaiiiealr . 

t ; : i . i : : ' lo n S o no s V' 'ni de l i i aixas 

e crdei is rnln«, p a s s a m - n o s pelos l>ei-
ços iii.s a M de alia, em nada me-
Itior. i.do as ordens, q u e muito m e l h o r 
d o q u e a s tses cotações loucas, s e r -
vem t ais mdí ar o g r iu de anima-
ç.to cjue v a i pelos m e r c a d o s consumi" 
dores, 

Estes iiüo se m e x e m e os e x p o r t a -
dores n.lo léni n.esmo r e m é d i o stnllo 

«confiar desconnanJo s e m p r e . 
D u r a . i tc a s e m a n a real lzaram -se 

ven tas de i J 7 l i «arcas, aos seguintes 
preços, s e g u n d o os typos da Bolia de 
Xosa -Vo i l . : . . . . 

4í3'K) 
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70 197 saccas e «aiiiram l l í . l õSsaccas . 

Os eafe-v lia.Jos continuam a ser 

mclli r colados. 

Stl a d j o mercado fechou llrme e 

devemos esperar na p ro i lma semana 

luaior ti:cre::iento i n mercado. 

0 i amido, que se conservou firme, 

no periodo deeorr.do fechou ainda 

lir.i e rom letras particulares orfere-

eidas a Uliií-, os i>ancos compran-

do u t ; e saccandj a 1G 7|8. 

Echos da Europa 
A n j i t i ç â o da P o l o n i a — Loncu r aa 

i o d ^ p e a d e n c i a — O p e r i g o a l i a -
mko. 
I lm c o m e ç o s desle anno , os melho -

r e s oi :sr rs adore-, d a v a m leslemunho do 
i-ara^ter superiicial d a agltaçüo polara. 
l.- t,i agltaçio , ru jo principio eslava, 
n3o na rotonia , mas i a Rússia, pare-
r ia »er ma s soelal do que nacional . 
Va*. a-» contado da. emoções russas, 
a polônia m o tardou a coal»giar- iP, 
de lal modo que, no fim de outubro, 
a frl re era ger.il f» per izo de^la fe-
i re, ,srreve u m jornal frauee/, s * os 
naclonats detnocralas o previram . Viu-
se n i n o desfnrolar-se nas r u a s de 
Varsu. i as Riaudes m a n i f e s t a ••et de 
n e C ilo l O T M t H i J M sul llo ar-
r e n i f -so lia« lfr ,n se a l ^ u d e . r a nacio-
nal, t omando os padre» calho i -os a 
i n i l p dos cortejos. Dlr sc ia a a o t o -

í .^mia po ara proelama J a p^.vo e 
oiisffjsiada pela re . l ^ i lo . E a i len ia -

l \amn i t e fluetuaran. na praça pui l l -
ra o pav l lh io rus .0, a l ande .ra Ü -
t iana e—quem o r r e r i a '—a do val -
vode d . tchernikoir :—E r a .—corrmen -
t u a .'u;iia al ladi i la ,—uma loucura de 
Iiide(u:i4r.'icia. 

K, la loucura , pr irocou .medidas de 
»l.'ôr e o eonde W l t t e n^o b e s t o u rm 
t f i r « r r a r o esta l o de sil.o. O ponto 
de »ís'a russo era o -eíu.nte «SI a 
P. 'on ' a q u e r aproveitar-se, depois d a 

liberdades 
SI quer 

• -/ii ' j úr i .^luir i iár-y, 

lulr rsenelo da Duma, das 
rerei.l»», na fa rtials ju j to . 

l u a r r 
iCaç̂ ies uma (ir.rma sepa-
sso n« j re:u«aa.o< > A 

lliese podia sustentar-se , b o m nue ella 
Msse lurmulaüa com a lguma b r u t a l i -
d a d e . Mas si a oplu i jo r u s s a gover-
namental viu nisto um perigo real, 
claro e s t i q u e se enganou , i jue aron-
t e ceu , de facto I lies Je os p r i m e i r o s 
d i a s , o s j o r n a e s polacos , o Ki<rl'r 
Pulski e o Kunrr Varszamkl annun -
elaram, os indlrlos calaram -os etles. a 
/mmlnencla de u m a IntervençJo allt-
m.1 na 1'oluiila, Interveuçlto du q u e se 
tinha já fa lado na primavera e . t a m -
bém , depois da entrevista de l l p i rko 
D i a l j de n o v e m b r o u tiaztla i'oUha, 
uuma cd lç io especial , l a n ç o u o g r i l o 
de a l a r m a : «Os p r u s s i a n o s c h e g a m ! 
E arcrescenlou : <N u u e a o v o l o da 
Polonia foi d c s ! a ' ' a r - s e da Itussla.» 
Por u l t i m o , adjurava os polacos a re-
n u n c i a r e m íi rívoluçSo e a serem elles 
m e s m o s os seui salvadores, t o r n a n d o 
Inútil , Impossível a invasão do paiz 
pelo extrangelio 

( i g o v e r n o a l l e m ü o , e n t r e t a n t o , de -
clarou formalmente q u e u u n r a pensà-
ra I n t e r v i r , nem mtlllarnieute, nem 
diplomallcainrüle , nos uegoclos da l 'o-
loula. O pânico provocado pela Ha:t-
Ia Polaca e r a portaulo Inluirlado . E 
foi, roíntudo , . decisivo. Us gr< v islãs 
dos r a nlDlios de f e r r " , os dos Ir . im-
vvays, os da Industria retomaram o 
Irabalho. A 10 todos o» armazéns rea -
b r i r a m . Cessou a agitaçlo , a febre e 
a v i d a retomou o seu c u r s o normal. 

E. d i a ix, os delegados do partido 
n a c i o n a l democrata partiam p a r a Mos-
co?. a o n d e iam a p r e s e n t a r no (1-n-
gresso d o s /.emstvos as revlndlcaeíies 
polacas. 
O m i a t a r i o de n m t n m r l o — S e r á o 

c o r o n e l H m r y ? — D a a m o o t i d o 
do d r I>S7y—ÜTova a í f i r m a ç X o da 
um pintor—O su ic íd io da um 
aoiia ? 
O correspouitenle de uin jornal al-

saciano, que no ntez de leverelro de 
l 'Ji'3, se encontrava e m Uuenos-AIres, 
publicou h a dias u m a caria que p r o -
d u z i u a ma .or s e u s a ç l o . , \es«a corres-
pondência altirma o jornalitla ter vis-
to u u m re - tauianle ilaqueila c i d a d e 
u m Individuo em q u e m reconheceu , 
com grande s u r p r e s a , o tenente-c o r o -
ne l l lenrv , cujo suicídio sensacional, 
d u r a n t e ú memorável ea-o Drevfus, 
os jornaes desse tempo aununcta -
ram. 

C o m o e«se ofTicial, q u e no pasmado 
niantlvera relaçnes rom o lornallsta 
alsaeiano, se tivesse es apulldo , apro-
veitando-r.e do e s | ianto q ; ie a s u a 
inesperada apparieõj pioduzira , t ra-
tou e»te de obter Informações no res-
taurante , mas n i n g u é m pôde lorne-
ce - I V a s «'ifTicleiilemeuti! e f l a r - r e d a -
ras . Cntretaiito, declarou elie que ao 
r e g r e - s a r a 1'aris a d q u i r i r a a convl-
cçlo d e que se n l o e n g a n a r a , e pro -
re . leu a u in li i i |iierilo que lhe r e v e l o u 
faclos extrauhos. 

O redaelor do jornal d e l a r^a iu -
lormaçSo de Paris, entervislou a pro -
poslto de - la c a r i a , o doutor l .eon l .e -
v \ , q u e foi chainado a preslarsoceor-
rós ao tenente-coronel llenrv . 

Declarou e-le q u e q u a n d o clie?ou 
J u n t o do coronel llenrv , v i u qi.e Io-
dos os cuidados er;.m l u u t e l i . E n c o n -
trou o subMda extendldo na c a m a , er.* 
-anguentado, e viu amda no chllo a 
navalha c o m que clle golpeara a gar -
ganta. lia ferida ab-rta Jorrava 
gue. A p e n a s poude lavar a ferida e 
pen«al-n. 

Estava alsolulamenle ee r l oda i l en -
t ldade do coronel llenry, si, por- rn. 
tivesse alguma duvida , t e l - a - l a d i s - i -
pado a r ' ,egada de madanie lleni". e 
de «eu f i l h o que, dea i . le delle, ass is -
tiram A ludelle fúnebre do curonel 
! 'ol ella que na no .te segulnle velou 
o cadaver c o m o consmandarite La ; i l i 
e madame l .auth. 

1'aes f j ram as declara ".es do douloi 
Leon l .evy. 

O doutor i ju - lavo de I .agorce , que 
foi chamado no d ' a s e g u i n t e , r e c o n -
s t ru iu , depois de uu a utial \<e delida, 
a manolra como o drama se de , ia ler 
p a s s a d o . 

llenrv golpea: a com a m " o es juer-
<Ia a carótida que aecusav.t u m a i n -
cislo nil ida e profunda. Em seguida , 
agarrou a n a v a l h a c o m a mJo d i re i ta 
o deu n o v e golpes do l a d o dirello do 
ptscoço , m a s , enfraquecido pela 11"-
morrliagia a b u n d a n t e que manava da 
primeira ferida , nlo conseguiu fazer 
m a i s - q u e u m pequeno golpe, b r u s c a -
mente, e a h l r a morto. 

Os m i l a g r e » da Lou rdea 

O i.orrirrt d'lie S'm, de MlISo, pu -
blica u m a carta do d r . I . i ppon l , m e -
dico do Papa, d l r i j lda a o dr . Hoissa-
r ie , relativamente aos milagres de 
l.ourdes. 

0 Papa t inha exprimido o de -e jo de 
recel er do dr . Hoissaric a r e l a ç l o de-
ta lbadi das c u r a s m a i s Importantes e 
verificadas em l .ourdes , n e s t e s ú l t i -
mos annos. 

0 dr . Uoosarie correspondeuJo a 
e s l e desejo, r c ^ í eu a re-p-isla seguin-
te do seu eollega l .appoul • C o m m u -
níquel a s u a caria como os easos e x -
traordlnarlus de L o u r d e s ao Santo Pa-
dre , q u e sentiu g r a n d e satlsfacçtlo. Ma« 
p e n s a el ie que -cria opportuno que 
para os caiu m a i s notáveis, a enrla 
epiacupal Instituísse um pro-esso r e -
gular , especialmente sobr.' a idepti la-
do das pessoas, declara -es d o s m e d l -
ros e das t e s t e m u n h a s q u e v i r a m os 
d o e n t e s anles da enra». 

Lie t o i a a aaal;,e, concluiu o dr. 
Lagor^e a aulhenti - idade do suicid o . 

P a r a ir.als d ramat z a r esta exirauha 
noticia, publicam o- j o r n a e ; p a r -lea-
ses u r r a caria v e r d a lelramente emo-
cionante. 

U slgnatario, u m p i n l o r encarrega -
do de m a n d a r correspondências I lus-
tradas para vários j o r n a "« , «eguiu, 
de«de o p r i m e i r o dia , com o m a i o r in-
teresse, todo o processo Drev us. Co-
n h e c e u e desenhou Iodos os persoua -
gei'S q u e nelle se salientaram, e entre 
eiies, llenry , cujo- I ra os pliv >1 noiol-
cos c o n s e r v a nllidos. 

.No a n n o seguinte t n j 0 processo, 
fireylns, uma vez que descia a n . a 
Lafayeile, e m PaTiS , viu aminliar para 
elte u m homem em que reconheceu , 
c o m estuperacçüo l iem coniprehenslvel, 
o coronel llenry. 

Seria vlrtlma ,!e un a slmllliai.ça o u 
de uma l l lusto ' 

Vuan to passou j un to delle, eerllfl-
eou-se , oltiando-o, de que era na v e r -
dade o coronel, po r "m , o que . em s e -
g u i d a , se p a s t o u , d e u - l h e n o v a s sus-
pei ta; . i K s d e q u e o e n c a r o u , o iudi -
. i d u o apressou o pas^o, melleu-se n u m 
liaere a de .apparereii . 

Iie .de e-se m o m e n t o , nlo t e v e sl-
nio u m a id a lixa. T o m o u , por sua 
vez, urn carro e ordenou ao coehelro 
q u e seguis-e, . lo-lo o t ranse , a c a r -
r u a g e m que conduzia o mysterloso so-
s.a. De q u a n d o e m quando , o homem 
soltiva-se , e veado-se vicllma daquel-
la persegue So, d a t a o r d e m ao cochel-
ro para apressar a mar : a. 

1 in brusca ineidenle lez corn q u e o 
c a r r o do pintor tivesse ue parar a 
i .ma e s q u i n a , perdendo el e assim de 
vl«ta o pretenso lleurs . 

Iiesde ei3a estranha a v e n t u r a , cu ja 
aiillienlieidaue garante, t i cou conven-
cido da exlslencia do corcnel llenrv , 
c u j o i>saudo-suIcidlo n'to p a s s a v a para 
elie de u.tia c o m e d i a 

objecta, quando lhe dl/.ím que a pre-
sença de nime. llenry e de seu (Hlio. 
velando o cadaver, e por demais con-
vincente. que se comprrhende facil-
mente todo o criminoso Inlercsse que 
elles t inham cm facilitar uma mentira 
que acabava de vez com um luquerito 
eompromclledor. 

Em presença, pois, de lüo abraçada» 
brante confuslo, linpOe-sc um Inqué-
rito que, deOnilivanieule, projertu a 
luz da verdade sobro esle cubos. 

Os auccesoos da S h a n g l i a i 

Na centros colonlaes de Londres 
produziram grande emoçiu os sue-
cessos de Sbanghai, segundo re:ere 
urn telegramma da capital lugle/a. 

A presença de muitos japoueze- en-
tre os manliesttntes coiisldrra-se comi 
um laeto grave, i-ois sei do Siiangi.al 
a cidade mais europeizada da China, 
esperava-se que fosse nel a onde se 
commeltessem menos barbaridade;. 

O governo luglez procederá com 
ener/la e reclamara da China o cas-
tigo Immedlato dos culpado . 

Suppi"ie-se que o governo japonrz 
ca.ligara de unia mane ra exemplar 
os nlppons que Interv leram nos mollns, 
ordentndo-Ilies que regressem a i Jo-
p l o si isso fór necessar.o, para a tran-
qulll ldade dos exlraugeiros. 

O fim da u m p a i ; — A a u p p r e e s i o da 
laga^So coróanv a m Êi-aaça — O 
J a p ã o a a Ccréa . 

M. Motono, actual ministro e I re. 
veinenle embaixador—do Jap.to em 
Paris, notificou ao presidente do con-
selho, a suppresslo da legaçlo cor aua 
em paris. 

O JapAo, na sua qualidade d : na-
eâo protectora, assume a respousab -
íldado diplomai ca de Iodos os Inte-
resses coreanos na rrança. 

Mas o mais latereisante •• queom l-
ulstro da Coréa em Paris, s. exa o 
príncipe Min. esll acUialn.eute a isente 
de Paris. Vlâ a na America, e si-ra 
sem duvida a sua volta do Novc-
Mundo que leri conhecimento da su-
pressão das suas fuucçOes. ieQdo p,r-
lldo de França corno m.nlstro p>nl-
potenclario, regressará alll como sim-
ples • lour is tc extrange.ro. 

Dentro em pouco, como todas as 
naçflcs terto ordenado a retirada dos 
seu. representantes em Seul, a Cor-a 
terl complclameute desappareeido do 
mappa diplom.tleo do m u n d o ! 

O eaaameu to c laAffonao X I I I 

O P'ht y j n i iVn publicava lio seu 
numero i ' uma mforniaçAo relativa 
ao casamento de Alfonsn MU , e que 
diz ler ri c bido de Londres. 

Conta que na eórle de Eduardo VII 
se annunciou oflielalineute o enlace 
do rei de llespauliu co:n a prínceza 
Eua Vlctoria. e que o casamento se 
celebrar.i durante a viagem do rei de 
Inglalerra a llespauha, na primavera 
próxima. 

ii dia ass inalado para a cerimonia 
nupclai e o ua lesta de Saulo Isldro. 

A prinre.-a, accresccnta o c.tad > 
jornal , converler-se-4, ao ealholiclsino 
em Madrld, o a cerimonia real.zar-se-4 
na egreja de S. I riucisco, presidindo 
o cardeal arcebispo d? Toseuo .issi.ll-
do de tedos os prelados abbadea do 
reino I 

N3o param a-jul as uollc!a< do jor-
nal franec/, pj is accresreula que du-
rante as lestas das bodas, Madii.1 
transformar-se a u-im gigantesco jar-
dim, com Itoies trazidas de '-la'aga, 
Sev I ha e Valem la. 

fermlna annunclando que haver ! 
uma tourada monstro e urna pro-is-
s lo de estudantes e rigarreiras l 

Fes t a s mua icaea em A l a n i c h 
A lutendeiicla Heal dos The.ilr.is da 

('.•'irle vai celebrar em Muuicli a , ei-
tas de ^'agner e de Mozart. 

ltepresenlar-s°-Ho a- seguintes obr.i s 
de Wagner desde 1! de ajioslo a 7 de 
setembro de 1'JOfl no Prlnzregenten-
b-jtre, em Munlch : !i vezes os •Mes-
tre. Cantores de Nuremberg», J vezes 
o 1'auuhi i-er», 2 vezes o «Aiinei de 
Nlbeluiigi. No ttiealro da residencla 
celebrar-re-üo n representações ie-.li-
vas das obras de Mozart, iicsdi S a 
12 de agosto. 

A agencia geral . bu r r au ' , de v a-
gens Schenke.- A C., de .Munlch. 16 
PromeuaJeplatz, fornece tolos os es-
clarecimenlos sobre eslas lm(iorlariles 
le.tas iniulcaes, deslmadas a desper-
tar grande sensaç.lo entre os «dileltan-
lis>, de t ' .dj o inundo. 

G a z d i l h a 
N O T A D O D I A 

Domingo alegre como todos 
os domingos em <iue não ha 
chuva e o céo é azul e claro. l!it-
tretanlo. os divertimentos nSo 
foram muitos : festa no Parque 
Aut.urtica, j iat iurr no Polythea-
inii, corridas no Hi;>iiodromo, e 
mais nada. De noticias mesmo 
do sensação nem cheiro paia a 
reportagem nvidn de novidades. 

C a n h o n e i r a - P a t r i a . 

r 
Falou a alguns amigos, Iratou mes-

mo de conseguir um inquérito, mas 
defrantou-se com a tradicional iudi f-
ferença das iribdnaej. 

Desintereuou-M por fim de«se caso. 
0 signalaf.» çjpp^lgaaie caria. 

Eiilrou para o dique da ilha do 
Vianna de onde devia ter saldo hon-
lem a canho.ie.ra portugueza P.i ín.: . 

Neste estabelecimento, oiide tralia-
lliam 90J operário», cerca de fa«i . l o 
portu/uezes, os quae.s n.lo consenti-
ram que os guinchos trabalhas em 
[!ara collorar o na-. Io no dique, fazen-
do elles esse trabalho a pulso. 

i juaiido o« marinheiro, se [repara-
vam rara piiilar a parte externa da 
canhoneira tnnoeni elle^ li/crain es.e 
-erviço, Cum Ioda a esponlane d i d e 
e presteza. 

U sr. rommandanle Silva Hibeiro 
foi aiite-lionlein ao I a a< Io do b i g i 
c jmprlmenlar o sr presidente do Es-
tado do llio. 

O sr. conde de Arnoso foi \ tarde 
para Pelropolis. 

Ilo.e se realiza em Pelropolli a i.i i-
linrc 0'Terecidi . i i fann ias Irasileiras 
pelo «r ministro de Portugal e sua 
esiiosa. 

C a r d e a l A r co re rde 

No dia 17 do corrente, as i horas 
ia lai-le, havera unia grande reuoUo 

no sa l lo capilu »r da i.athedral Me-
tropolitana alirn de Iratar dos festejos 
para recepção do sr. Cardeal l> Joa-
quim A'co verde, arcebispo do Itío de 
Janeiro. 

D s a f a l q n e n a A l í ande^a 

O sr. lliesourelro da Alíaudega do 
IIIO entregou aule-hontem ao sr. J in-
sen Jliiller un a exposlçlo ein re aç.la 
aos desv los de duihetros verificados na 
sua repart çlío. na qnat se exime de 
culpabilidade em taes dellctot. 
J a i i secc iona l do E a t a d o 

fn'orma o Curi tio da MUIIÍH de an-
te-lonlem 

• Ape«ar de haver um eerto relra-
blmenlo por parle dos americanos 
exportadores, o nosso mercado de cale 
mostra-se numa pliasc animadora con-
tinuando o mercado Urine e tendo-se 
realizado liouteu, diversas vendas num 
total do ^n.oou «a.*cas> outra !M*ri »ae-
eas, que foi a \ enda de ante-honlern. 
E ' , como se vò, u n a beüaespectatlVa 
paia a juelles que collabora u na alia 
do DO -o principal produeto.» 

P i n h o do P a r a n i 

Iteferem de CurlUI u que o 
lorle 

eaplta-

lisla norle-aiiiericano snnles, que alli | eoni 
se acha, j u l . a de prime ra qualidade 
o p.ulio paranaense e esta resolvido a 
empregar grandes capitães lia Induz-
ir.a da eMrar .no de^a madu ra . 

Co E a p i r i t o - S a n t o 

A lista que o Supremo Tribunal Fe-
deral sal enviar ao governo tara o 
preenchimento do la jar de juiz sec-
cional do Estado do tspIrito-Sanlo, se-
gundo a dass ficaçio feda. é a seguln-
le ; r , dr. J o v Cllmaco do Espir.lo-
Santo . dr. Olvmplo de Sa e Alt u-
<iner>iue . :t*. ir. Manuel Adriano de 
Araújo Jorge. 

Os jornae nev. yor u x iiollclaram 
que foram descobertas riqui.sintas mi-
nas de ouro em Nevada. 

De iodos os dlstrlrlos mineiros dos 
Estados i ni íos nWuri.i nun.erosos Ira-
lialba lorcs e negorlautej. altrahldos 
pelo ii'-s*jo de pesquisar os terrenos 
aurlferos. ora ae ro l e r t o i . 

Só d'- Netirasl.a par Iram para Ne-
vada, na uitin.a semana, g'..OÍJO pes-
soa-. 

Viapfem de sz :nra^o 

Pari r.lo do Itío, com destino a esta 
capilül, no d.a 19 do corrente, pelo 
Irem nocturno, os srs. mluMros do 
Chi e, do paragu.iy « de ilualema-
Ia, que i r j o ale Siintos e dani regre»-
sarüo, dirlflndo-se p ra Deiio tiori-
zonie, ue onde vollar.Vo ao llio de Ja-
ne. rv. 

D i a p ae l i c de ho je 

Dcs; achará boje com o sr presi-

deuie do Estado o sr. secretario do 

Interior a da Justiça. 

• L e M o s s a j e r de Sito Faa l o< 

P.ecel emo 

me r c ado do c a í í t as H r l . i s que por eonla delle forem. 
-endo mensalmente arrecadadas. 

i " As rendas líquidas do lerrllorlo 
i o Acre «erlo ei.lregii' > ae.nealral-
n rnte t Caixa de Coiiversüo. 

Art. G° Ernquanlo iiüo se promul-
gar o de-reto a que se relere o arl 
í . flxni.do a dala e modo a que »e 
devi- tornar elirelivaa conserslo da 
moeda de cur ió legal, u Caixa da 
r.onversü» entregara a que n o solicite 
bilhetes moeda de curso legal por 
mo ída de ouro ao cambio de por 
in • r is, e eutregar.» o ouro que re-
ceber por esle meio, a quem o solicite, 
em Ir..ca de moeda-papel, ao mesmo 
cambio. 

A Caisa de Converslo lerfi uma 
especial pa-a os bilhetes que 

emlltir, em ruii i j rimento d . prc.eule 
ariigo e do ouro que receler em 
troca. 

Arl. 7* U ouro que receber a Cai-
xa da ConversSo em I m de 11 hele. 
não jiodera ser destinado, *ni (asoa!-
;uii!. nem por qualquer ordem, a ou-
tro llrn que nf,o seja o d i Converter 
Imi eles negundo o cam! o flx do por 
c i a lei, sob a responsabilidade pes-
soa dos membro , .Ia Caixa de C>:i-
versüo e dos em; regados que coí.s;;i-
brem a enlreg... 

A. t. n". o . impo tos que receie a 
Na So em pap-l de curso legal ou ein 
ou > poderio ser satisleitos Indisl.u-
luMMile em papol ou em ouro, ao 
j i n i o I H i d o p .r esta lei. 

Ai l . .:*. O po ler execnl.-. , regula-
m^ntara a Ca..xu de Coiivo-rslo. que 
-.eierl ser alministrada por ciue.-, 
membros de sua nomeaçlo, medlants 
approvaçlíu do Senado Federa1. 

Ca.-.a d» ConvrriSo sera li-cali-
zada pelo 1 r.bunai de Cuntas, i|ue 
d enunc i a r i a ) poder execn l . o e «o 
tVjagresso Nar.onal as Irregularidades 
e faltas que alll se derem. 

Art. 10". Ficam revogadas as dlspo-
SVA-S em contrarl . 

aiiu.-.s ou ro 

3. r ii* 
l ial i i la 
der 

hoi.tem o n . -H7, do C 
apr>ciado collega l.e Vessa-
1Ü P.ÍAIO, d i i?ido com muita 
e pelo sr. I ugenlo llollen-

K Tribuna d o 
enlrou em seu i 
a-, ellc.ita 0's do 

E r a e S o 

• T i i b a n a <to Povo- | 

PJ o. d» A raras, que ; 
i anuo de exialcucia, 
Co uniri c.o 

i Os ÍT-af cez:s jul^ad03 

poloa iusrle es 

D-«de a «re;i/e •ordmle que d» t i 
ile dous aiinos aienas, 'js inzleze-, es-
Uo descobr.ndo nos lr»ncezes quabda-
l̂ a de q ie iiKo sespe laram durantB 

I'/« século, anteriores. 
Xuin artigo sabre A ' i « íl lilera-

I ! " " ; /cniiee:,;, da Forl •njlill'i II' ieic, 
mr. '.V. Ea-.v.er-VVil-ou acre.la ro no 
viill.e r o i ps\r'.o!oga la raça fian 

ceia a deli.iiç.l, d i França por n.r 
tleiiri lloussave, como «uma naçllo de 
ai listas e de so.dados.. 

As cLu7a i no i n t e r i o r 

lie i-e O li 
edlçílo de 31 de de 

• Com um arrejo 
grande sangue frio 

a A f o n s o Coe l ho 

ie Pagi1, em <na 
embro 
exlraordiuarlo e 

evad u-se hontem, 
1|2 horas da larde, da cadela ci-

vil, o sr. Arcar!» Corrêa, que ua ter-
ceira «es>Ao do jnrv, do corrente an-
uo, r .ra condemuado a 10 aiuios e «eis 
me/.cs de prlslto por crbe.o de morte, 
sentença que, lie. dli.s, foi corillrmada 
pelo súpei .or Tribunal do Estado. 'Io Supei.or I 

A qiiella liqva o i-reaç, pretextando ^ 
• III' 'k liOf>lfCh"li.l,iu llhtr- t 

ado 

a latisfarçAo ti - uma necessidade phv-p 
s.ca, foi retirado do x.olrez e condu-
zido ao apartamento respectivo, 
palco da íitlenleucia, acompanha 
pelo auxi l ar da policia adminislraliva 
Clarimundo riuedes e da pra. u Ma-
nuel Guedes, 

Pouco depois o preso sali!v do com 
parttinento reserva to Iriesperadameiile. 
ja de revolver em punno, com o qnal 
desfeeliou um liro sol-rt? o soaado 
i.uede, que nnu foi altingldo peio pro-
jeclil. 

Em seguida, escalou o muro que di-
vide o e ''lírio .Ia iulefidenc a com a 
rua Ceneral Netto. sendo nesse 1113-
rr.eiito alvejado pe!o guarda .Titinieipal, 
que lhesabiu em perseguiçílo por di-
versas ruas. 

Na rua Par lo ilo Trbimpho o cri -
mlno'o apoderou-se d" um c.ival'o en-
silhado que <e encoiilrava em Iieulc 
r casa comineciu l do sr. Anlonlo v.il-
le, e perlencenle ao sr. tranco de M j-
raes. 

Em um animal que, se achava j ii ri-
to ao outro, montou também a praça 
que o la | er«eguliidj e no percjrso 
da rua de Fevereiro trocaram, per-
seguidor e p-rsegulIo, diversos t.ros 
q . e fora n perdidos. 

Próximo u cbarara do finado Bel-
chior de Item, o fugitivo, senHndo que 
l aser alcan ado, abandonou a «ua 
u.otilarla e úiteriiou se n .s matos ad-
jacentes. 

Da lutendenela municipal sahiu In-
coiilinentl uma e-colla, que, a liora 
em que e«rre.emos, se entrega ainda 
a p*rseverautes pesjuizas, cujo re^ul-
tado dare i.o. ainauh".•. 

As chuvas no Interior ceutiam a 
^ahir. damult irando s avonra. os lel-
los das estradas de ferro, priliripal-
i: eule da O n l r a l do llias.l, com .-ran 
Je prejuízo do comir.ercio em geral. 

D i a t r i c t o Teders l 

Cinsla que seri noneado auditor 
da loiça pol.clal do Dislrict" Federal, 
na vaga deixada [.elo dr. Elias das 
i b « a s L' l le, que foi nomeado audi-
tor ce ; ierra do 1." dlstri lo militar, 

íí. Acloulo Augusto (liilmarlles. 

Q u a r d ^ N a c i o n a l 

Na despacho do hoje, da pa<la da 
insuça. sera aaslgnado pe o ir. presl-
denlê da lbpiib.ic.1 o decreto reai.-
do nma brigada daquella milícia ein 
Santos. 

Sociedaí1» N a c i o n a l de 

A f i-icnitni-a 

tu 
de n » li o d 
hojr o anniv 
•ou) u I I a se 
rs. Lauro M 

Fixe.ção de c a m b i o 

Para b rmlnar com as bruscas va-
rlações do cambio, que sobremodo 
perturl a:n a- negociaç -es do coinmer-
clo, o Con - o d : .VanVt apresenta ao 
estudo dos nossos linanrelrcs o se-
guinle pr.'jeclo de lei ca.caco sobre a 
lei argentina 

• Ari . 1". A n s ç i o converlera Ioda 
a e n i l a í o l idada ria actu.,1 de bilhe-
tes do curso lega! em nioe la nacio-
nal de ci.ro ao cambio de 1> por mi l 
ri'l«. 

Arl. O poder executivo oppor-
timamente t i x a n por decreto e com 
sela ir.ezes de antecipa-lo a dala, 
modo e : nua cm <|ue se tornará ef-
fectlva a disposiçlo do artigo ante-
rior. 

Art. 3*. d poder executivo fica 
encarregado de formar um.v reserva 
metatllca que se chamara f iado de 
converslo, destinada exclusivamente 
a servir de garantia a converslo do 
papel-moeda. 

Art. 4*. Desllna-se a formaçSo do 
fua<lo de converslo: 

l . Os S *| dos direitos de impor-
ta. 3o que eram desfilados ao fuudo 
de garantia do papel-moeda. 

'1'. O f indo de gareiit a do papel-
moeda que existe aetualm»'ite, le-n 
como as sorr.mas que delle foram re-
tiradas, quando restituidas. 

5*. O fundo de regale de papel-
iroeda que existe actualmeiite, l e m 
como as sommas que de'le foram re-
lira Ias, quando resiituldas, e as ver-
bas orçamentarias que Ine eram des-
tinadas. 

4*. As rend.ls líquidas do terrilor.o 
do ACre. 

5". lis demais recursos qoe se des-
unam aunualriienie a esle oVjerto. 

Arl. 5". Ilsies recursos serio depo-
sitados na Caixa de Conrerslo, que, 
i inmedlaUmente, lra::«'ormari em e u » 
aquelles que n lo o ferem, na Uitmn> 
prazos srgálntes : 

1 . Desde a promnlgaçlo desta lei 
os 5 "|0 dos direitos de importsçlio, 
que pertenciam ao fundo de g .rantia 
do papel-moeda, ser.lo remeltldos d -
rectamente feias Altandegas da llepj-
Mica i Caixa d» Convên io . 

1 . 1 oJo o fim lo de garantia do 
pap-l-ir.oed», aetualmente existenle, 
lera Immedlalartienle entregue 1 Cai-
xa de ConversUo, e as sommss delle 
retiradas serio tamlerr. opportuna-
mente entregues à mesma Ea;xa. 

3*. Todo o fundo de resgate 4o pa-
pel-m^.eda aetualmente exlstent» seri 
immedialamente entregue i Caixa de 
Converslo, e as sommas delle retira-
das serüo Umbem oru irtonamenta 
* - • é 

le agreml .ç lo, co-u s---
J li • ro. * com memora 

*ario da «ua fundaçlo, 
io solenue dedicada aos 
1 r e Ignaclo T. «'a. 

B a u o a da B e p n b l i c t 

Fui convocada, novamente, Í r a 
amanhlt, a asseml '• a de acc.onistas 
do It.in -O da llepulilfea, afim de -u-
ctortzarem a actual dlrectorla a pra-
ticar os aelos necessários para a recr-
jj»ii!zaç"o daquellc estabelecimento. 

Ei.-.niea C.e p r epa rn t r i o s 

Encerrou-se boutemalnscrip 2o para 
o» e.xames parceiiados de t̂a '-poça. 

As l andas examinadoras fun- io-
•larto sol este horário, desde ama-
nha : 

A s S h r a sda msub l . Portizue-, 
llislori,: i niver.a . tíeometr a, La .m 
e Historia nalura1. 

Ao uieio-dla, Francez, Geographia, 
Arltlimetlca e Álgebra, Phy . ca e Chl-
mlca. 

No« exames de liuguas ns turmas 
serão de o:lo preparatorlauos.e i.as de 
-ciências as turmas serio de seis. 

J a r c s das apo i i c ss 

O Thesotiro Estadual principia lio e 
a ejeetuar o pa-ismenlo das apólices 
ultiataniente sorteadas e os juros das 
apólices da divida publica do Esta lo, 
a-slm como os das quantias deposita-
das em garantia da gestão dos exj-
lores de rendas e seus e*criv5es. 

O r a - o E s co l a r de KibeicZ-s Fi-ato 

ollo metros, sendo precisa dois dias 
de trabalho para o restabeleclmenlo 
do traiego. 

Esla chovendo torzenclallnente em 
to-ia n liní.a do cenlro. 

i in despa ho da adinlnlstraeçlo da 
Estrada d • Ferro Leopehllua ao dr. 
Osório <le Almeida rommuuica-llie 
achar-te interrompida a linha de Ite-
ereio a Dlai .aUte e solicita providen-
cias no sentido de n l o serem vendidos 
bilh-1'S nem despachadas bagagens 
para alh ua Estação (.entrai. 

U s C chegou ao Itlo com Ire; ho-
ras de atra J, devido a qu.-tíA de uma 
l.-il-l.a l . j : . . l j l : . ' ' lo 27'J. Par.i a re-
uioç lo da ii "Sina s-rlo precisos oito 
hora . de ser.lço. 

i< dr. Osoi i j parliu do Retiro as 3 
horas da tarde, ciie.ando i Central 
as li horas e fj'> ni nulos da noite. 

Alu aguardavam a sua chuga la os 
srs. engenhe,ros Paula Freitas, s 
1'iu o, II ,mberl> Antunes, Carlos de 
s .urado c outros funcclouarlos da 
Estrada. 

C/iu o dr. Osorlo de Almeida re-
j r e . a*am lambem os srs. engenheiros 
Costa More.i a, luspeclor da tracçio, e 
Azevedo, • ib-luspector do lclegra, lio, 
que eu.barccu ein Entre-P.ios, jar. i 
onde seguir., ante-lionlem, a' im de 
reparar a> ilulir.s lelegraphlcas k\á-
r.adas p-las c iuvas, deixando grande 
parte dellas restabelecidas. 

Os dr-, Andrade Pinto, snli-dlreetor 
da I alia, licou na serra da MeMIqu;-
ra. Ly-aulas l.eiie, luspeclor d> ino-
vime.ito, e Ass s Ribeiro, ajuduule de 
tracçio, llearain em Mariano Proco-
plo. 

Caso continuem as chuvas, o dr. 
Osoru ue A.iueioa seguira de novo 
para a zona estragada pelas águas. 

Banco da Republ ica 
Por falta de numero n l o houve an-

le-Iionlem a anuuueiada reun i lo dos 
acciomstas do Ilai.CI da I f pub l l ea do 
brasil, te.idc sido uovameule convo-
caria [ara o dia 10 do corrente, a I 
nora da tarde. 

Con íeror .c i^ asanca r a í r a 

de Ce.mpos 

A confereneia do lieclle mar-ou o 
dia 30 de junho do corrente an:i • pa-
ra reunir-se a 3a conferencla em Cam-
pos 

E U A 3 P O ™ D I A 

Continua a exer er o cargo de di-
rretor desle grupo o -r. (Iresles i ,ul-
raar.les, que desistiu do pedido de 
transferencia par., o grujio escolar de 
Limeira. 

N o v a l i n l . a d- t . i f a g o de b o u l o s 

A Llfhl n,"1 P . ' r Inicia h i e o tr.i-
lego d.i nova I nba c re ilar de bondes 
para dar communlra.' 'es ao' bairros 
de Conc.o'aç*.o, v i l a nuarque e «snl t 
Cccitia para as estações da Luz e So-
rceab.na. 

O i bondes guaròarlo c. lulerva io 
Me nove niiiiutos nas ç>..r;da> do ên-
Iro da cidade para a , d.ver as dlrec-
çfles em que trafegaria. 
E n t r a d a ds Fe r ro C a u t r a l 

do B r a s i l 

Regressou arle I,ontem ao Itlo da 
n a viagem de inspeci l o as bnlias do 
centro o sr. dr . lisorlo de Almeida. 

.1$ InformaçVs da las por s « 
coriflrmaoi todas as notirlas que te-
mos publicado com rela l o aos dam-
uos cau.-ados a Estrada p; as chuvas 
torrenclaes que continuam a cahir em 
diversa; localidade». 

Toda a linha de Juiz de F' ra para 
cima foi encontra-la em pes«.mascou-
dlçf>e«, devMo a constantes qu-da« de 
barreiras e aterres corridos. ape>ar de 
terem olfer"-id'> to la res.steric a as 
obras de arl- alu existentes 

Em alguns pontos as aguas do rio 
Parahybuna ja attiiigiram os Iriüios. 

A ponte do kilomeiro S43 esta com-
(•feiamente colaria pela* aguas que 
correm com grande violência, pondo 
em "pr-r,g* a sua segurança, pelo q e 
o dr. nsorlo de Almeida, npez.ir de 
ier i ecomr ' l i dado so engenheiro re-
sidente te o» vlzllaneia, aõ checar an-
te honi tm t Cmlrai . Ie »fraphou para 
a li reteirando ai ordens que pessoal-
mente d-'ra. 

Em Dia' Tavares, Juiz de F ra, as 
aguas estl.o subindo, i - tendo aitlu-
g l l o o leito da estrada. Aquella esta-
ç5o estaíransfor-nsda em verdadeira 
t*h», «eédo prr-elsò aos moradores da 
loca í d M * e seus arredores, transpor-
ta rem-A em canoas para J i z de F<>a 
( desta cidade para os pontos mai« Ct tnwa , que l ambem se a ham 

ipletamente Inundado». 
E m Ckatro d't 'vas abateu ai.ie-

" i U i n } M profiin<lldade da 

l a i b ç l o e do custeio. Quarenta couto«, 

no inlulmo, paia a compra do mate-

rial e vinte contos para a mai:uleuç.lo 

de um serviço permancule 

Até este iucouvenlcnte o belio p ro -
Jeclo do s r . dr . Carlos Garcia aplana , 
removendo l o j a s as dubiedaies c difli-

ituidadrs . 
O s;rvç o da livgeae alimentar mu-

ii.c pai deve,segut.do a> dispôs.çóes do 

projerto, ser da Jo a etn c-labclec.menlo 

scietilllico de primeira ordem e que 

possuo laboratórios que causam admi-

çlo aos nossos visitantes Daclonaes 

estrangeiros—o Inthlulo Panem de 
S. Paulo. 

E por todo o servl;o de üscalizaçlo 

de vlandas, dando peosóai e elemen-

tos para as analyse», [ieje o JIISIIIIUJ 
Panem a Inslgullicanle quantia de 

oilo centos por anno, con pronietlen 

do se ainda, a dar aos liscaes ua Ca 

mara, um curso de Inspecçi j auoua-

r a. 

RealnifntenSo p6deliaver nada mais 

barato 1 

O.to conlos de reis n l o daria nein 

(ara pa .ar um chimico, sl a muni-

cipalidade tivesse a ma idva de lun-

dar laboratorio proprlo. 

beanle da proposta leita pelo / i í ( í-

( u l o / ' J ü eu r , que achamos sem egual, 

pensamos que o projerlo do -r, dr. 

Carios t j a rua deve ser acceilo S-III a 

mínima liesilaçáo. 

Eile repre»e.iu um dup o serviço 1 

causa publica : economia de diubeiros 

municípaes e garantia para a nossa 

v.da, que com o aclual eslaio de coi-

sas, sempre esla ameaça la do ataque 

t a.uçoe.ro de uma lufecçlo uu u,u en-

venenamento deorL»-m alimentai-. 

— Ei, l io teu tio está doente. 
— Esla. Deu-lhe UTI aecesso de a le-

no lo mental. 
—Sinto Im renso o teu desgosto. 
— O peior >; que os l eus d" estlo 

lambem na . mesmas coffJlç'es. 
— Nlo corr.preliendo. . 
— Todos alienados l 

X 
— Amo-v doidamente, minha queri-

da Atile ia. . 
—Ent lo , porque n lo diz Isso a ma-

ma-'... 

Saí ide jnilíHen 
Em M a hora, ante-hontcm, o sr. 

dr. Carlos (..areia, vereador munici-

pal, apresentou a nossa edii idade cm 

ulll projeclo. iegulan.entando o servi-

ço de hscali.-açlo dos gêneros a .mcn-

licics nesla capital. 

A necessidade de um serviço m p-

thodico de fiscalização do. produetos 

entre,ues ao consumo publico, para 

a sua nutt lç lo, ha multo se fazia sen-

t r » notar e u nosso m e K 

E i sem numero de do»nçes Infe-

cluosas, parasllarlas e tóxicas arba 

c..usa no comestível a-luiterado ou de 

m i pr • e leu-ia. A tuberculose, o trl-

cliinose, o carbúnculo, as tentas s lo 

moles!.a' fran'-ameiile alrr.entares, 

t iannn. l t ndj-se por me.o da carne e 

do leite. 

Em S. Paulo os accldentes de ori-

gem a! ...ciilar n l o slo raros e, quasi 

tolos os dias, a Imprensa reclama 

conlra a existência, ne-te ou naquelle 

logar, d* vlandas adulteradas ou em 

péssimo estado de conservação. 

0'ines os remédios capa/es de eor-

regir e J&r paradeiro a estes tncon-

venlenles; 

A organ z t ç l o de serviços de exames 

br imalologicos, mlcroseoplcos e rhl-

mlcos. e a cond»muaçlo do; alimen-

tos considerados nocivos a saú ie , além 

I ria c.-^açlo de um curso de inspecç.lo 

' a:ioriarTa, com o fim de dar eduesr io , 

| sclentitica e pratico, aos fiscacs da 

j Prefeitura, tornando-os perito', liabili-

j lados e juslos, nos exames que tenham 

de fa;er, e omo l vo seguro, raciona! e 

criterioso a seguir em um projccto de 

inspeç ão sanl tana de vltuallias, pois 

encerra, etn «eu bojo, todas as garan-

tias para a -ande pululca. 

u mais « hyglene de sai lo t sempre 

fogo de vistas, armado sumenle pata 

produzir elfelto, 

O belio projeclo do sr. dr. Carlos 

ijareia enc-rra Iodas as IndicaçiVs 

exigidas para a organi/açlo de um 

bom serviço de bromalologfa munlci-

I a! apprchenslo da mercadoria sus-

peita, exame em laboratorio neutro, 

condemnaçlo quando ma, e j un tando a 

!«<o um ens.no Intuitivo e concreti de 

inspecç.lo ar.onar.a, que nus collocara 

em posiçlo avantajada dcante das 

mcl« progressistas eJilIdades da Eu-

ropa. 

O Eslado >le S. Paulo possue um 

laboratorio de anaHses cblml<-a«, mas 

elie, como a practica de muitos annos 

tem demonstrado, n.lo po i e pre lar 

nenhum serviço ao mnnicIpio n l o s -

pela sobrecarga de trabalho como 

a nda pela escassez de pessoal e mul-

tipUridsde de pontos para onde tem 

de d i fund i r a sua actlvldade. 

O nosso município, que podemos clas-

süicar de primeira or lem, precisa ter 

um s»rriço de bromatologia autonomo 

e indep-ndente. 

Paris, Londres, Berlim, BruxelLas, 

ai m de muitas outras e iúades d a 
Europa, t ' -m laboralorlos de analyses 

chlmlcas e bromatologicas municípaes , 
cujos serviços s lo considerados, d a a 

d i a , mais r - ievautere apreciados^ pelo 

I>one0cio qns trazem ao povo. 

Eulre nós • Dahia e o Fart. gosam 

destas justas regalias. 

Para -e montar em S . Paulo 0"n 

laboratorio municipal de analysís 

chlmiras e bromatologlcas aú surge 

am obstáculo, o preço eles ado da i a i -

lla infectos que nascem com a au-

rea do successa, pelo ruuito de b-ne-

ficios que trazem para a humanida-

de, o da regulamentação da hyglene 

aluneular no município de S. Paulo e 

um de lies. 

(J publico espera do patriotismo do 

sr. prefeito e dos srs. vereadores que 

elie a teme, em Lre.e, uma realidade 

consolad.ra. 

X. 

Resenha dos jornaes 
As fclhaa áa h o n i i a 

• Correio Paulistano* 
ro rheio de noticias. 

'O Sara- lo de S P a u l o '—Cai l.ix 
do fíio, de Figaro , A v.t i nacional, 
de I'. P e desenvolvido nol iclario. 

As e< rre-iiondeuelas do Interior es-
tão taxi-em multo b6<is. 

A d" boi .ra io, por exemplo, diz o 
seguinte 

• Devido a acliva reportagem pc^so 
Informar-vos que tanto o neo-eleito 
coronel Penteado, como o 5'. Eiisej 
Jacobueci votaram. . e m . . . sl me.s-
mo, do contrario o forl-, o indissolú-
vel part ido agonico governlita, si n l o 
tan.ava m.lo de .lees meios», daagu* 
n.a' passava a mc r l c . . . ob, ha-
queza das coisas humanas l* 

Estaria tudo ninito bom, si n l o 
fosse aq iel e a /imico. 

II dr. Martlnlio prado d.z a res[.fi-
lo da sra. !\i iela Dionesl : 

• Nestas duas (>eças, em que consis-
tiu a ptl neira parle do concerto, no-
tamos a 11 a imnresslo produzida nos 
as- stentes, danuo unanimes a i mais 
r.el res reterei,r.as a Inimitável artis-
ta Giuleta üioue.:-', que, apesar de ter-
se tornado mulher, c corno tal arhar-
se em ndeanlado esta lo de gravidez, 
nem de leve demonstrou o menor es-
fer;o, nem a'fectaçlo no sen trabalho 
artístico, u.oslrkudo-se como sempre, 
superior a-qualquer observação que o 
publico pudesse lazer e sahiüdo-se ad-
miraveinieute bein.« 

• r a a t a U a ' — D o s sem t»legrarr.mas 
sobre a quesito marroquina . 

«UAIIRIO, 1J—Telegra auo da Alge-
slras 

Sono terminal! i lavori di adal la-
mento de! pa azzo di Maria Cristina, 
ove avr.i luogo la conferenza interna-
zb.nale sul Maroceo. 

Aucbe aIi'!lotr| anglo-spagnuclo ap-
posilarnente preparato [iel p --nlpoleii-
zlari C tinto pronto per rlcevere gll 
ospili." 

• MAiinin, 13—Telegrafano da Alge-
slras 

Contlnuano a glungere In que«1o 
porto navl da guerra delle var.e po-
lenze cbe parteclperauno al ia con e-
renza. 

lersera • giualo Fincrociaiore fran-
cese . i la t l i l e. accompagnalo ua una 
torpedlniera ia quale saia aú lbüa al 
servizlo dl coirl-pondenza direita ulla 
legazioue fraaceze a Taugeri.» 

• i.ounnA, 13—Si afTei-ma che proba-
bllrrenle nel a c n'erenza di Alges.ras 
-ara stabililo un accerdo In vlrlu d i l 
quale sar . dichlarala zona neutra la 
clltfi ed I d n ornl di Tangeri, e elie 
II ternlorlo deli impero verr. suddi-
viso In zone d lü lueuza per la Germa-
n.a, Ia Francla e la Spagna.• 

• panioi , 13 — I giornali a < lcura no 
cLe ll conte de l atlembacli ed il prín-
cipe di Radovllz, plenlpoteoziarlo delia 
Germanta, s incoiitreranno a Madrld, 
domemea, e lonedi partiranno per Al-
geslras., 

• Lotsnm, II—Nelle sfere politlehe sl 
ritiene eb" la Germania non accet len 
le risoluzi&ne deba conferenza mler-
na/loiia e di Algeslras, qualora qnesle 
re-ullass^ro contrarie a isuo i interesse 

In tal caso, i timorl di una posslbile 
comiagraz.oue uou sarebbero infou-
dala . . 

• S".o P a u l o • — f-Ti a.-lgo l o -
çrw -1 lis, em ;ue trata da separação 
da E-.-re a do Estado no Dra-Ü. í . n 
arfigo s bre O c' rituantsmo e o i r a ' .-
lio. .Votas e m,! ris. c n ab .u Jaac ía . 

• O T p ranga .—Ar l igos de L . , 
>avon..r..la, chrúulca extraiigefra e ao-
ticlario-

• O Co rnmere i o da S l o P a u l o- — 
t;r*at-nlliaehon ' O plamtia Mar•'«. 
IM «em h-:bfiant't < Segundo eapit ifo). 
Sonho po-Ctíino, folhetim em verso., 
do dr x teer.le d " Carvalho. >',az'!*-
ths. /M i nosr> de cada dia, ehronica 
de W. Sfier.1ia dvt jornmet. Imprimi 
do Rio. T«eilroe. ele. Tetegrammas. 
Alractã d! I Pmuio. 

t á h : ojí&iss! 
Figurei, a traços de escorç\ o que 

rej i fsenlain as conferências Merar aa 

eru nosso meio e no momento ac t ua l : 

mais ou menos, ficou provado a evo-

uç.lo .'allaz, ioda appauule , que si-

gnificam. 

Parece-me que n lo se poderá S'.:i-

lenlar a serio que a nossa literatura 

progride ou mesmo, que a possuimo*, 

vigorosa sempre, se i.pre vice,atile, e, 

mal» que r .u i fa , digna de devetaruen-

'os e est .mu'os, que as nossas vellel-

dadrs de povo eu to, rm que pese aos 

sombrios Arlstarclio-, após o deanil u* 

•ar Indeciso d .s ensaios de infância, se 

radicaiain numa luabalavel rczlo de 

ser |ionderusa corno Iodas as ra/."esde 

ser do progresso , e que o pln nomeno 

im.tall lvo de lanianl.a a-undla justi-

fica superiormente o nos. o incien.eulr 

mental. 

A s rio, 5'imeale o contrario se sus 

tenlará, isto e, que se traia de uni 

movimento de ecran lo , Instável e 

epiie.i.ero como todos os »//or/«, diver-

(I lo eon.o uma noitada ue aerul aeia e. 
iiialaliarismoj requintado. Pouco im-

poria que aquel.e que o Iniciou, o fi-

zesse ca homenagem e no respeito II 

•burglca de uir.a siii i i a crença—ou-

tros n l o o souberam conl naar , ou o 

continuaram porqus ' r a un.a coisa 

chie, iinamei. e cultivada no munda-

i.Ismo It.t lleclual e superior de Pa-

ris. Sei. ente lançada pelo furor evan-

ge.ico de um poeta, o dllellaiitismo 

ilerario, espaliiado pavorosaiiicnte em 

íos a terra, prestes a empolgou, e a 

fecundou, e a lez germinar CJIIIO pra-

ga—o que íúra .mj oi lado llôr delica-

d ssirna, de aroma exótico e raro. E 

oi assim que a .conferencla. baplisa-

ía pieclplladamenle pela Imprensa em 

era!, degenerou uuma verdadeira 

•ouferencla, mas sem o escopo rioulri-

uano e a visão plii.osophica— contei-

los registrados to modo de ca'a'ogos 

de iiollca, postulados de srlencla e u m 

reperiorlo de ar.ecdotas, e tudo numa 

linguagem preçala de lantejoufas co-

mo um vestido de mlisa aos domin-

gos, cheio das rebolaria» de um gosto* 

• raslaquerO'. 

A simplicidade, o tom despretrnclo-

so de ( ale.lro, que Difac subílmo i ( m 

sua d i i v l o d fino artista, «ies;pparc-

ceu de to lo . Oradores grave», alie,los 

a uma linha de severa eloquenrla, n l o 

conseguiram amoldar-se ao nevo gê-

nero, nem quizeram sacrificar o prn-

dor nalural , o habito de muitos an-

! nos de trií u a: puzeram no dlapa$l'> 

rosfeme ro d s discursos.o lyrlsmo, a 

' seieuc.a, a psycholog a, o cheiro his-

forlco que os assumptos reclamavam 

ie cous n I a m . O que dtv-ra ser leve, 

esponlauro, conversado, surgiu coin 

|o aspecto lmprrl igado dos •monicntes 

j soleunes", com o arlllicio, a emplia-

se, a dc-c amaçlot o «negllgé» casei-

ro, que era a .ior.ra, Irniis ormou-se 

no luxo mperfelanle e anachronico 

duni sa i lo e'e glosas e minuetes—tive-

mos, repito, a l íngua portugueza a 

tanger caslauholas. 

Deformaram uma l e la creaçlo. o 

n l o podia deixar de ser a^slm. No 

geial, os b'.mens das couferenclas, os 

niaiabarlstas do verbo, que l i o l/em 

e t io fundo nos sabem fascinar, ti-

rando-uos pela ldosynera«la lunala ao 

sentimento musical, ao, muilas vezes, 

vasio som, tião carregam a deíe«a de 

suas tlieses, ou ao desenvolvimento 

dos as.suu.plov, o ardor febrlc lanle de 

apostolos, ou uma convlcçio uncluosa 

de crentes, slo a'e Intimamente una 

descridos ou avesM s a coisas literá-

rias, tendo averslo aos gatos p inga ' 

dos de talento que a l n l a demoram, 

em piei.o mercantilismo dum secu'o 

novo, hypuolizados (ela iyra, pela 

toi tuia i leal de l ima el ra de Arte. 

Verdade e também que nesle pa z. 

onde exclusivamente proliferam pra-

ga«, remo a lebre amarella e o gafanho-

to, f jzcr literatura 6 occupar suas 

horas de oeio,' é encher um tempo 

perdido numa diversão mais enervan-

te, |ior.m menos n c l v a que o coir.-

mereio vicioso das dlstrarrAes das cias 

ses rud<-s. Ninguém vive prollssional-

meule de l lv .os: uma cançoneta do 

• Polylln r.ma» rende nais , mesmo n» 

moeda dos appiausos, que um soni t» 

opulento, com a magnificência voca-

bular e sonoia dum J. M. de lleredla 

1'or ser exaclamente a verdade, p r » 

ciso n que se n l o ia e alto : reconbe» 

çamol-a ein nossa rasa e entre ami-

gos aos cantos e nos cã es- nunca de 

modo que o publico a verifique. De 

todas as nos-as pobrezas, sendo a mais 

pol re, toca a vestil-a de n.aneinsn.o 

cerrique ro, a imbonecal a e corrom-

pel-a, para que, nas poucas vezes em 

qnc se exhllie, nos surlos berolcos s» 

disfarce uuma "Xtrrlorldade rebrill tu-

le de civitlzaçlo, u u m a nota moderna 

de elevação soe a', num esplendor e 

num Ir.uBipho. E os grandes elemen-

tos de nessa sociedade, raros por lu-

te.los d " pli lanll.ropla, rarisslmcs por 

uii.a seusaçlo d arle, a m i » r i por 

nma série de curiosidade, profano», 

por espirito de classe, por Intluencia» 

( j i aucbtadasj de nome e credo polí-

tico, compare'era gravemente para a 

a iBn raç l o pul-llea e frenética, r i o 

de u m a prolisslo, nem de uma vlitu-

de. mas de ura talento pesscal, da 

aui o 'a de sympaii ia que reira o no-

me de um me l l r o lii<íe'*e ou do II» 

ibo de um e»-ministro do Imp*r 

r io . 

Q i e reslarl. em syotíiese definit iva, 

de taes conferências I O I n i bo , ma s 

oa menos dol k>, da vlctoria 4e alguns 

oradores; non-a, a prova r-a! 4 * 

exiateneui de uma arte que engrand» 

ceu tantas senu . i dade» braa|lflr«k 



15-: :: 

1 

li; 

li 

l l i 

w daquel la n g i m i olymptca elo-

«jueucla que, JI no* prlsllnos esboços 

da clvlllzaçõo bellcncla. trazia o povo 

reverente <d 1 coulant bouclie Wan-

I», Immol l le r i r SM Imucs de pler-

re», segundo noi conta I'. do Cou-

langes em sua obra La Cili Autlqiu. 
Dlr lo »!jniís, os optluilslas de todos 

os tempos, ijnc se nito Irai» de con-

ferenrlai donlriuarlas—dum curso de 

pordaioue ou do Uoul'Alveruo ; mas 

de paloMms daipreteucloianienle II-

Irrar la i , unicamente para inat.ir o 

tempo e oierurr • earMads : em re-

mate—quo au.o^upuai» poderá entrar, 

por acaso, u a i lehuseaii i inlo e fadi-

gas, como geruiiusoflo espontânea. 

N l o f, porini, o nu» <t tem visto : as 

eottfcrcuclas, com «xcep;Ces felizes, 

correm paraíbas :o u os discursos lu-

lla .'os de aUlcIsm* a da austeridade, 

da nossa Academia d t Letras. 

d meu pessimismo assanha-se, toda-

via, contra aqulüo que chamei o pe 

rigo maior das sumptuosas exhiblçíics 

— a banalidade. Subleudc-se que n.lo 

venho Implicar rom os lhemas esco-

lhidos : n lo os ha bauaes para os ar-

tlsla ile eleição, para os ijne nasci 

i am predestinados u têm o condito de 

tx l rah l r de. uma syr loou de uma urze 

0 gertnen do uma lloresr.pucta ou a iunle 

d punia csllicllca, de 1 leves primores 

do cslylo. N.lo existe assumpto nrais 

velho c envelhecido pela cullura dos 

poetas do que a lua, a deusa liiu me-

lancól ica du oluolelu ü lympo o i r o-

picladora pcrrnne das noslalgias dos 

C .ÍJS contemporâneos ; «, no emlaulo, 

ver como o suave Castilho a recom-

menda a ?eus discípulos novéis, para 

<Iu>• a apanhem a surprehendam sem 

* ímprelienslo tio Joio de Lemos e 

ouiros «11111:11100*', no fogo o na no-

vidade das primeiras sensações, dan-

do ao Iraluillio todo o calor e Índole, 

'iigcultos com o proprlo temperamen-

t o slugulnrlzados pelo modo de ver 

Individual. Considere-se o que llilac 

f-z da «Esperançai—joia theologal de 

i]ue a exageso lutelllgeule da cereja 

!»m puido todas as lacetas ; e outras 

pedras preciosas, da vasta e elerua 

ouiivcsnria espiritual e onde, após a 

1'liMosophla o a Arte de tanto séculos e 

tantos c.ycios de llenascenç», alcanca-

aui pôr um lulgor novo, vago embo-

ra, mas lulgor : semeando coiiceitos 

a Ira vós da radiação das palavras, o 

artista ha de, por Torça, tirar algo de 

seu «eu» mental, de seu caracter, de 

,-ua selva o até de seus desequilíbrios 

ile espirito. 

Eu quero di::er da banalidade In-

trínseca d is conferenelas, da lingua-

gem chllra, dr.s Imagens chllras, dos 

vãos rasteiros : ilo que, ao cabo de 

duas palavras, resume a Incapacidade 

Inrellecluol do corajoso falante e nos 

obriga quasl a saltar, nirao a um har-

1 aro, com um berro de energúmeno : 

iFii ls voo.', rouferencisla das dúzias, 

quer impingir-nos como seu u quo ve-

Ihrmenie vem repetido nos livros ba-

ratos 9 nos dilos populares í» Com 

isto n lo vnl o exigir coisas sublimes, 

nem tuna ardua originalidade—desejo 

apenas a capacidade norma; de uma 

mente coita, assiinlllaçlo fácil, dizer 

conceituo-o e pilluresco, e uma nóvoa 

de imagiuaçlo pura ir suavizando as 

nrcslas de Iodas as cruezas inaterlaes, 

a pajf dos doles physicos Imprescindí-

veis de voz o o mais qus na cralorla 

te prcecilúa. 

fuma confcrene'a. n l o se vai re-

produzir ou traduzir Larousse ou V. 

Hugo : ii mister errar um nada, quau-

üri nito seja possível uo conceito, nu-

m a oplnllo originai—na lórnia, na ri-

queza cslructural, uuma novidade de 

conipreiiendcr c numa surpresa de 

contar as coisas. Para Isto, a compe-

net rado sul jecl iva, funda, anterior, 

d o Ofsumpto, a Idenliflcaçlo prévia 

-om Iodas os beile/as e dllficuldades; 

> calor queveni do espirito bem orien-

tado e esclarecido; c o medo crescen-

te nos «logares communs>, i s Imagens 

;:*íadtts, aos pensaineutos palavrosos, 

,i|iie nada concieti/.am nem sòam, ou 

nufes sî am e talam como epita^liios 

d» eerebraçnes mortas ou como nntl-

phonas de uma ladainha secular. 

I'. fundamentalmente, primurdlal-

>nienle, o cla-s co amor i simplicidade. 

Rsles pygmcus querendo Impar de 

muito genuinos inte lec.luaes, é o es-

pcctaeulo mais Iristonho pura a es-

rceie, (juo uma t pora em dissolução 

mental prtdo antolhar. Typos em 

<iuf'ii falha por completo a mais I:-

ge ra Olira do bom sens'>, de critério 

rudimentar que até na slir.io se eu-

conlra, tenho-os aurprehendldo (feliz-

.nente tora da capital) ua séda do 6e 

f»/crem iiteratos .1 força, ds vence-

rem uma physica, absoluta ne^açlo 

para 03 negocios da espiritualidade e 

pura a maneira de, adap'audo-os, ou 

antes adapta:nloise a eües, external-

os eemo artlsti.3, com a ligura, a voz, 

o ,eslo e as d .ms, naluraes inodula-

çfies, que tr.es assuir.ptos requerem. 

ffalilllaçfles qucuuuca síjprovarain, 

tcudencias Inéditas j u e iiunca sollre-

ram mart í r ios por uma plirasa nu 

um verso lapidar, atiram-se temera-

rianteute, ícaros ae 'aclanos, ã con-

quista dum t r i impho faell, que os 

andilorlos complacentes n l o soem ne-

âr a umas tantas gvrandolas da rlie-

torica f o m m u m . Pouco se lhes d& a 

finalidade das palmas : querem-nas, 

vcuí am ila rali! ou de alto, querem-

nas ern revoada. Alto t façam-na os 

literatos, os fpie, de proflislouaes, lém 

f. obr igat lo dc a ostenlar. 

A um desses dücttantes ouvi , ainda 

.m pouco, discorrer sobro o Amor. A 

m"d!da que o meu homem falava, 

classificando os amores terrenos com 

o prosaismo br.ua1, acliambOado, dum 

eseriptor do almanaeb, esquecendo, 

por Inopla do vistas, de seutlmeuto 

poético, do compreliensSo artística, 

tudo quanto a primeira emoçío hu-

mana contém de psjfchologia, de 

gr indeza moral , de largo vôo lyrico; 

euteudendo e conversando o amor 

corno qualquer rústico—nesse tempo 

eu fxperimeutava a d-jr Indignada de 

que.n visse um objecto sacrusauto al-

vejado por uma profanação, pelos ul-

trajts dum barbaio. 

Começava pelas ingralidiles physl-

( t i , tine elle nüo conseguiu afTeiçoar 

4s suavldades do thema, e t i o fla-

franlemente que eo , ; Incenso embora 

ao* d.h>*, tive u m de prompto : «0 

phystco do eonfermclsta est l em con-

(radlcf lo com o «Amor». 

taa WBtradli ç l o , sim, n l o porque 

1*1 phytleo n l o fosse espax de ser 

•mo'<tado, mas por lhe faileeer a com-

m « , l i que fBCl.e a a lma do art ista; 

, ( M galvaniza e frai isi igur»: aue I»-

vantavft do feio, UuttbeatlM Issé do 

Patrocínio o vulto modelador, o ele-

ctrtHDt* prototypo do* tribunos; a 

irradiai;lo divina que eternlsou a de-

dtcaçlo dum Quaslinodo e lllumlnou 

a dflr de Trlhoulet duin formoso, lu-

extlugulvel brilho. 

K' tempo do terminar estas vagas 

notas sobre couterenclas : ]1 cança-

ram, com cerleia, os leitores e Irrita^ 

ram, quem sabei a uma mela dúzia." 

1'erdôem ao meu pessimismo o exa-

cerlmr-se e crescer asslin — eu tenho 

apenas em vista o levantamento da 

nossa cultura ll lerarla. Nlo a temos, é 

verdade, mas é sempre um doco so 

tiho aos que a sonham, pretendei-a e 

dissimular sua laita. Expurguemol-a, 

antes de tudo, rancorosamente, dos 

Infleis e dos barharos : dos que a ex-

ploram para a egolstica e estulta vl-

ctorla do amor proprlo, das vatdades 

grosseiras; dos corações seccos que 

nito possuem lllusões a dar nem as 

prtdem ped i r ; doa espíritos vastns, 

que nenhuma rmoe lo de Arte subtt-

llzou e ergueu nas resnrrelçfies do 

Idéa l : mostremos-lhes, ás portas do 

templo sagrado, o latim do antiqulssl. 

mo rito expulsando os profanos, con-

demuaudo a banalidade. Os artlstus 

do hoje t ím do arear com a respon-

sabilidade, j i histórica, do herdeiros 

lntellectuaes do Fiaulierl, de contl-

nuadores de Kça de Queiroz. (I dl-

Icltantlsmo começou a obra de des-

truição : a banalidade quer apressal-a 

Tomemos, emquanto ii tempo, do 

latego da fé—para uma longa exlcr 

mluaçJo. 

A N T O X I O D E O L I V E I R A 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Coininercio>—Vnmii i i-

CÍICS, de Joio Luso ; Lâronica Krtran• 
gtira ; ,\a Amazônia, entrevista com 
o dr. Kuclydes da Cunha ; (lazeblha. 
Varias e as deinsls secçíics. 

D1 serviço lelegraphlco : 
lETEHSHijiioo. 13—Informações pro-

cedentes de Tinia e de origem armê-
nia, dizem que os tartaros, disfarça-
dos cm cossaeos, queimaram, em (i e 
7 do correnle, duas aldeias armênias 
e sacriflcaram t idos os seus habitan-
tes. Outras aldeias estavam por elle* 
cercadas. 

Ua funte tar l ira chega nollcla de 
que 110 dlstrlcto de Saugesur os armê-
nios saquearam e destruíram cinco 
aldeias lar taras. 

A commlsslo dos parlldos revolu-
cionários, reunida em Tlllis, procla-
mou o llm da parede. 

A cidade vai recobrando o seu as-
pecto ordinário. 

O serviço dos tramwivj* J i está re<-
tabelecido. Da uolto percorrem as ruas 
j alruihas d« infantaria. 

Alguns joruaes j i se preparam para 
reappareeer e as escolas rcaluir lu 110 
dia do corrente. Os aluirmos e pro-
fessores que n l o comparecerem serio 
dispensados. 

As eoininunicaçftes ferro-vlarias en-
tre ivard e Haku' ioram restabelecidas. 
Farte da iiulia conllnna, porem, cm 
puder dos revolucionários. 

As tropas occupaiu u desfiladeiro do 
Suram. 

LISHO.V, 1 13—Po r s e t e r s n s e l l a d o i i m 

desaeeirdo entre os padrinhos do mar-
que/. de 1'enlia l larcia, ministro das fi-
nanças, e do sr. Itarbosa Collen, re-
daclor do Savidadet, no duello em 
q.ie se deviam bater amauh l , será a 
pendeu. Ia submettlda a declslo de um 
jurv de honra. 

ni-MNus-AiMKj, llt—Diz a lYensa cor-
rer o boato de que. os terrlturros de 
Tacua e Arica pretendem constituir-se 
em republica rndependeule. 

O boa o, diz a 1'rtnsa, tem antece-
dentes quo poderiam servir de pretex-
to para o.> representantes dos paizes 
sul-antertcauos rto Congresso Pan-
Amerleauo do Hlo de Janeiro Inqul ri-
rem dos delegados norte-am 'rica nos 
si a doutrina do Monrtte, dadas as 
suas mais novas Interpretações, lam-
bem aucloriza os ICslarlos-l irldos a fo-
mentarem correcçOes fundameulaes do 
a-tual inapria geographlco e político 
da America l.aliua. 

• P a i i > — A St/nana. cliroulca de 
Scspiu , nus IMos e Fartoi, dl 11111 ar-
tigo Ox fifro» du orçamenta ; 1'oürt l ir-
tarmja, conto do d. Juiia Lopes de Al-
me i da ; diversos artigos literários e 
as secç/.es hatutuaes. 

<Qazota de IToticiaa-— Artigos e 
gravuras em profuslo ; cliroulca, de 
llilac ; noticias e teiegrammas. 

« J o r n a l do Bras i l »—Como a Gaze-
ta , multes artigos lilr rarius e scleull-
lieos e muilas gravuras; artigo do 
sr. Carlos do Laet—0 potilicitmo e o 
direito de insurreição ; noticiário abun-
da;.te o urna pagina de teiegraiumas. 

-Corre io d a M a n h ã » — Abra com 
um esplriluoso conto de Artliur Aze-
vedo ; /'niyoj e fiespinjot e as secçOes 
diarias. 

Ü9 Hort? i i Portugal 
Porto, ?õ—l?—1905 

Eóaa festa*—Carnaval : oa Fs-
niaooa Tuna hejpanhola, mar 
clio au?r HaKiheauK; O F r a i l , u i a 
de Sonaa; A i fostas boca|f«aiia«; 
Xlesor teua em Coimirra—Brag-a 
projfr.da—i^asaatra em Avairo : 
ciuco pe^oòaa qnatruaJau— Con 
coroio - Fallücimentos. 

Partido daqui, nos derrratlelros dias 
de vida do anuo, chegara a vossas 
mios ede despretencioso a l inhavado 
d* nulicias, quando ja tiver raiado o 
sol de novas esperanças e fortes ale-
gr as.Que umas o ouiras desabroehem 
seu sorrir e inundem com seus agra-
dos os lllustrndos administradores e 
os dedicados leitores d 'O Commercio 
de SOo Paulo, s lo os meus votos sin-
ceros. enviando ainda a meus com 
patriotas, ahl estabelecido», a saudade 
da palrl» e os eoraçfles dos amigos, 
que nesles dias festivos r.lo esquecem, 
os que dlslantes de nós estlo, t i o 
longe, t i o longe . . . 

Bòas festas, feliz anuo. 
— Vai em rrescendo de enthuslasmos 

e adhesOes o preparativo para as festas 
carnavalescas do Um de fevereiro. 

L'111 grupo musical hespnnhol apre-
sentam novidades o surpresas, lucor-
porando-se nos cortejos pura acompa-
nhar um carro typlco e plttoreseo, ra-
rarteristleo de u a das províncias de 
Hespanha; incumbiu-se a Associaçlo 
de Bombeiros Voluntários de organizar 
a marcha a ar fnml>tnurt que rlpve 
realizar-se era ssbbado gordo, as Com-
panhias dc Ferro de Guimarães e ile 
Medlna dei f.ampo a /anova e de 
Orenee a Vigo, farlo correr comboios 
extraordinários a pregos reduzidos, as 
sutMcrlpçOe* publicas para os festejos 
têm sluo 
thla. 

acolhidas com toda a sympa-

—Vem de ser publicado u m livro 
curioso, O Frei l i u i de Soant, de Uar-
retl, devido a penua consagrada e de 
alto mérito de Joaquim de Araújo. 

A obra divide-se em oito volumes, 
contendo notas de caracter critico, 
blstorlco e idbllographlco que eaeiare-
cem ponto* da vida de Garrett, e que 
te ligam com o liellisslmo drama. 

E' produeto o livro de um esp rito 
sobremodo observador, habituado com 
carinho tos transcendentes assumptos 
de literatura, que e i lgem Investiga-

âl o aturada e sabedor». Lm (esplea-
Ido trabalho, digno de nota, i o 

livro de Joaquim d« Araújo-

J L m « M 

— 0 Porto n l o se esqueceu de seus 
díveres, prestando a homenagem de-
vida ao poeta do povo, que coir» o 
pofo participou dos revezes e dos 
«otTrlmentos. 0 Alheueti Commerclal 
o o Instituto de Ksludos e Conferên-
cias promoveram a solenne consagra-
ç!to A memória hnpereclvel da lil— 
mano . 

Naquella agremlaelo, t i o dlstlncla 
e t i o correcln, ouviram-se oradores 
lluentcs e coneelluosos como Antoiito 
da Silveira e Francisco Joaquim Fer-
nandes. Moreira de Sá o sua gentil 
(Ilha deram grande brilho au saráu, 
executando o exímio violinista a Mii-
«iirA-u Camiieslre, acompanhado uo 
piano pela lulclllgenlc d. I.cuullda. 

No Instituto de Kdudos e Conferên-
cias oraram os srs, conde do Saino-
iiaes, Ccrvaens v Rodrigues, Antônio 
de Lemos e José du Azevedo. 

—Nu dia 17 houve grosso barulho 
na formosa cidade do Mundego o dos 
estudantes. 

Aqui vai como foi coutada a srena 
da pancadaria. 

Desdo a memorável revolta chama-
da do orWlo que em Coimbra n l o é 
presenciado uma arruaça t io lorini-
davel como a de hunlem 1 noite. 

Por volta d»s 7 horas da larde, em 
um becco do largo do Samslo, duis 
Indivíduos travaram-se de desordem, 
começando a juntar-se muita gente 
que tomava parlldo consoante as sliu-
palhias ipie nutriam pelos engalllnha-
dos. 

Aciidiu a policia que prendeu 11111 
popular o um acadêmico. Como este 
tosse logo soito, os ânimos exucerba-
r«m-sa e era exigido a policia a li-
berdade do outro pre»o. A mu iUd lo 
Ia crescendo, pois que iquella hora 
as ruas da baixa s&o muito Ircqueu-
tadas e a desordem tomava propor-
çfle.s aitusladeras quando um piquete 
de policia velu de reforço, começando 
a fazer frente a inultldlo. 

Eslava declarada a guerra; a popil-
laça, que subia ja a muitas centenas 
de pessòas, rompeu em grito i ensur-
decedores, dando morras a policia, e 
uma saraivada de pedras se desenca-
deou sobre os guirdas e a rasa onde 
esta lustallada a 1* esquadra policial. 
Um forte pelotlo avançou nesta a.tu-
ra da espada desemhalilhada, e sa-
Inada foi distribuída a torto e a di-
reito, Itirlaudo muitos populares cor-
po a corpo com os guardas, lerveudo, 
a par do sabre, o socro, a pedrada, 
e o etcete, isto uo meto de uma gri-
taria infernal, de um pauico t io ex-
traordinário, que ,uasl todos os esta-
belecimentos daquellas luimediaçOes 
apressadamenle leeliaram, assim co-
mo as janellas dos referidos prédios, 
pois os moradores ja se julgavam em 
si luaçlo análoga a de iü de março, 
em que fuzilaria sinistramente travou 
all i , (leixaudo na irht calçada, os ra-
daveres dos infelizes populares. Durou 
o tumulto bastante tempo, n l o con-
seguindo a policia capturar s.n.lo dúis 
indivíduos, que aluda se conservam 
presos e que slo arcusados de traze-
r.ein pedras nas nilos, sendo de pre-
sumir, porém, que sejam soltos, visto 
ao que pare 'e, ato agora, n lo lhes ser 
provado o tro de cio. 

Depois da refrrga, era picaresco v i r 
nu local andar procurando bengalas, 
chapéos, barreles e até tamancos, que 
uo ardor da . . fuga foram der.xadus 
uo campo da 1 atai lia. 

Arliam-se leridos muitos populares 
Que se estlo curando em s>ia < ca-a- e 
da poiicia também ha bastantes feri-
dos. especialmente o cainr Ili. guardas 
03, 7u, .S8 e !)t>, sendo o de maior gra-
vidade o 1)3, 

iodos os pollc as foram curados no 
ho-pilal da I nivr-r-ldsil''. 

Grande parte dos vidros da esqua-
dra voaram em estllnaços em conse-
queueis das pedra ias arremessadas 
pe'a mul l id lo . 

yuasf á tne-ma hora lambem hou-
ve distúrbio, ein oulrus looaes, si bem 
que de pouca Imporlaucla. 

— V ve ita viilsde dos arcebispos vai 
passar por me liorameutos de valor, 
lust.lleaveis o imprescindíveis, para 
nnseguir que os forast-uros deixem 

de passar om simples trausili pela cl-
lade. direclos ao líorn Jesus, sem ao 

menos fiar um pequeno passeio o 
uma rápida vista d'o!iios pelo aulig> 
burgo. 

Km janeiro serl aberto concurso pa-
ra o abastecimento de ag ias da cida-
de, o que é fie ha mul lo uma usp.ra-
ç lo dos muulcipes braeareuses. 

A' Câmara lul presente um requerl-
meulo dos srs. Domingos José* Alfouso, 
Cândido Maria Martins e Kduurdu de 
Mattos, os quaes, coustando-lhes que 
a Companhia Carrls e Asecnsor fio 
Bom Jesus do Monle vai |edir o ex-
clusivo da iraeçlo eleefrlea nas ruas 
fia cidade, pedu que a coucesslo se 
lhe n lo faça sem prévio concurso pu-
blico, pois i» requerentes, por elies e 
por outros eapitallslas, se ju lgam lia 
biiilados a estabelecer a Iraeçlo pelo 
referido systema, coustruindõ llulins 
em dilTereules ruas da ciila le e para 
vários pontos ilos arraliuldes, como 
lioin Je-us, Sameiro e Falperra, e ain-
fla para as estaçOes dos camiuhos^fle 
ferro do Alto M.uno, ftiiicciouaudo de-
vidamente a- corridas. Mais se com-
pro. nettem baratear por nre o de rar-
rus do povo, os preços das corridas 
pura as classe» pni res ; n Interessar a 
Cantara nos lucros da empresa, e a 
n lo realizarem os tn.l alhos de cons-
trucç.lo sem prévio aecOrdo eom a Ca-
ntara e suj''lloa a sua flsCulisaçl-j, Uu 
tras bases apresentado opportuuamen-
te á Camara, sob as quaes devera ser 
aberlo o couc.urso que os requerente* 
pedem. 

—Pelas 7 horas e mel» da noite de 
13 deste mez, deu-se uma terrível ex-
ptoslo em rasa do foguelelro liento 
Paruaebo * rua do SI, ein frente au 
quarlei dn inlaularia i l . 

O prédio t-ra terreo e velho, dando-
ke a exploslo quando a mulher do 
foguelelro, tres lllhas e uma nela es-
tavam 1 alldo. 

O estampnlo lol medonho, ouvlndn-
se em toda a cidade e aterrorizando 
as pessôas que es.evam proximo e que 
fugiram apavoradas. No quarlei de 
lulautaria 2t, que, couiórme >lls ,i'm-ts, 
é fronteiro á ea-a do fogur-teiro, or̂ a-
nizaram-se Inunedialameiite soccorros, 
ordenando o sr. commauiiante que se 
Mze-sein toques chamando os sapado-
res. 

Foram os soldados quem primeiro 
acudlu, relirando do prédio já incen-
diado a esposa d> foguetefro, as fi-
lhas e a neta, que eslava ao colfo da 
a v i quando se deu a exploslo. 

Itecontieceiido-se que havia recebido 
grandes queimaduras, a e<p >sa do lien-
to Parnai-ho e a pequenita foram 
transportadas ao bosfrital uuma rnaca 
do quart»! da Infantaria 21. As filhas 
fio foguelelro, que apresentavam tam-
bém uumTusas que maduras, segui-
ram para o hospital em carruagem. 

Pouco depois chegaram ao local os 
liomlelros voluntários que don.ina-
rani rapidamente o incêndio. 

O foguelelro B l o eslava em casa e 
As H horas e meia da noite ainda n"o 
tinlia apparecido. 

Suspeita-se que o sinistro f}ssa cau-
sado por alguma faulha dc foiíão que 
tlze,,e iuceii liar as matérias lufiamma-
vels de que o Parnacho se servia para 
a reparaçlu do fogo de artlllcio. 

Os soldados paestaram exeellentes 
serviços, evblenel«niJo-se tamb»m no 
salvamento da família do foguelelro o 
sr. Alexandre de Campos Ceia, chefe 
da llsealizaçlo fios Impostos. 

O sinistro emocionou profunda nente 
a cidade. A' ultima hora constava 
que a neta rio foguelelro fallecera em 
oonsequenela das queimaduras rece-
bida*. 

A exploslo foi t io violenta que par-
te do telhado voou pelos ares. 0 pré-
dio que llcou comp^tameute destruí-
do, n l o eslava seguro. 

Conserciaram-ae no dia 17, na paro-
cblal egreja de Lordeüo o sr. Antonto 
Uarcla da Silva, abastada capitalista, 
natural de Camhres, Lamego, e actu-
almente residente no Porto, e ji 
sra. d. Julla de Assis Teixeira, uma 
das damas mais dlstlncfas de Felguel-
ras. 

Paranympbararn. por parte da noi-
va seus Irmlos, o sr. dr. Anlouio de 
AssU Teixeira de Magalhles, lllujtre 
lente da Universidade de Colinbra, e 
a sra. d. Maria Amaíla Assis Mendon-
ça, e por parte do noivo seu I rmlo e 
cunhada, o sr. Manuel Garcia da Sil-

va, capitalista o soelo da Importante 
Loja do Jiipllo, detsa cidade, e a sra. 
d. Ilenrlquela Lebre Garcl*. 

ro l celebranlo o rev. Fraurlsc» Pa-
trício que uo nclo proferiu uma elo-
qtteule allocuçlo. 

Após a cerimonia foi servido em 
rasa dos noivos um laulu banquete, a 
que assistiram, romo ua egreia, as 
pessoas da família e um lluntauo nu-
mero de amigos íntimos. 

—Falleceram nesta cidade : il. Ma-
ria Homarlz, esposa do sr. Francisco 
ila iloclia Homarlz ; d. Maria llosa Fe-
llcla, I rm l do rondo de S. Mainede, 
sogra dos srs. Anlouio Ferreira Ne-
ves o Auifusto Ferreira Neves ; José 
Thoinaz Pile, anllgo despachanle 
Alfândega ; Joio Pereira de " " 
agente comincrcial; Anlouio 
vares, engenheiro mecânico ; , Maurí-
cio Farine Ferreira Carmo ; Anlouio 
Ignez brandiu, empregado ria Camara; 
e d. Mlvlra Pac» Vieira, cs 
Avelino vi»ira braga. 

K alé a semana. 

FMXANUES GAsrAnWhn 

\ es ; jostr 
'liaule da 
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À TERRA E CE50S 
Corno o vrtho e conheeam 

protot/uio qne se refere <i 101'-
ra do» reto» è uma illutO-o 
f/fis que n>eiii; romo riflo /i»-
deiu entender-te uus mm m 
outros oi entes <i quem dtetr-
eus fontes dr obsrrcúrito dtlo 
rsiterio absolutamente 'iti/ferfn-
te: eis o que mostra neste tidmi-
rocei ronto o rseriptor niffls 
liliiinluiistii da literatura ron-
leiniioranea, o injte: II. í>. 
Wells, lis romunees » os sou-
tos deste jiresliqioso romancis-
ta silo aridamenle tidos hoje 
em Iodai ai parlei do inundo. 
t sua rasla rullura seienl/fi-

ra. a sua imajinaçiln torrcji-
rial, n vigor das suas deseri-
yiçiVs, a enerqia riv is du seu 
esti/lo, colloeam-n'o num nirel 
niuitii acima do seu antecessor 
uo mesmo qenero, o frawez 
Jutic Veni', e d*.o tis suas 
ol/ras um infere,si* dia ma tico 
que subjwja os etfirilos mais 
ruttos e as almas mais sini-
pl,s. 

ijuem oito o conheça ainda, 
]i„de nraliar a tjrandcza du 
S'ii mérito por este extraoiiH-
urrrro conto que o/ferectmos aos 
nossus leitores. 

A mais de Ireseutas milhas do 
Chimborazo, a cem milhas tias nevei 
do Cotopaxl, lios mais desolados de-
vidos dos Andes do Equador, é onde 
fica esse mysterloso valle. Isolado de 
lodo o convívio liutrnno. a Terra dos 
Cegos. Ha uiuilos e muitos auuos que 
esse valie era l i o palcule ao mundo 
rjua aos seus deleilosos prados se po-
dia chegar através de medonhos des-
llladelros e sobre nevosas gargantas. 
E, com elfelto, lá Unham Iflu pajar 
entes humanos, uma lamlila de mes-
tiços tio Peru, foragidos á cubiça e 
lyraunia de um governador hespanbol. 
\.-.u depois a pavorosa erupçito do 
Miudobamlia, quando cahiu sobre yul-
fo uma noite de. dezesele ilias, e a 
agua esteve a lerver em Ya-.-uachl e 
todos os peixes vieram a llucluar 
m irlos alé Guavaqul l . Por Ioda a 
parle, nas vertentes do Pacltleo, liifii-
ve desalerros súbitos e rápidos dr ie-
los, o cheias repentinas, c uma *ha 
inteira da velha serra de Arauca des-
aiiou com um estrldor da trovoada 
o isolou pira sempre a Terra dos Ce-
gos de luda a exploraçlo humana. 
Mas um desses primltlvus colono^ ll-
cou por acaso áqueru dos desllladei-
r„s, uo moiiientu em i|ue tamanho 
abalo solTreu o inundo, e viu-se for-
çado a dizer adeus a mulher e aos 
llihos, a iodos os amigos e bens que 
Ia no ailo delxár i , e a recomeçar a 
Vida II I lerra baixa. Assim •>?,-' MhW 
o mau fado e a cegueira malloizra-
ram-Ilie os es'orços. Morreu n a j iy4> 
na- |i.,r cásti-io, mas a historia por, 
f i le Coutada gfruu uma lenda que aio 
ho.e em dia voga |.or toda a eordl-
Ihêira dos Audes. 

Coutou el e os motivos porque se 
arriscara a salilr ilaquella forlafeza 
ualurai, para oude fora levado em 
criança, an urrado a um lliaina, en-
tre um mont lo ,ie carga. O valle, se. 
guudo el e allirmou, eonltnha tudo 
rpianto poderia desejar o coraçlo do 
homem — agua doce, paslos, um cli-
ma ameno, encostas de terra escura r 
lertil com moitas e mo Ias de um ar-
busto i|n> dava um iruclo excebent». 
e a um dos lados grandes phltlars 
em dec.tve que agüentavam as ava-
lanches. Lá muito acima, por tr s 
bandas, d visavam-se eiioro es ruche-
tfos esverdeados, coberfos ile |tenlia< 
na neve* Mas n l o chegava alil a tor-
rente rias ge eiras, a qual corria por 
vertentes dlslantes, e só uma ou ou-
tra vez desabavam para o lado do 
valie massas eolossaes de gelo. 

No valie n l o chovia nem cairia ne-
V", irias as fontes coplosas produziam 
hei a> e viçosas pastagens, que a Ir-
rlgnçl» espalhava por lorlu o amtuto 
fio valle. os colonos davam-se ali! 
perfeitamente, e o mesmo s iccedla ao 
:arlo que rapidamente e mu tiplica-
va. S r uma coisa, porem, turvava tt 
leiicldatie daqueba gcule. 

Mas essa era tiaslaule para a tur-
var deveras. Calilra sobre ell<»s u.i.a 
moléstia extrauha, a qual eegr,ra to-
ilas as crianças alll nas-ulas, e ain-
da um grande numero dos outros. 
Era para procurar qualquer amuleto 
ou remi-dlo contra e>sa iiorrivcl pra-
ga da cegueira que e.le tinha volta-
do pelo iiesilladelru abaixo, a custa 
de grandes ladlgas e perigos. 

Por aqueles tempos, num criso 
como este, os homens n lo pensavam 
em germeiis nem Infecçrtes, mas 
em peceados, e a-sim parecla-llie a 
pile que o motivo da triste epidemia 
devia estar i.a negligencia do* mntil 
granira, privados do ministério socer-
flotal, em erguer um sautuavlo ape-
nas entraram 110 vaile. O fpie elie 
queria rra que ali ! se erigisse esse 
santuário, embora modesto, mas trel-
lo e eflicaz Do que elle precisava 
era fie rellqu as e auaifigos objectos 
abençoados ;e > cr'0, merlalha* mys-
ticasVo o orações. Trazia uu allorge 
uma barra dc prata nativa f|ue j á 
deilára em despesa. Ioda a popula* 
ç l o do valle tinha coulrlbublo cum 
rpianlu dinheiro e euleites possuía, 
visto fie pouco llie servirem alll laes 
tbesouros, aHirmava elle, só com <» 
llm de angariar um patruriulo contra 
o mal que os alfligia. 

Eslá-se-ine figurando na mente f*sse 
joveu muntauliez de olhos traç is, tls-
uado tio sol, macllenlo. ancloso arre-
pauhando lebrilmeute as abas doclía-
pello, dc lorlo eru todo a.heío aos há-
bitos do mundo, a coutar a sua hts-
turia a um padre astuto e alteiito, an-
tes da grande couvuislu. Imagirif>-o 
depois regressando Cum remedios pios 
e inlalllveis contra a tremenda praga, 
e a infinita angustia com quo elle de-
via ler visto o* gigantescos destroços 
que tapavam o desfilade.ro. .Mas per-
Ueu- e para mim o resto fia sua his-
toria ile infortúnios, apenas sei da 
sua desgraçada morte pa-sados bas-
tantes anuõs. Pobre extraviado d-ssa 
regilo mysterlosa e remota I A tor-
rente que oulr'ora cavára o derfila-
deuo rebenta agora da entrada de 
uma cavciua pculrascosa, e aluda hoje 
corre de bocea eru lio, ca a lauda, 
desenvolvida da sua ob-> ura e desali-
nhada hi doria, de um raça de cegos 
existentes algures, «U p'r aquella* 
bandas». 

E pelo maio da exígua populaclo 
desse hoje isolado e eiquecido valfe, 
a euiermidade ioi lavrando, lavrando 
sempre. Os velhos foram-se tomando 
petleegos e tropegas, a vlslo dos no-
vos fol-*3 embaelaudo, e a-, crianças 
dailes nascidas nunca chegaram a ter 
visla. Mas a vida corria placida na-
quella plauura orlada de neves, per-
dida para o mundo Inteiro, desprovi-
da de sarças e abrolhos, s en lnsectsa 
damnlnhos, sem quadrúpedes a n lo ser 
as crias mansas das lha m u que elfes 
tinham arrastado e^mslgo alravês do 
leito msfo enxuto dos rio*. pe'os des 
biadelro* e gargantas que ha . i am 

transposto. Os videntes tinham che-
gado a myopes e a peilcegos l io gra-
dualmente que mal t inham dado pela 
perda. Foram guiando para um lado 
e ouiros os novos privados de visla, 
até que conheceram maravilhosa-
mente o valle Inlelro; e quando a 
vista se exllngulu por llm nessa raça, 
ella foi vivendo conformado. Tinham 
alé chegado a adaptar-se á percepçlo 
cega do fogo, que cuidadosamente fa-
ziam cm lareiras de pedra. A princi-
pio, n l o passavam de um simples 
rancho illelrado, apenas ao de icve 
Ihigblo da civilizai.lo hespanhola, mas 
com uma lal ou qual Iradlçflodas ar-
I s do anllgo Peru e da sua perdida 
pbllosophlii. Foram-se.succodcndo as 
gerações. Muila coisa Ioi esquecendo, 
1111111*11 «mira so foi Inventando. A Ira-
dlelo do vasto mundo donde ellos 
provinham assumiu pouco a pouco 
um colorido inystlco o ludellnldo. Em 
Indo, á excepçao da visla, eram elle* 
lorles e drxlros, e o destino enviou-lhes 
um, anús uulro espirito original e le-
vantado, capaz de os ensinar c per-
suadir. Passaram esses tlols, deixan-
do o seu rasto, e a pequena commu-
nidade cresceu em numero e entendi-
mento, c delronlou-se com os proble-
mas soclacs e iconoinlcos que se lhe 
depararam, e logrou rcsolvcl-os. As ge-
rações loram-se succedendo, succo-
dendo se.npro. Tempo chegou em 
que uma nasceu corn quinze gera-
ções atrás de sl, desde esse antepas-
sado que do valle .sahira com uma 
barra dc praia no Intento de conci-
liar o auxil io divino, e que liunca 
mais voltara. Fui por essa época que 
o acaso alirou para o melo ila com-
munidarla um homem vindo riu mun-
do exterior. E é esta a historia des-
se homem. 

Era um nionlanhez dos arredores 
da (Jnllo, que andara pelo mar c l inha 
visto inundo, homem arrujarlo o es-
perto, rlado á leitura do livrus. Fóra 
contratado por um rancho de tnglrzes 
qne tinham vindo du Equador para 
trepar a serra, afim de substituir um 
dos seus tres guias sulssos quo havia 
adoecido. Trepou por uin, por outro 
monle, alé que tenlou a ascenslo du 
Parascotepeli, o mais alto plncaro dos 
Audes, uu qual se perdeu para o muu-
do externo. A historia desse accldeu-
te ja uma dúzia fie vezes se escreveu. 
A melhor narrativa é a de 1'ointer. 
i.oiita-uos ehe como o pequeno ran-
cho conseguiu á custa dc esforços, por 
uma ladeiru aspera e quasl vertical, 
erguer—e até a borda do ul t imo e 
maior precipício. AI11, 110 meio da ne-
ve, construíram elles um abrigo para 
noite em cima do nmaespecie de pra-
teleira Iragosa. li está descripto com 
verdadeira Imenslrlade dramatlca o 
lacto de elfes darem cutlo pela laita 
ile Nufiez. Gritaram, mas n l o houve 
resposta ; tomaram a gritar, assoma-
ram, e o reslo da noite passaram-no 
em claro. 

Ao romper da manlrl, 6 que elles 
perceberam os vestígios do oe-a-lre 
Compretieudla-so que lhe tivesse sido 
impuSsivel soltar um grito, l i nha res-
valado para lesle, para a encosta des-
conhecida da serra , Já muito abaixo 
linha bati rio de encontro a 11111 alrau-
Iri de neve, e fóra dah! precipitado 
ile euvuitri com uma enorme avalnu-
clie. o rasto ia rllreilo a orla de um 
despenhadelro, além do qual tildo es-
lava encoberto. La mullo abaixo, en-
fumaçadas pela fl.stancia, luhng&ram 
arvores surdlndo num valle estreito e 
cerrado—a desconhecida Terra dos Ce-
gos. Elles, porém, e que n lo saldam que 
era alll es-a desconhecida Terra dos 
Cegos, liem podiam discriminai-a dc 
qualquer .litro l isir lo delgado de pla-
uura. besaleutulos pela catastrophe, 
deram uaquciia tarde de m i o a sria 
empresa, e 1'olnler Ioi chamado para 
serviço ile campanha antes de tentar 
UuVu ataque. Até hoje o Parascotopetl 
ergue um plncaro invlo e invicto, e o 
abrigo dc Po in lv esmigalba-so sollla-
rio uo melo dos uevOes. 

Mas o honrem despeuliado escapou á 
moi te. 

Do alcantil oude batera foi cahiudo 
lio meio dè uma nuvem de neve nt» 
chegar, a mil pé» de dlslanciu, a ou-
tro alçai,III mais áspero ainda qus u 

frrlmeiro. Para baixo deste, foi arras-
ado num lurbi ihlo. atordoado, inseii-

SÍVPI, N.a* com os ossos Inteiros, res-
valando por outros alcaiitls mais sua-
ve-, até rolar e licar sepultado entre 

0 moiitlu macio doi nevões que o ha-
v.am acompanhado e que o salvavam. 
Voltou a sr com a Idéa vaga de r|iie 
eslava doenfe de cama ; depois é que 
a Ua luielligeucia de muntauliez lhe 
deu a consciência da sua s i luaçlu . 

1 ralou tle se deseuveneilhar da mussa 
de ii* ve que o envolvia, alé que. ile-
puis rie uma das duas pausas de re-
puuso. conseguiu ver as eslrellas. Per-
maneceu algum tempo de borco, a 
sclsmar onde tlulia Ido parar e nu que 
llie haveria acontecido. Apalpou-se lo-
do e perebeu que ss llie Unham ido 
embora vários botões e que l inha o 
casaco voltado para cima ria cabeça. 
Sumira-se llie a navalha que tinha 110 
bolso, e desapparerr ra-lhe o chapéo, 
apesar de estar atado por baixo do 
queixo. Lembrou-se de que linha au-
tj.ido a rata rie pedras soltas para cons-
truir o seu lanço de parede para o 
abrigo. T.nlia lambem perdido a 111a-
fhadluha do geio. 

Foi enl lo que percebeu que devia 
ler cabido ; erzneu os o'hos para ava 
irar, exa-.-orado pela claridade livlda 
da lua uascente o (remendo adeju t|tie 
elle havia soliado. Jazeu algum tem-
po pauuado para esses enormes e al-
vos penhascos qne mullo acima delle 
torrejava n tomando a cada Instante 
relevo sobre a maré refluente da tré-
va. Impressionou-o durante momen-
tos a sua helieza plianlasinagorlea e 
myslerlosu, e por uilírno acommetteu-o 
um iroiixo de gargalhadas soluçan-
tes. . . 

iConliníia) 

Pelo nosso Estado 
P i r a c i c iba, — Tem sido acolhida 

com appiansos.a companhia Candela-
rla Couto. 

—Hegiess.u ile Sergipe o >r. Manuel 
R idrlgue C uz. 

—Seguiu p. ra S. Manuel o sr, Igua-
cio Mendes ivreira. 

— A matricula na Escola í.uiz de 
Queiroz foi prorogada até lil do cor-
rente. 

£ a p i r i t o - S a n i o d o P i u h a l — 0 
Trabalho publica o retraio c a hlogra-
phia do flr. .lose Lell • rfe Arruda. 

—11 dr. Guilherme Westln routratou 
ra-ame ilo r om a seuhorita Marlqui-
nlras Veiguelro. 

—O grupo flramallco do Amparo deu 
nesla c..|ade quatro espectaeulos com 
a Mor/admha de Vai Flor, Slajdaleiia 
o Dois Sargentos. 

R i o C l a ro—0 Irem de cargas C T 
8, que a esta cidade chega a 7 e lu 
da noite, apanhou, na rsesta-rclra, en-
tra as estações de Ferraz e Corumha-
fahy, iquem do kllometro Si. um po-
bre prelo que transitava pela li-
nha. 

O desastre deu-se ás 0 horas, mais 
ou m*nrs, quando a Infeliz vlctima, 
cujo nome ainda é Ignorado, regressa-
va ile uma venda >:a estaç.lo de Co-
rumhafahy, on le rompron e trazia 
comsigo alguns gêneros alimentícios, 
talvez para mitigar a fome de seus 0-

lililnhos. 
Attrlhue-se ao snlcid.o ,es;a lamen-

tável oecorrenela, pois qne o mesmo 
atlrou-se * frente da locomotiva quan-
do e*fa passa,a por uma curva 
viva. 

O macbinlsta, apesar de empregar o 
contra-vapor, qne d-u violento cho-3ue ao trem, n l o conseguiu ev liar o 

'seulace, ficando o desesperado com 
parte do craneu esmagvdu e a perna 
esquerda decorada,o que lhe produziu 
morte Instanranei. 

O eadaver («I conduzido a etla ci-
dade, part ser examinado. 

—1 m grupo de moços d* melhor so-
ciedade e*tá organizando e pretenrle 
realizar no theatro Phenlr uma série 
de coufeceucUs inferir ias. 

—Ilonlem se realizou a primeira 
reunido do club earuavalesoo Drngm 
do Ar icno. 

« a n t e C r u * « a s P a l a i a l r a e - K m 
sevslo da Camara Municipal loram 
eleitos; presidente e intendente, dr. 
Joio de Sousa Freire; vice-presiden-
te, major Domingos Teixeira. 

—Estl cm sua fazenda, ne«le muni-
cípio, o coronel José Vicente da (.tuel-
roz Ferreira, membro do dlrectorlo 
pollllco. 

—Ilecebeu o Irnptlsmo o menino 
Joio, filho do sr. Miguel ll.idro 

—Fez annos o sr. Augusto D. Lama-
neres. 

Que lnz—No dia 1° realizou-se -
fcsla do Sagrado Corsçlo, havendo 
bciiçam da Imagem, proclsslo c missa 
cantaria, 

—Fixou resldenela nesla cldads o 
medico Augelu llellld/aghl. 

Mc f f y-m i r im—Do correspondente, 
em data do 1,1 : 

Começaram lioulem, o m regular 
coucorrcHclà, as novenas que prece-
dem as leslas de S. Sebaslllo, que se 
reallzarlu em Si» rio corrente. 

S lo encarregados dessas fesla», ao 
que me consta, o pre.slanle o popular 
inugvmlrlano major Antônio Leite fio 
Canto c o estimado rominerrlante sr. 
José Luiz dos Santo* Cruz Esses dois 
nomes fazendo parle ria comniisslo 
e conhecida dedlcaçjo do m u l r lllus-
tre vigário, padre Alvlm, s lo prognos 
ticos seguro de que havemos de ter 
umas leslas de arioniha. 

E' pree so, porem, quo n l o so es-
queçam da parle profana ou clvlra 
dessas festas, que c a nota alegre, t io 
salutar e hygieulca nesla actuallfiada 
cananeuda o triste como l ima missa 
de scllnio dia. Nadado coinjados, liem 
Bambas: slo Incompatíveis com o 
arleaalamento desla chiada, que é uma 
das mais conhecidas ,Jo Estado. 

bailes, banquetes, reuniões familia-
res, Isso sim, s lo appendices apro-
pr ados ás leslas e quasl t io necessá-
rios como nariz em caia de geut' . 
Restringir essas festas às solennldades 
religiosas, exclusivamente, 11 tirar-lhes 
o attractivo que, por essas nccaslOes, 
arrasta das fazendas á cidade uma 
grande parte da populaçlo para quem, 
essas festas, com perdlo da palavra, 
slo como os romances de Paulo de 
Koclí, quo, lidos dois 011 tres, podem 
se considerar lidos todos o* ouiros. 

Realmente, por mais elevirla que 
seja a categoria do santo festejado, é 
sempre a mesma missa cantada, suf-
llcieutemeiite comprida, o mesmo ser-
rttlo, em que, mais 1111 menos se mar-
tyrlza o santo, a mesma proclsslo, 
com os mesmos andores e os mesmos 
anjos, percorrendo as mesmas ruas e 
com o mrsmlsslino pessoal de sem-
pre. . . 

Nlo; é preciso reviver a parle cívi-
ca dessas festas, t o menos como prel-
to Irailleiousl. 

Ali ! que saudade* eu tenho de uma 
'esta do Divino, em que loram feslelros 
o* srs. tenente (Juartrm, Exequlel Fio-
ravante, os Aliados José Serlorlo, dr. 
Novaes, dr. Jo io Gonçalves, Jura Luiz, 
dr. Casiro e tantos outros que, para 
tristeza desta cidade, já desapparere-
ram da t-la dos vivos' 

Aqulllo sim, é que era festa! 0 ma-
guiliro preslito dos carros de lenha, 
destinados as fogueira*, que percor-
riam, enfeitados e acompanhamento 
de musica e povo,-as prlucipaes ruas 
ria cidade—era de um eiteito deslum-
brante. luslltnlçlo puramente local, da 
luvi-nçlo do sr. Ezequlel Florsvailte, 
sogro de um dos da aclnal ponimlsslu 
d as festas iversadisslmo nessas coisas), 
lol aos poucos desapparecendo, n l o 
sem o protesto particular e, ha bem 
lempo, n*io se vè disso mal* em Mogy-
mlrlm. 

O banquete em casa do festeiro, em 
pie tomaram parle ijre:/os etronunos, 

esf|ueeendo as malquerenças partlda-
rias, era lii'»IIIVel e termluava sem-
pre com a uola democrática do jan-
lar aos pobres. Aiti, naquelles ban-
ueles, depois d* um bello brinde rio 
r. Joio Gabriel ou de um discurso 

lieliico do dr. to lo Mendes Júnior, »u 
vi mui la vez se reconciliarem dois 
onvlvjs que andavam da relações 

arrevezadas. E alil mesmo llr avam os 
convivas aprazados para levarem suas 
lamlllas au baile daquella noite, lá 
mesmo em casa do festeiro, depois 
dos fogos, ou em casa do magnânimo 
dr. Joio Gonçalves, modelo do JUIZ 
reclo engastado no homem hum, 11a 
verdadeira accepçlo ria palavra a que, 
sabendo ser juiz reclo sem ser retra-
hIdo e convencido de que se pude 
distribuir justiça sem fazer rara leia, 
era como a lei, egnal para todos, lha-
no o airavol para grandes o peque-
nos, 

Esses bailes eram um regalo para 
que dançavam e para os que u l o 

dançavam. 
A gente llcava trlsle e nostalglc» 

quando a madrugada, com a impru-
dência resplandesceute da aurora, vi-
nha anuuuclar que eslava P.nua a 
noitada rellz c que era chegada a hora 
de caria um -e recolher aos penates 
respectivos. 

i jue saudades, quo saudades da-
quelles bons tempos ein que nlugucin 
liriqara por causa do polllica e os 
ehe es de parlldo eram ao mesmo 
lempo adversários e compadres uns 
dos ouiros! 

Ouem sabe sl, revlvendo-se essa 
saudosa u-ança, a dissidência local 
virá aluda a ser comadre do dlrecto-
liu. governlsta I f E garanto que desse 
compadresro só poderiam provir bein 
e.lar c progresso para Mogy-mlrlm. 
Uma política local de paz e dc cou-
cord a seria o inicio do engraudecl-
mento desta Irella e futurosa cidade, 
que tem sobra todas as outras do Es-
tado a superioridade da excelleiile 
collocaçlu geographlca. 

—Ainda n l o foi nomeado o delega-
do de policia desla comarca. 

E' candidato indicado pelo dlrecto-
rlo republicano o estimado advogado 
aqui residente flr. José Sllvlno de Fa-
ria, que certamente deverá str no-
me ido. 

Entretanto, uma dr.s folhas locaes 
sll irma rju» será nomeado o distlnrlo 
mogymirlano dr. Alfredo Camargo, 
que também irqul resitle. II' esperada 
Cum anciedade essa suluçlo. 

—O rir. Alexandre Coelho, conhe-
cido advogado com e-críplorio abi na 
capital e nesta cidade, c.-lá com pro-
cnraç lo d" iiturlos accioulstas da Com-
panhia Mogy-I.lmelra, |iara requeier 
a l l qu lduç l j d -sa Companhia, quo é 
concessionária i l j abastecirueulo de 
águas, serviço fie exgotlos, luz eleetrl-
ea, leiepiione e burgos agrlculas de 
Mogv-mlrim. 

Os jornaes da capital e creio que 
um ou os dois desta cidade aflirma-
i am que o dr. Paes de Itarros, aelual 
promotor publico fle-ta cornaria e 
genro do sr. presidente do Estado, 
vai ser removido paia Amparo. Creio 
poder garantir que isso o verdade. O 
dr. Paes de Danos Irá passar uus -0 
dias em Jundiahy, a convalescei- da 
moléstia que molivou a sua licença e 
virá exercer o sen cargo aqui, oude 
permanecerá. 

—Parece que vai ser Iransfe Ido um 
dos rartorloi e tabelllonatos ileafa ci-
dade a um dlslincto inoeo ligado por 
parentesco a uma estimada tamllla 
aqui residente. 

—Vem lixar residência e abrir es-
erlptorio (te advocacia nesla chia le o 
talentoso dr. Manuel Jorge de Siqueira 
Francu, ullln amente formado pela 
Academia ds S. Paulo e Ilibo do aba,-
tat»o fazendeiro deste inun clplo sr. 
Lrieas Jjrge de Siqueira Franco. Ao 
dlslincto moço di-srjamos todas as fe-
licidades na carreira que vai Iniciar 

—E' esperada aqui a visita do dr . 
Cai [os Boteiho, esforçado «ecrelario 
d* Agricultura, que vem examinar o 
proprlo estadual que serviu da Hospi-
tal de Isolamento atim de adaptal-o a 
uiaa escola pratica Ue trabalhadores 
ruraes. 

IHsc prédio, que se presta perfeita-
mente Squaffe llm, custou mais de 
cem contos ao Estado e alli eslá com-
pletamente desaprove ilado. 

E a Camara Mun cipal, por oceasilo 
da visita do dr. Carlos Botelho va pór 
á diapusiçio do Esta lo, p.,r Internie-
dlo de*,e benefnerlio paulista, unia 
grande exlenslo de terreno* munici-
jae«, ja.-a • faodaçlo U* um núcleo 

colonial, M I Imm*dl«c0*I DI futura 
escola rura l . 

Mal* de espaço voltarei * esta at-
•umplo importante e talvez envie um 
artigo para ser pnbllcsno em eutr» 
secçlo editorial ri o Cummerrio dt Sito 
Paulo O dr. Carlos Botelho terá aqui 
ruidosa recepçlo, pois, conta nesta cb 
dade mullo* admiradores o amigos. 

Chronica social 
ANNIVFRSAKI03 

Fazem annos hoje ' 

A senhorlla Arinlnda Olinda Nelrre-
ga de Matlus, lllha du sr. Felisberto 
Pereira de Mallus Sousa. 

A exnia. sra. ri. Marlana Marlne 
lieis, proiessora publica, ciposa do sr. 
ca p u l o Iteujamiu Bela. dlrcclor do 
grupo escolar do Arouche. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
seguiu lioulem, para Campo* No-

vos do Paranapáuema o sr. dr. Vi-
cente Mainede rie Freitas Júnior, atlm 
de assumir o cargo de promolor pu-
blico daquella co narca. 

CASAMENTOS 
lleallzou-sa aule-houtem,nesla c»pl-

lal, o casamenlo da exma. sra. fl. Ju-
llrtta Augusta fio Nascimento IM11I0, 
lllha do commaudaii la do lerceiro ha-
la lh lo , leneiile-coronel Francisco Al-
ves 1I0 Nascimento Pinlo, com o sr. 
Charles Corbelt, funcclonarlo da <S. 
Paulo Bailway». 

O acto civil realizou-s» 11a rasa de 
resldenela ri» família da noiva, á rua 
Alegre da Luz, e o religioso ua ma-
triz de Santa Iphlgenla. 

Foram parauymphos ; da noiva o 
sr. Bodolpho Miranda c a oxifla. sra. 
d. Illanra Moliua; e do noivo, os srs. 
Siziuo Jambeiro Gomes o dr. Álvaro 
de Toledo. 

FALLECIMENTOS 
Falleceram ; 

—Nesta capital, o sr. Gullhcrmo Do-
ria, lavrador em 3. Carlos do Pinhal . 

—Nesla capital, o sr. Erasmo F.ngler. 
— m Campluas, o menino Renato, 

flllio do sr. Orozlmho Mala. 
—Km Dois Corregir, a menina Car-

melma, l i l h ados r . Bernardluo Mosca. 
—Km Moreira César, o sr. Autonlo 

Ferreira Mendes. 
—Km S. Carlos do Pinhal, o meni-

no Nestor, tlilio do sr. Josií A lb ino 
Ferraz. 

No illo, o sr. I lermlulo de Sousa 
Cardoso Itlmmcll, negociante naquella 
p iaça . 

—l lm Lisboa, a sra. d. Emllla Car-
mo Ferreira Bolelho de Sá Aranha, 
m i e do sr. Bamlro Aranha, soclo da 
flrma Leon ile Reúnes A C „ daquella 
piaça, e sogra do sr. Augusto César 
de Menezes, i o do da Urina i jalrldo & 
Menezes. 

l » O l . ' Y T I H i I U A 

Os dois espertaculos realizados hon-
tem—um em malinie e oulro \ nolle 
—attmhlram regular concorrência. 

As duas peças o sub-ure eito o Ma-
dame Fltrl tiveram lioin desempe-
nho. 

—Para boje— A Lagartixa. 

ruLEGRAMMAS 
SP.nVIr.O KSPP.C.IAI, II 1 «r.OJIUKHCIO DE 

SÃO PAULO» 

INTERIOR 
E e u a i i l o do ele i tores 

RIO, 11— I in diversos pontos da c l . 

dade, reuniram-se eleitores procla-

mando os seus escolhidos. 

Consla que um grupo rie republica-

no* promoverá a r eun i l i plenária do 

parlldo, para tentar reunir votos 1 

senatoria do sr. Sampaio Ferraz, e 

evitar assim a victorla da reacçlo mo-

uarchista. 

Tauromacbla 

RIO, 14—As ultimas louradas foram 

muito concorridas. 

M o v i m e n t o do por to 

RIO, 11—Kulraram hu,e neste porto 

os seguintes vapores : 

Alexandria, de Vlllanova ; Antuér-
pia, de Alexandria ; Laintoswaldt, de 

Leltli , Danliisko, de CardlfT; Xiqy-
inpe, de Santos ; Ilalian-Pi iuce, de Ro-
sário ; Itar.otoinij, tle Porlo Alegre. 

Sablrain: 

Carani/ota e Fie íewrd, para S. Jo io 

da Barra. 

To r pede i r a »Tapy» 

RIO, 11—Salilu para o sul a torpe-

deira lu/ii/. 

E X T E R I O R 
O f a r a r l o a d iaporaoa pa l aa fo rças 

PETERSBIJRGO, H - E m Varsovia, 

as tropas dispersaram os operários que 

se havraio reunido em um nieeltnq, 
resultando sahlrem muitos feridos. 

R a d i c a l e le i to 

LONDRES, I I—Km Wlort um radi-

cal foi eleito senador. 

A a a r c h i a t a a r m ê n i o 

CONSTANTiNOPLA, 11—Foi preso 

um anarchista armênio por se suppòr 

r|ua viesse a eslas capital com o Um 

de assassinar o sull lo. 

T o t a l das o le i fSo* 

LONDRES, I I—Foram eleitos 39 U-

beraes, 13 uuionl-tas, a do parl ld»ope-

rir lo e 7 iiacioualistas. 

—Diz o Ubstrrer que o* unlonlstas 

foram derrolados em muitas assern-

lrléas. 

G j v e rnado r f e r i do 

PETERSBI RGO, l i - O s revolucio-

nários lançaram uma bomba de dy-

namile contra o governador de Cher-

Irgalf, que llcou gravemente ferido. 

Qréva 

PETERSBi aGO, U—ü* emprega-

dos dos correios de Lodz, reunidos 

em greve, protestaram conlra a de-

missão de 31 da seus companheiros. 

O c a a o do - R e g i n a , M a r j h e r l t a » 

BCEXOS-AIRES, 14—La Prensa, re-

ferlndo-se ao Incidente do Fieramus-
ea, diz que o exercício do* aeios po-

llciacs praticados pela força armada 

do um navio de guerra estrangeiro, 

constitue uma violaçlo da jurisdlcçlo 

argentina. Imposta para desconhecer a 

soberania nacional, apesar de n l o ser 

demonstrada uma premedlisçlo ag-

gresslva com lutençlo de aggravo. 

Pro tecc ion ianao b r a s i l e i r o 

BIENOS-AIRES, 11— La Xarion Ci-
tada o proteccioulsmo brasileiro e a 

sobrecarga de Impostos sobre a fari-

nha e a carne secca procedentes da 

Argentina. 

M o r t o em doe l l o 

ASSL MPt AO. 11-0 sr. Eslevam Go-

mes Freire, redaclor do Literal, Ibt 

morto em imi duello peio seu collega 

Cario* Careta, air.bos estudante* da 

l u l ve rs l J a l c , 

• • • a t a i l a l a t e O k r U W a á l 

ALGliCIHAS, 1 4 - 0 Hotel Bainha 
Chrlsllna, onde babllam os delegados 
das naçOes, t rodeado de bello* Jar-

dins, havendo por toda a pnrle dores, 

palmeiras e laranjeiras carregadas do 

f r u i t í i 

1'erlc dn liolel lia uma esplendida 

quinta para os delegados quo u l o pu-

deram liahllar no hotel. 0 duque do 

Almodovar fez Ibslallar nos seus apo-

sentos um tclegrapho particular com 

o flm de commuulrar com o seu go-

verno, Das janellas da camara do du-

que Almodovar vè-so a massa enor-

me e Imponente do Glhraltar. 

Os alIemlP! oceupam uo rez do cliüo 

sele câmaras ; «Ir Arlhur Mcdson ha-

bitará a vllla Viaja, nas proximidades 

dos Jardins do holol, com uma quinta 

espaçosa fazendo fa-e ao Glhraltar. 

R o m p i m e n t o de ra lações 

CARACAS, 1 4 - 0 ;enTal Cypriauo 

de Caslro eslá admirado de ter a 

França rompido as relações diplomá-

ticas rom a Venezuela. 

—Correm hoatus de que a esquadra 

franceza deixou Guadclupe e segue 

para Trlnldad. 

P r a n ç a • Vet ianue la 

CARACAS, 14—0 ministro Iraneez 

parllu desla capital. Foram ror ladai 

a* relações com a França. 

E s q u a d r a f r a noes * 

PARIS, 14—A esquadra sairá com 

deil luo ignorado. 

Através de S, Paulo 
A F O G A D O 

Ilonlem, ás ft horas da insnhS, Jn lo 
da Matla, residente a rua Auhaia, n . 171, 
foi com alguns an ISÍOS A Poule Gran-
de, tomaram um bole e sablrain a 
passeio. 

Unando se achavam nas proximida-
des do Club Esperta, Joio da Matla, 
resolvendo 1 annar-se, de«plu-se e lau-
çou-se ao rio, perecendo sfogaco, ape-
sar de todo o esforço empregado para 
salval-o, irols só conseguiram rellrai-j 
da agua depois de morto. 

0 taclo foi commuuirado á policia, 
coniparereudo ao local u rap l t l o Es-
tauisláii Borges, subdelegado da Pon-
te Pequena. 

Procedeu ao exame cadaverlco o dr 
Xavier de Barros, medlco-legista, que 
verlllcou o obilu, dando como ca um-
morlis asphyxla por suhmerslo. 

M U L T A 

l)e accârdo com as posturas munl-
clpses foram lioulem multados ua t* 
sulrdelpgaeia de Santa Iplilgeniu os in-
divíduos Andréa Del'Aio e Augusto 
Varanda. 

Contra o jogo 
Por agenciarem o rogo do bic\o, oi 

indivíduos Luiz Sicole e Armaniio .Mar-
tins Cosia foram Ilonlem multados 
pelo dr. 1* subdelegado de Saula Iphl-
genla. 

Facada 
Joio Anlouio da Silva, morador uo 

bairro dos Pinheiros, foi alli uggredidfi, 
hunlem, as ü e mela horas da larde, 
[íelo Indivíduo de nome Casslano Bar-
bosa, seu desconhecido, que, por mo-
tivos que ignora, vibrou-lhe uma fu-
çaria nas costas, evadludo-se em se-
guida. 

O offendldo foi medicado ua Central, 
i requlslçlo du subdelegado do dis-
Irlclo, quo tomou conhecimento do 
faeto. 

Kxaminou-o o medico legisla dr . 
Ilonorlo Libero, sendo considerado 
leve o ferimento. 

Aggpessâo 
Por motivos de somenos imporlan-

cla. Cegara Zeferino o sua mulher Lr-
mellnrla Coque, llallunos, moradores 
á rua Brigadeiro Galvlo, li. l i o , fo-
ram lioulem aggredldos por Adolphi-
na Zemplone, que os leriu levcinenlo 
no rosto com un a fara. 

Tornou coulieclmeuto do faclo o sr. 
8* subdelegado da Consolkçlo. 

Os olfeurlidos foram exafnluadi i i;a 
Central pelo dr. Ilouor,o Libero, me-
dico legisla. 

C O N F L I C T O 

Na Qulnla Parada, houve houlem, 
pela manha, pur uceasilo das festai 
em houra de Nossa Senhora da Cou-
celçAo, que alll se realisaram, um 
grande coiilllclo ern que l imaram par-
te diversos populares, sabludo grave-
meute ferido o portuguez .Manuel C.ir-
doso, que apresentava, alr̂ ni de ou-
trrrs, quatro grandes ferlmenlos na ei-
beça, luteressaudo n couro ralielindo 
e determiiiauuo abuudante heui(.riha-
gla. 

Medicou-o od r . Ilonorlo Libero, me-
dlco-legista, que julgou grave o seu 
e»lado, e tel-u Internar no hospital da 
Santa Casa de Misericórdia. 

Tomou conhecimento do faclo o sr. 
Conceição Bastos, í " subdelegado do 
braz, que abriu Inquérito a respeito. 

P r i s ã o 
Fui preso lioulem á nolle uo Bom 

Retiro e recolhido ao xadrez, a or-
dem do subdelegado du dlslrlcto, o 
dosordeiro Jo iqu lm Corrêa. 

D e s o r d e i r o 
A' ordem do 2' subdelegado ria 

Santa Iphigenia foi preso lioulem a 
DOlte o indivíduo Joaquim Guedes, 
vulgo Joaquim balelro, na orca . l io em 
que promovia desordem ua avenida 
'ÍTradente*. 

I ' u b l i t n f f t e . 1 

Rerebemos: 

O Papagaio. Literatura, Immorls-
mo a propaganda do runimercm. Pu-
blica-se no R io . N. 4. Anuo II. 

H" r<ta iMmmercial e Finun-firOm do 
RIc. N. 52'J Anuo XII 

(arme. Revista lllerarla, dirigida 
dirigida pelo sr. Autaulo fie Campos. 
•V 3 . Anuo I . 

Gnarda Nacional 
Serviço para boje: 
Superior do dia, o major Ern"sto 

Trindade. 
Estado-maior, o eapiblo S im lo Ourb» 

que de Carvallto. 
Auxil iar, o a l f ne i Z ^ c An-

selmo. 
Dará as ordenam as o 2" l a i a i h l o , 
t nlforme, o 3". 
—Realizou se á hora do co-tume o 

en-ab» da banda de musica do 2 ' ba-
ta lh lo de Infaularia, sob a dlrorçlo do 
sr. tenente Veríssimo Gloria, e a Ins-
trucçlo das praças do mesnío irafa l i l» 
sob a dlrecçlo do capll»o Muila. 

âSSOCjAÇÕÊS 
A B M u t a a P a u l i s t a 

Esta assoclaçlo conta aciualment* 
em seu quadro 173 «oclos |ii«rripfos. 
Com uni fundo inlangteel. Mo è, com 
um pecúlio aos herdeiros do associa-
do que vier a ralleeer, do 3.I!3"«"M 
além de um fundo ile r. s*r-.a de — 
78i»fiõü, ludo accuuu lado apeuas cui 
seis meses. 

Suhscreveram-se no ra.pectlvo livro, 
Com deelaraçlo de nerulio, legalizar.-
do a<*im sua entrada para o qaadro, 
os seguintes associados . ii. Maria llen-
riqueta Marcondes Kibetr j . d . 
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M PfíffBítPM d* Mm», t. tmMflB» 
da lloriiR Kerrolra, <lr. I.eou d l . « bei-
ro. AltloliW IMitlo Jiinlor, ür. Arlhur 
A d i * o l l w r » HnrK", Alfrnilo llreiser 
•Ia Silveira, Adelino Antlinea, lodo» 
<la rai.ilal, t <!r. Poiiclanu JOJIÍ Alves 
Cabral. de Campinas. 

fórum propostos |(iia n s w l f l d o i : 
d r . \lrelnii'!es llriiro ile AII>il>|UfTfiiic. 
l i ia í iMMda. n süifiilc cm Porto l e i l í ; 
d . I.llillia <:.' Sllvn Cimall io, Manuel 
Ivr r i ra da S-lva Vascotirullon. Jovt 
IVrrira lücudo 1'tllio. I lruno livrar*, 
Joaqu-m da í l lvu II urros o, Alfredo 
WmiIiT, dr. J II. ViiVla, Américo lira/ 
CS'o;{i;:'.i a lio '••>, Carlos José Hodrltflies, 
Franci o> Jlariuii» Juiilor. lodo» da 
cajüfi i l : r ' Idavlmio Alianleln Hodrl-
eii-. |i;m. n-iltlfüle cm Taml utirt. 

,\a wr r t a r i a d:slrllmcm-se illpto-
mas nos sírios Fundadores c e;laluto» 
ii IIIÍ.M» iii p-dir, cm qualquer d ia 
iillí, t l .J f> .11 'J Iriia-. da noite. 

£ à P O K T 

inOIEV-e.l.l;B 
li a esplendido do c 'o azul o dc 

honl-m. , „ 

Melhor lillo podia ?er para a liella 
festa com que o Jucken-Unli deu co-
li!i' i .t Min e<U'.a i lilpplcft do cor-
r n i c mino, proporcionando aus a ina i f 
ip . .lu i m l ni|!iirnas luira» de atirada-
• d d i.-rslii num d'.i pontos mal* 
iillli.r^.cos desla cajijlal, quo ó o liel-

-•:.-..l-i da MoÒra. 
\ - vi min multas e dlsttnrtat fainl-

1! . . ai -n da vr i.d • numero dejjHirf-
V • (|uti n.io rccuxaiu O I-OII EON-
rur-i |i»ra que es-n gênero da diver-
lanem i Inil ia por iim ac.-eilaçSo numa 
cala le como esta cm que aos ilniuin-
<;i/., dc li mpo i.„'lni!ovrl como <» de 
tlonl-M, seinpro <: melhor procurar as 
«csiu- eanipintres do qua llcar cai ca-
na |ogamlo a lil-ca cm lainilía. 

Iiru- e*lnr Mil!.'- rillsslina a dlRlia 
d.rectcr.a do Jo<-l;ry-Club quo \iu re-
(lirias as hUus urcliiliaiiradas. com o 
i|ia> ; n ilc mais eStr em nossa <oele-
iiadc, senhora» e seiilior.tas íqu» eotl-
rorrivam com as atias palmas pura 
<|I10 a rupieildida rui rida d» lionlein 
inantrulia a eiprra:i',a d« surresslvos 
dl n corno esse que tmrlto vida ao uo»-
.vi siit.il kifriico, quo la .se tomando 
«•s |iie.'ldo, que fierU mesmo uluildo-
iiadv t l nítn Fo»sr a inlclaliva do lio-
«nciis altivos como o dr. scliasllüo 
Itllm.i e outros que fazem parla pre-
seiilctneolo da dlrcctoria da velha so-
clcdadc. 

Caiu muita regularidade foram rea-
li/..nlos iodos os parem, cujo resulta-
do fui o que so scciie : 

í " Parco—-dr. Martlnlio da Silva 
ITadu—Alitmuea do qualquer pal7.— 
Vrcii .ip , 80!'}|H)íi. ao l 1 e IlOJXKI ao 
f — 1'i'i.» metros. 

• Cacltu» por aSoulIiern-Cross» e 
• l iali l .a' . propriedade de Slud Sito 
Carleii-e, W» Kllos, jockcy Japocan-
K.'i, r . 

.It o Grande», Bj küas, Joi key II. 
Ilarl usa, a". 

« lanioyo», M.iitíIIIIIO, a*. 
• I.iu'1», 1'iotaslo, o. 
«Derl'y>, Dyunlslo, 0. 
• Ilcrval», l ' Jua :do l.iiljr. 0. 
• I a^arella», Jacoli Oliveira,0. 

. Ponte cm r , l i í ü ü J j—Dup la . . . . 
l(ip;(M. 

Tempo, 108". 
Kaa' ia prompta, lomar.d') desdo lo-

ri i a ponta • CactiH' .«e|iii!do de < Der 
l i • •• .l i io l i r a udo . Na rccla appos-
«i As ar/.lil!>ancadas «llio (irainle» 
tforçou para tomar o sej/undo lo^ar, 
n.lii logrando lutuca passar o seu com 
ic t i do r da vanguarda que su-leni,.ti 
galhardaii ipjte e<»a poslç.to vencendo 
cu i i faciiidade e coiilr» a cspeclallva 
do, qtie lizeram «Lucyi favorita, 
qual nunea Itjiirou c!iei;audo em 4° 
flanar prer.cdida ile" «Tamoyo«, que 
vem em 3°. 

,V 'o pareô crcrlamos cm nossos 
pai j i lcs nos dois \<uccduies «Cactus 
tt .111' ,'.rainle>. 

i'' parco—•Itapliael A. Paes de Har 
roí* - Auunaes uai-ioni'es — Preiulos 

UW ' au 1" e I^UJJUJ ao i — lOufl 
«nelras. 

• Uai lao, por «l.e Cer»> e -Fosca», 
firopr ' ladit da Coudelarla Vplran^a, 
v \ liila-, jocUey Ijifnvetlo, 1". 

• INpadllha», I.. Alrolia. Sá lí., 2o . 
»)..i l.crl», <). Olmos, 
• ArRcHa,, Josií Pino, 0. 
«i asianlia», Josit l,*ill'js, 0. 
I'aij',c em 1», oJ+100; dupla. 2 2 M 0 0 . 
l empo, Iflli'5. 
l.cNaiitada a llla do slnrllini-nate, 

tendo llcado parinla a e^ua »Ca-la-
lilia». foi a siihlda convideinda lal.sa. 
Vyllaiido ao | o=le de parllda os aul-

tnaes i jur haviam nahldo, foi a llta 
Ati Pi I i t11 i d a pela liande ra. apesar da 
qu" "Cívlanlm» olal^ou os '.eus coin-
t ' l ldoirs a inals alguma» salndas fal-
ms . liada a saljlda. Ilnilnte .te, tomou 
a ponln «Joalcrl» seguido de • Ar|f,--
I a , e os (lema s, em y,olo, v i n l o em 
«ililmo e qunsl d staurlada a Irrequk-
í i .Castanha». Na, passagem em fren-
ty íis arrliihancadâs | assou a tcciipar 
a primeira podalo »Argella>, que i a 
•ivrta oppiisln In"l sulislilulda pelo va-
<enle «tiollar», que venceu lolxado, so-
uuido do »Eipadiilia», no Pom lempo 
dc l('lí ': 

\í i correti . Toqusry». 4 

.%e-:»i parco nulpilamo» no venco-
dur cm aexur.do, -Cspadllha». 

3 0 parco—t|)r. Antônio Frane ls» 
de Ajular» — Aulmaei de 3 nriuos— 
Vrcmlos: l:0i.ü|()()U ao á * e IBu^ooo ao 
S'—t.SOf) melrus. 

«Manllffl», por -Mariscai» e «Mcnts», 
| r iprledad" do Slud Guaruja, -*ÍJ 
1.11 is, jaeJtey Joaquim Moraes—l*. 

. prrjp—Marcelillno— 
• Vliiitus» —ü. Olmos—.l". 
.s.-iiinre-viva .'j—II. liarlio^a—a 
--o i l r.i- —Pr das o-O . 
1'ou c cm l ' f SIJ|»Xi; dupla, 2J»:)«Q. 
'i-empo, lao . 
V saluda, que foi ilada com facllt-

da l", tono i n ponta »l'ery». que lo,'o 
«eucu >-s?a posiv&o a -Mailllla». p.sla 

siiv''uloii u iati{{'uarda vaiente-
ii a iic >ra que nenhu a do» outros 
r. mre i |.,re, a cousexulsiem pas-ar, 
••sp.-i laliiiciiti! . l ery- e «Vinltlu»., 
ipic pura Isso eniprigarani todos os 
r-farjes, chegando uquelie em segun-
«I1» e eslo em terreiro, .seguidos de 

• S*mpre-Tlra> e •Soml'ia». 
r.eite pareô deu os palpita etn »Pe-

r;» , que cltegçu em seguudo. 
•i • parao—»llar,1o de piraclcalia»— 

.'•nimaes exlraiuelros—Prêmios l:UH0| 
i i" 1" o JâüJüOO ao Íí\—l.Cü!) me-
tros. 

• Ileslfíl» p, r -Prlsonc»» e «Wheal-
li-:d», propriedade de I.ourenço Al-
çai a, M kllos, »jockey» l.ourein;o Al-
col a, r . 

- Nâpoleío», Prolaslo. S". 
»" i ; tn! iosa». O. Olmos, 
• li"i» de Agosto», Marcelllno,0. 
»('r>8liil», li. I.uiz, O. 
• Itondcl», Ilyonlslo, l). 
P"ii;». f io 1®, 13$8Õli, dupla, "3Jf0f>. 
'1' itipo, lOõ". 
lióa -ailida, tomando a ponla »Des-

!eal>, f.irerito no jogo da poule. I. de 
ponla n ponla venreu esse cai alio, 
com grande» si.l r.is c preso, no fs-
1'IeiidiJo tempo de lU i " . Km segundo, 
<" egou • VapoleJo», scguuido-je-llie 
• "rgi . lio<a» e os demais acima men-
clanado». 

.Ncsle pareô, d ímos palpite no ani-
mal vencedor. 

.-,' i nrea — <nr. Augusto d.s Soasa 
Ouelro/.- — An lm je i nneloime» l'rn-
mlos: I i.iOt, ao Io , o ao 3°.— 
Jii«.l metro», 

• Ju fp l . u i » por • Joseplius» e »L'iey», 
proprlcjad» da Coudeiar.a NapoUtaúa 
«j'.ci'.';'» O. Olmo», f . 

«l.eVi», Marrelln», !*. 
«liuar.t, Japecanga, 3*. 
• Independente», liyotiislo. 0. 
• Iracema», Joaquim Moraes, 0 . 
• I rai.o». E. Lnl i . 0. 
Poule, eni 1", l l tU iô , dupl» , 13»«0. 
I em ' 0 , I 0 Í " . 
liada a parllda, esfinlon na ponta 

• l.ele» seguido de «Guará» e «Jose-
• lius» que na reria npposla I s archl-
1 atiradas passou para a postç9o prin-
r |ial, vencendo Cacilmeole seguido de 
•I.eiio» e »Gnarâ». 

Ainda desta vez acertamos porque 
demo» como palpite .i,uara> l udu lüa 
na mesma peuie de -J<,seplius». 

As corridas terminaram as qualro 
lioras da larde, o que foi muito eedo. 

A dlrettorla da telha sociedade 
«inlz de. i» »<I ser eorrecta deroai», 
com prejuízo «ejla própria, no tempo 
de Inieriailo juardai lo de um a otl-
Uu la iea . 

I N F O R M A Ç Õ E S 
«UTinotmo-No Matadouro Munici-

pal foram aliatldus lionlem : <33liovl-
no», flii suíno», 3 ovinos e 5 vllellos. 

Inutil izados: :i suínos, 11 pulmles e 
It Intestinos (Julgados de tiovlnos,e 11 
pnlin^e.s, 4 ligados de suínos. 

Kmtilema do c a r i m b o , ntrrlla. 
sAirv i s»A—Movimento do hoipltal 

no dia !D de Janeiro : 
Kxlstlam B83enfermos; entraram 17; 

sahlram 10; tallererani 3, existem Güí 
Consultai, 104. 
Pequenos curativos, Í.H. 
Operações, 3. 
Ileceltas aviadas, 174. 
Sito o» seguinte» os faller.ldos : Josií 

Pinto dc Oliveira, brasileiro; Menrlquo 
Venturl, llalisno, e Antoula Mirla das 
liiirrn, Inasileica. 

a . i i iuo . . 
WJ.%3 . 

21'JIPJ. . 

2J7C2 

Resumo geral dos prêmios da Ou' 
rxlrac<;.1ii da Loteria Ksperança, reali-
zada em Nicllicroy, em 11 de janeiro 
do 10(0: 

. . . . ustootooo 

. . . . r.oooioon 
. . . . «ooiooo 

pnKMros ni: J ' » » 

<03050 SÜUI121 196535 

rnv.Mios nr, tOOt 

St303 84(93 t23J-,4 2H217 2ÍUÍ7S 

III17ID 96778D l i D I U 

rRKHio» nr 50| 

MSC 17177 2C133 4C«5» fllíítl ODSOO 

144230 1773811 CI7.V.I7 ü t H W Í0J2Í1 

111133 2ó«*i7 1937C8 

ArPRoxiyA(/i»i 

Í34I05 e K l 107 100» 

w » s i • 8HJ54 r>n» 
t l ' J l l 8 e ilOlGO. 51 m 

DKZIMAS 

251101 a 514 110 
802;,1 u 8021». . •.. 

S1SIU a XlillW 
CKXtliNt» 

«4101 n sri42fiii 
80201 a 81.300, 

119101 a 319200 

PINAR» 

!<>« 
108 
10» 

38 
::s 
3» 

Todos os numero» terminados e m 0 
lím »i00. 

Pela Companhia Nacional l.oterla» 
dos Kstados, J. C. do Oliveira llosa 
rio 

AadleneÍM pnl>liea<< Do presidente do Estado, todos os dias, 
da 4 i s 4 horas da tarde Do secretario do Interior e da Justiça, 
ledos o» dias, d» 1 4s i horas da 

t i lde . 

l i o crrrelarlo da Fazenda, todos os 
v iUl. 
D o íeeretarlo da Agricultura, segun la« 

t fenias-íelras, da 1 as 3 horas. 

fO TBlIil.NAI. DK JUSTiq» 

A' rua Marechal Deodoro. C a m a n 

Criminal, segunda» e quintas-feiras. 

melo-dla. t a a ara Civil, quarta» c sai) 

bedos, ao melo-dla. 

tO m i O FthRRAI. 

Andlenclas cíveis: qnlntas-Wrai. aa 
melo dia. 

Audiências crlmluaes: sextas-relras, 

ao a.elo dia. 

M r o n m 

Quintas-feiras: rfr. Clementina d» 
Sonsa e Castro, juiz da i' vara do or-
phams e ausentes e crimina!, as n 
horas ; rir.Miguel de Godoy Moreira o 
Costa, juiz da 1" vara de orpha ns e 
ausentes e 3 ' cria lnal, ao melo-dla ; 
dr. Augusto de M«lrelles Heis, ju iz d l 
1" vera cível, commerclal e criminal, 
a 1 hora. 

Sal l ados : dr. I.rhano Marcondes d l 
Moura, juiz da B* vara criminal, pra-
vedorla, feitos da fazenda n exe'lições 
crlmlnoes, ao melo-dla ; dr. Josá Ma-
i la Kourroiil. Juiz da s* vara cível, 
con.inerclal e criminal, a 1 hora. 

C n r t o r i o H « I o p a z 

N0RTK DA S f — U n a Direita, u. 23-
Audleuclas : terças feiras, .1 i hora 

«ia larde, a rua Libero lladará, n. (7, 
tobrado. 

CIL DA S E ' - R u a da Liberdade, n. 
130-A—Audiências: quartas-feiras, ai 
melo dia. V1LLA MAKIA.NA — Rua Vergueiro, n. 

SCl-A—Audiências : sexlas-ieíraj, a ) 
meio dia. 

CANTA IPIIYGF.NIA—Una Aurora, n . 
— Audiências : tcxlas-lelras, aa 

melo dia. 

4'ONSOLAC 0—Rnadr . Álvaro ris Car-
vvalho , 24—Audiências ; se^undas fal-
ias, ao melo dia. 

CANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras. 
41—Audiências: tepjas-feiras, d 

I I boras. 

IJItAZ—Avenida Rangel Peitam, n. 
I>128-A — Audiências quartai-feiras, 
t i I I hora». 
J IKLFMZLMIO—Avenida da Iuti>lldi!il-
" c i a is. 209—Audiências : sabbal js , u 
9I|2 boras. DR. ItUBI O MKIRA — CUnir.a miit-

to — Cbeie do serviço de clltile» l i 
Fanla Caia. Residência: Alameda fia-

da IteouMIca. , i f l f p h u u e _ 

(O.VSÜLAIIOH 

«oartat-felra», U 7 hora»danelte.eul' 
• pabllca. Paator, rer. tduarda Caf 
h» Ptrelra. 

loatJA EViKc.ri.ica n rmonuTA — 
targo 7 de Selemliro, >. Aos domln-
f í f , As 11 borna da man l i l , escola do-
mlnlral; «o melo dia, culto publico; 
úh o horas da tarde, reunião ais 1-i'j i 
/•;j)K;orlli, »» 7 horas da noite, culto 
tiubllro. A'» qual tas-felia, culto publi-
co, 49 7 horas da nolle. Pastor, Auto* 
t io de Souia 1'lnto. 

ronr.JA KVAnr.Ki.ir.» Frr.snYTrBiAvv 
ITAIIANA—Braz—Itua da Alegria, 4J. 
Feivlços religiosos: aos domingos, a i 
I I hora», e»t(.do bíblico; ao meio dia, 
rnlto. A'» quintas e domingos, i s 1 
e mela da noite. Pattore, rov. Julla 
ianguinetU. 

i t , r a u l ' a A n g l i o a n C r a h o a 

RI A LO hoM BKX UVJ 

Suvilayi 
Chlldreu'» Sunday School. . 10 A. >1. 
Motins 11 A. M. 
tvrnsonp 7 P. M. 

Cbaplaln Rev. W. H. Morris I). A. 

Cor raio Geral 
m / S EB rBAXQÜIA a l ' « H l l l no 

VAI Ks POSTAR» 

Cariai—Nilo ha limite de peso o i 
dlmensfle» para esta classe de corres-
pondência. 

As cartas nüo franqueadas pagarlo 
t o destino o dobro do porle ou IdtUf-» 

I ri i icia; »s ue procedência extrau-
Crlra paparao 400 reis, por 13 grani-
mas ou fracçlo. 

Nos acluaes bilhetes postaes ou car-
las-bllhetes as laxas serio completa-
das com te!tua adbetivos. 

A taxa mínima dos n-.anoscrlptoi 
para o extrtugeiro seri de S50 rél» o 
das amostras de 150 rela. 

Valrs—Os tomadores de vales paja-
ir<o alem da lana e registro, at» l l | , 
4co réis; ala 50». 700 réis; alA IU0». 
11200; al i 1501, 1)750; ate «JOt, 2(250: 
e liOO ríls por 100» ou fracçlo exce-
dente de 200$. 

f obrigatorlo o ie«l«lro do carta» 
wnielteuuo vale». 

ftfaiitro com ralar—LlrnlU i r m l no, 
SUt. 

As rarlas pagarlo, al«m do porta, 
•cglslro e outra qualquer taxa a qu i 
n-lüo sujeitas, ate !0|, Suo* e 130 r i u 
por 5* ou iracça» de t * excedentes. 

K' lacuilallvo o parle das cartas * 
cbrlgatono o das outras corrospou* 
deorla». 

Carla» ordínarfa»—iOO ríls par» o 
Interior e Soo ríls para o Kxlerlor, par 
•5 üraininas ou irac^to da 15 grani-
mas. 

Iiilhelft j ritan UmpUí—it ríl» par» 
o Interior e 100 ríl» para o Exterior, 
u d a u>.. 

Bilhela po«'(iej duplo»—80 ríl» par.» 
« lulerlor e UM réis para o Exterior, 
cada um. 

Car(íi»-Mttele»-200 rei» par» o nts • 
• ler c ECO réis paia o Exterior, cada 
un a. 

ImpifHos—20 réis para o Interior-» 
4(i reis para o Exterior, por 30 gram-
mes t u Iracçlto de .V) gram as. 

Jtrnaa e fíeviitas—10 réis para o 
Interior e GO r.4ls para o Exterior, por 
Eu grammas ou lra&.lo do Hu gram-
mas. 

Mamurriplos—150 rH» par» o Tnl-rlor 
c i5u reis para o Exterior, P"f >' 
( l a m n a s ou iracrâo ue 5'J gram nas. 

Antosfrfls—100 réis para o lulerlor 
e ICO rills para o Exterior, por 3> 
frarnn ns c.i IraCção ue "iO grammas. 

1'vemioiie rrjislro—rtí» liara i 
li.lerlor e 400 lei» para o Exterior, 
j o r objecto. 

I n d i c a d o r 

M a d l c o a 

BR. VIR1AT0 BRAND O-C . l l n l e » 
n-rdlco-clrurglca e especial ente aio-
l(illa.s dos riri/anit genil't-urtnnriai, 
ytUe e i u íjá.i . CorisuIUs de 1 ai I, 
lua da Ría-Vlsta, 41. Hesldenela lar-
go da Liberdade, J3. 'ielepDoiis, i l 
1(0. 

I I!. MELLO RARHLTO — Ocousr» 
— Membro da Sociedade Ouihal noio-
Rlca Mexicana e da Sociedade Frauco-
;a de Oplilaimologla. lie»!-tonei» X 
Ilida P.augel 1 i-staiis, 90. Coiisuttjru: 
• lia Direita. 34. 

j Pha r i u ac i ae l a bo r u t o r l o homesopa-
th l co , s e g n n d o o s y i t e m » de H ú -
r e n i a n . 

— d o UFIHC.O — 

O r . S X a r o o » A r i - m l a 
Que lambem trata p^iai sessO«i cie-

drlras—galvanlea e laradlca. 
Na eldade e l»rgo de S. Paulo—Rua 

da Gloria, n. 74. 

OCüLISTA— l)r. r. Pmlual— X-
íliele de clinica do professor xveeke?, 
fom ionga pratica em Pernambuco; 
Cr volta de sua Viagem X Europa, 
onde, durante 4 anuas, frenuentoi as 
pftnclpaes clinicas d» moléstias d» 
oitos, nariz e ouvido», em lierllm. 
Paris e Vlenn», transferiu tua residso-
d a r»ra esta capita.. 

CoDtultorlo li u» da S. Beato, 
í e 4 ás 4 boras. 

ftstdeiicla : Rua Vlctorlno Carraii-
I c . i i . 

VA CASA BAKÜEL é qnt M 
cnwmtra • legittma Agiia da 
btlleta, e a pacifico contra aa ca» 
pinliaa a mancha» do rosto. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE* 
UAL—Caia fundada em 1881. Ba. 
litfaz-BO qualquer pedido de bi. 
Ihetea para o interior. Rua Direi, 
tu, iSV. Caixa do Correio, 77. Ju 
io Antuncg dc Abreu. 

PATENTE DE INVENÇÃO c 
registro dn marcas do fabricas 
n coinmercio, obtém no Ilrasil e 
cxtrnngelro ICiii-ifliiiiuiti» Ai 
4'<>i»i|>», Rua CJoD"ial Cama ra, 
10—Rio dc Jmieiio. 

DROGARIA E PEHEIIMARIA 
—Completo Rortimento da dro> 
pnf, produetog chimicos, capa-
ciaiidndcB pliarmaceutlcni o p.sr-
lumurius por atacado o a vareja 
— J. Amaiaiito & C.— Rua Dirai» 
lu, 11. 

CARA UAPTISTA - Deposito 
tm jçrOBSo de roupas para ms» 
nines e uieninaa Importação d» 
lozi-ndas u armarinho. Vendas 
c o r c l a ç ado , R u a D i re i t a , - A 
Puulo. Tclcpiione, 1.157. 

Declarações commercia33 

A ' p r a j a o « 3 t m i g a i 

llaslllo Villullnl, I m ita -V Sabrlnlio, 
«baixo , avs gnados, rommerclantea r e -
sidente» e estabelecidos tiesl» cidade, 
declaram a praça e a todas t i pessoa» 
e m geral q u e . a"quel!es q u e se ju l ga -
r e m credores da dila llrrna, poderio 
se apre-enlar c o m suas conla» devi-
d a m e n t e legalizada» «1- o 4 ' a a i do 

I corrente; p»ra ial fiai, dererle en-
lender se: lia tio de Janeir»», na casa 
eominerelal d » srs. Iiraudso Casla 4» 
C„ à rca do Mercado, n. 7; em S. 

j Paulo , na c a s a eomrr.erclal dos s r s . 
: Zerrenner. a i i low A C.. a rua de S 
I llcnlo. n. 81. e ern I' udamonliangaba, 
em a rasa cammere.ial do» declarai)-
tes. eni frente a egre .a Matriz , onde 

I serAo de prompto pagos e satisfeitos. 
I O U t r o s I m , convidam e pede-1 a Iodos 
os seus a m i g o s e freguezes virem pa-

| gnr suas ronlas fechadas a ilt de ile-
- zembro próximo Iludo. 

Pindauiüul angal a, 11 de janeiro de 
, I90'i. 
UA.MI.IO VüLi.urr.i, I i m i o A- SOÍII\I\'IIO 

S e c ç ã o 11 v r e 

A O S 

que soffrem de rheumaiismos 
« Sou empregado nos tei l ie irog 

; do aterros , escreve o Sn r Peroure . 

Nos g randes t r aba l hos de Pa r i : , 
• Me t r opo l i t a no , estradas de f»r ro , 

o n d e t r aba l ho lia annos quas i sem-
p re deba ixo da terra, apanhe i res-

l f r iados , do q ue resu l tou r heuma-
1 tis iu ou Agora a ndo cb.ejo de 

d u r o s ; pareço-mc com u in baro-
m o t r o e p.i.-.M pred i zer , pelas 
dô rea q u e sofIVo, n.s m u d a n ç a s de 
t p m p n . Mu i t as veze : ,t< drtrr" de-
claram-se cm u m a j u n t a ; ah i .sinto 
u m a fur te impressão dc ca lo r , ha 
i n c h a r ã o o vormelh id i lo , t enho 
m u i t a febre e 11*10 |K,SSO andar , 
depo i s a doença m u d a de logar , 
t r n l u , .'Onipre medo |iie riu; a t a que 
o c o r a ç i o . Toniavn salic.ylato para 

1 fazor passar os acces.:os mas ellcs 
j vo l t avam sempre . 

i' Corno andava sempre const i-
pa-io do vent re , t omava m u i t o s , 
pnr iraotcs , r]itr- me a l l i v i avam npe-
uns <• não imped i am a p r i s l o dc 
ven t re d c vol tar . P'oi en t so quo 
u m do > meus áu l icos me acon-

rande Successo 
í ) a b a i x o a s s i g n a d o , a g e u í o g e r a l d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l f e d e -

r a l , a v i s a a s e s i s a m i d o s e a s u a u i i n s c r o s a f r e g o e z i a q u e 
m a i s J í i i i a v e z í e v © a i s i a n d i í a f e l i c i d a d e d e v e u d e r o GRANDE PRÊMIO d e 

D a I3Í-Í g r a n d e L o i e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , H x t r o h i d a « a b b a r t o , 13 d e j a n e i r a d e 9 9 3 8 

2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
B I L H E T E I N T E I R O 

Bem como foi vendida toda de -ena 

d e n u m e r o 1 7 . 7 7 1 a 1 7 . 7 8 0 

10 PR KM I OS NA IMPOÍITAWU DE 

O ju remão a c i m a f o i r e m e U i d o « o f r e g u e z d e s t a c a s a , sr> J e r o n y m o R i b e i r o , r e s i * 
d e n t e e m S a n t e e . 

u m i _ s » a e r " s ; . : B
n s ° ' " i * u r a i c 

Continuarei 3empre s recgmmendar ao publico para dar preferencia para compra de bilhetes das Lote-
rias da Capital Federal a esta antija e acreditada Agencia Geral 

39—RUA D I R E I T A — 3 9 
C a s a f u n d a d a e m 1883 C a c a f u n d a d a e m 1881 

J ú l i o An t u ne s de A b r e u 

S a c a d o WMLM% 20 d o corrente, s a b b a d o 
NOVO E I M P O R T A N T E P L A N O 

— Joga apenas com dezoito mil bilhetes — 

00 
CIGARROS INDIANOS 
frefiridaesn 5 CANHABIS INDICA 

r r Q - R I M A T J L T e C*,PII"'J. fARIS I 
>7fr*isd«i Pfii Jcila éi l!«ji«ií (io Ri»-4«-J«fir» p 

C o n s t i t u e m a p r e p a r a ç ã o a 8 

l i s i c r i a s ó i r a s 
( I L I . S S T I I A D A ) 

por 703E' THASCISCO HA KDGi£\ POMBO, iodo do Ir.ítltnto 
H i í t o r i c o o Geojjr&pníco E-as i l e l vo , <ia S o e i . d » d . d . 6»o-

I.iais eflic.ii: quê r-,e conheces tjraphia do K.o d« Ja.aelro, Paraní «te., «te. 
pura com bater 11 a&tbma. a j r̂ -̂lniloi de IS i|t ' r w z grande). IS'100, fr»ac® portf t-f 
o p p r c s s ã o j í i s s u í f o c a ç õ o s , 8 « w i , o imi-n, 

i tosse nervosa, os catar- ? ' «Munjior-sic-ú 1 Ir 7;J fiisi-lnnlo.x e esli í 
i'hos e :i insemnia. ! «Hjítrihuii la ro{ii;ii!itr,iiciilo «oita- a-< <inliiv.<-i>«x. 

Cara assipn it nvi, 01,1 u age 11 te g- rai cm S. Cauio. i'inii|i(w 
S!i'3!<!, 111.1 Jo- • B-,n.facio, 'Jf-B. - f . i . r a r i a ( ' I vüNai-iiO, 
n a l"i t l « X o v e m b r n , . V í - I . l v r a r l n T f l x r i r a , r ; : a S . -JoSo, 4. 

D^fSS i " 
p 

%, Fbí VÍT>«ií 
' I m r . inti. 

a««mcM»an ti a 

V1CK-CONSULADO DA INOLATEilRA 
- l t u i - - - • 

y iCK-CONSlLADO DA IIKSPA.VIIA-

\ 

-I.tr;-o da ItrpuMIcn. 

CK-CONSULADO DA 
-Itua d t S. bruto, 41. 

CK-CONSILADO 
' I tua Direita, 1U-C. 

ICE-CONSULAUÜ DA SÜ ISSA-Ru j 
lida Vii ia. 27. 

JMCE-CONSULADO DA SUÉCIA li Si)-
• I t lEIJA—ll lor lo noUntco). 

fONSLLADO DA Fi lA.VÇA-nua 4a-
Iraul i t lo . 13. 

/ 'ONStiLADO DA ALLEMA.MIA — Itua 
VS. BENTO, BI. 

CONSULADO DA AUSTRIA-IIUNMtA 
—liua l'ira|iltiuguy, 24 (Ll l ierU lai. 

/ ' ONS ILADO DE PORTUGAL—ll iu i . 
vi iento, UO. 

f-ONSULAIiO DA REPUBLICA ARGEM 
vTINA—Ladeira du dr. 1'aiclo, 1. 

CONSULADO DO URUGUAV—Ru» LI 
v l i f ro liadarú, 17. CONSULADO DO PARAGUAY — AI»-

meda dos Audradas, >8. 
Í-ONSULADO DA BÉLGICA—Rija <lj 
V'5. Bento, 43. 

CONSULADO DA VENEZUELA - R n 
v Direita. 10. 

rONFULADODA I IOLLANDA-Hua d l 
V s . lieulo. Dl. 

E g r e j t i T . v . i n g c l l c t s 

I * FRflEJA RVANOELIC* PBEJSVTPIIIU-
KA—Paia Maranh.lo, !>. Ac, ilomluKuj, 
i s I I lioraA e mela da manl i i , e ai 7 
e meia da unile, rultn puhllco. ia t 
e mela da tarde, aula blliilra. A's quar-
las-leira, 7 e mela da noite, eulto pa-
bllro. pastore>, rcr. dr. J. 1L Smltti a 
trssn .o tirada. 

rr.rr.iA E V A K G F X I C A MÍTTTODI^TA ITA-

LLAFIA—Itua dos l-iiimtíraiite», 1.1». Aoj 
domingos, âs 11 heras da inanuA, et-
rola dou Intral; ar, meio dia. rulto pa-
blleo; As 7 horas da noite, culto piiblt-
r.c, as qulntas-leiras, as 7 hora , da 
noite, euilci publico. Pastor, reT. Aliou-

10 Uevllaet]ua. 

r.r.KF.JA P R O T E S T A N T E Ai.tEjt—Aia-
n.eda l iamhu% 4. D.<ml[iKo-i, as 10 Ho-
ras da inaobi . Pastor, Haur. 

Kr.RBJA CHBIST V KTlSIlELfCA — R iu 
GalTlo Hueno, n. 33. Culto nas terças, Iuiiitas e domingos. Terças e quintas, 

a 7 boras e mela da noite. Domingo^ 
Aa boras t mela e As 7 e mela. 

K G R E I A FTAIRE.EURA I I I F T O T A - R u a 
General Osorio, 9. Aos do-nio^on. Ai 
11 boras da manbA. eseola dominical, 
ao melo dia e As 7 boras da noite, cul-
to publico. A'a quintas-1*1 r&s, ás 7 bi-
raa da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Tajlor. 

IGREJA EVASGELrc.A PRE-SRTTERfAÜA 
UINARENR ENTE—Rua 24 de Maio, 80. A01 
domlDgoa, As II e 4T> mis. da rnsnhl, 
f 7 da nolle, rnllo puhlleo; As 10 4 
ir.ei» da maã . . l . escola dominical. A l 

j DR. BUF.NO DE UIR AND A—Eip . : 
cJhcs, cumdm, nariz t garganta. |U-
rlpulo do notável .calista Moura Rn-

i tll, rom nratlea A» Paris e Vl«nni, 
n eml ro titular da Academia Nacional 
de Medicina, cj-medlco elTectl/o daPi-gclinica do lllo e adjunto da Saata 

isa.—cons.: H. rua Direita, J u l i 11 
li.—Residência : 27. Klachuelo. 

A d v o g a d o s 
Dll. pl-.ii-.o AH > C l*.S ti A SILVA, 

advogado. Escrlptorlo: rua lureita, n. 
i i l (s"l*r.ido> ilha I I e meia As 4 ho-
ras. Hestdenrla. | raî i Vlacondo d-
Congonhas I — lelcptione, 730. 

OS ADVOGADOS LUIZ II. DA GA-
rim CerquaTra c J'. Cuutiuh> de Lima 
mudaram seu cssrijitorlo p ira a rui 
Marechal l l ndoro , 11. 1, s o b r a d o . 

ADVOGADO—0 dr. José Pleilade lem 
o seu esrrlptorloa 11. do Uiurtcl.20 (em 
lienie no h'titimon<íe pode "er pro.-ti-
r a d o d a s I I iu 3 h o r a s da larde. Res i -
dência, rua Verid aaa , 34. Telepboii», 

í t'46. 
! Í A E L O S D E C A M P O S S Th-^r 
" doro Dia. de CarralUo Juiilor 

1 — A c c o i t a m canaaa naata cap i t a l » 
i ó r a . ü a cv i p t o r i o i r u a Qo i i i za da 
N o v e m b r o . 57 ( aob rado ) . 

O S A D T 0 U A D 0 3 Antônio nih-rt-
ro dos feantos, Esíevani de Aliiiei-l-j, 
Galrlel Klhelro dos Santoi lá-n m 
eicr.plorlo a mesma rua du á. Biat j . 
n. 67 Ccbrado). 

Irndnrfer faramontaila 

rt» 0
 :ranrez, ingicj, alie . it>« 

H A L O , hrspanr 01 E uullaaéeí 
t i » (aadorPe l j â ,27 . Tal .Ml . 

DoiitlMtai* 
r rlrr.rpíHo dentista A. Oislall» TAI 

qualquer Irahaiho dos mal 1 uperfdl-
(oados e modFrnos da sua pro U i l j . 
por |Teço3 inultlsslmo razoáveis. Aa-
«a l t a p a g a m a n t o « m praat : . ;3aa . 
p r o itimenlí tonlralailat. — Gabiiiati . 
n i í n . ia, rua do S. Cento, u. 11 

INDICADOR COMMERCÍÃL 
AR ÍAZKJI DO CARVALHO 

— Rua Visonde do Rio liran- O, 
120. Ca«a recommendavel. Mo-
lliado* f inou , linnero» alimsnti-
c'os ctc.—Manoel C .rvnlho. Tc-
leplionr", 12'i 

VIKIIO BARCEU r.hrico da 
Rndripnes Pinho * C, é o mais 
«grariavel e _penuino vlnliQ do 
Fbito uinbcciUo» 

O S"" PEROURE 
ceihoil quo to . a s s e urn remerlio 
l axan te q u e Ilia; fez m u i t o b e m , a 
Tribcrane. Turno r-.sle remedio lia 
tres rnezes, todos o» dias au jan-
tar, uma colher, das d« chá, di-
luído em stfua. Faz-me ir ao rc-
trete no d ia seguinte pela munhfi, 
mui regularmente e sem colicas. 
Não tenho mais prisão de ventra 
c. cumpre-me d izer tamiiem que 
depois que ovacuo assim regular-
mente. as dòres rheumaticas não 
rne teem atormentado mais. As-
sinado : Claude Peroure, Parir, 
es t r ada de Versai lies, 1 3 d e J a -
neiro de 11103. » 

O uso da Tr i be rane . t o m a d a to-
dos os d ias no me io do j a n t a r , n » 
dóse de u m a co lher , das d e c h i , 
d i l u i d a em :4111a. v i n ho , le i te , cer-
ve ja ou ca ldo , é q u a n t o bas ta , na 
ve rdade , pa ra fazer ce.-sar a ma i s 
pe r t i n a z p r i s i o de ve: i tre , sem 
causar d i a r r hea nem eó l icas . Re-
gu la r i za as evacuações e fal-as 
a b u n d a n t e s ; o eHVuo produz-se 
o r d i n a r i a m e n t e nu d ia segu in te 
pe l a ina i i l iã . (J seu uso f i ? q u c n t e 
e p ro l ongado impede q ue vol te u. 
p r i s ão de ventre, n ã o i r r i t a o in-
tes t ino c o m o acon tece c o m os 
pu r g an t e s . 

Fazendo o ven t re f u n c c i o n a r 
r egu l a rmen t e , a T r i b e r ane ev i ta 
t o da s as conseqüênc ias desfavorá-
veis q u e resu l tam «Ia pr i são de 
ven t re , as quaes são : dô res de 
cabeça , enxaquecas , o pp r e s s l o , 
ve r t i gens e sob re tudo as conges-
tões e os a taques de apop lex i a . 
Desembaraça o estomatro e os in-
test inos d a bi l is e das v i i cos idades 
q u e são a causa das nevra lg ias c 
das me lancko l i as . Desper ta o ap-
pet i te , fac i l i ta a d i ges t ão , con-
serva a .«aude e prepara o co rpo 
pa r a u m a feliz ve lh ice . 

P o r consegu in te , devem t oma r 
a T r i be rane , as pessoas q u e t e e m 
pr isão ile ventre, aquel las que cos-
t u m a m rega lar - s e a mesa , as que 
teem occupações íeden tar i as , o j 
homens q ue .se d ã o aos t raba lhos 
i r i te l lertuaes, t o d o s aquel les q u o 
n ã o fazem exercício physico, 
c o m o -fjaiii os que exercem pro-
fissões l iberaes, os -acerdotes, o " 
anêm icos , r h e n n a t i c o s , gotto^os 
e obesos. R' r e c omn i e nd ada espe-
c i a lmen te ás senhoras , t ã o sujei tas 
á pr i são de venlre e q u e t an to se 
desesperara po r n ã o pode rem se 
«le-embaraçar d > l l a p o r ma is re-
médios que tomem sem succesrtO 
du r áve l . Ksperiliquem bem na« 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberane, e, para que não haja 
engano le iam o lettreiro que deve 
ter o endereço : Vufson L. I rere, 
19. rutí Jncob, Pari». A' venda em 
todas as boa--i pharmacias. Depo-
s i t o gera ! : r u a J a cob . 1 0 , Par iz . 

Como o vidro dura um me?, o 
tratamento vem a custar apeta3 
4 0 reis por dia — e enra. 

A' venda na Drognrja Barttcl 
— Deposito, H7, rua da Alfauiia-
fca, Uio de Janeiro. 

VO— -:'OL GRANADO 
~ E F F E P . V E S C E N T E 

G o n t - ' o 
1. 

m t i"», n e u m a i i s m o , coiicas nephnt icas e 
iiicas. diabetes, etc. 

D c ? e . A s r o ' . res d e et iá , á s re fe i ções . 

íiáM s mm 
? 3 o d o i s g r a n d e s s áb i o s . R is-

l « : l a d i v i n h o u q u " toi l . is as nos-

Í M inoleatias g r a v e i p r o v i n h n i n 

d» i-ermens Infinitamente peque-
111 s. P.iHleur descobriu esses 
gc r u i e n s • o os m i c r o b i o s . 

São el!< a qu" ciU3'im a fehro 
t y oho i de , a üya i-nter ia , a i n f l uen-

| za. a ínoii-stia d o pe i t o , i l ies S'-

uel iam 11a á g u a q u e b e b e m o s . 

I A c o n s e l h a m o s s emp re , «111 t< m-

• po de e l i dem in n q u a n d o faz 
1 i n u i t o calor , q u e p u r i f i q u e m n 

: n y i n [<or m e i o d o A l c a t r ã o d o 

j 1 " yo t . 

| Na v e r d a d e , bas ta B'"i o Alca-

I t r ã o d e O n y o t p a r a m a t a r os 

i m u r o b i o s m a u s q u e tem 11 a p u a 

e q u o s ão u causa d e t oda s a:i 

mo l é s t i a s ep ide i n i cap . 

T o r n a , po i s , sad i a o b ô a a a^ua 

qire b e b e m o s , e a s im n o • •• -

rr te c on t r a toda-; as m o l é s t i a s 

epidêmica". 
i íasta d e i t a r u m a e o l h í r <le 

c!'fi, <!e A l c a t r ã o d o f l u y o t , e m 

e í d a c opo i le l i q u i d o q u o se be-

b t i As re fe ições . 

A ' v e n d a em t o d a s a s p i iar-

mxcias. 
['. S .— 9e q u i z e r e m vender- lhos 

q t . i i q u c r o u t r o p r odue t o , e m lo-

«flfr d o A l c a l r n o d e O u y o t , 

^ Q E c o n l l s m , é p o r 

I n t e r o m i o ; r e cusem fran-

camen te ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 

Ali-atrão d o G u j o t , e, p a r a e v i t a r 

to<lo o e n g a n o , v e j a m o lettrei-

ro. O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o 

d< f i u y o t d e vo f r o m i m o d o 

(>' y o t em g r a n d e s le t t ras , o, 

n l .- ivessada, a a s s l g n a t u r a im-

p j e s s a c o m tres c i j res—rô . ra , 

vtrdt, vermelha, o. o endereço 
d o L a b o r a t ó r i o : .Va ísu / i /.. 

f eire, 19, ruc Jacob, 1'uris, o Rio 
d e J a n e i r o . 

O A l c a t r ã o d e G u y o t é fabri-

cado no l a b o r a t o r i o d a caaa L . 

FiT-re (A. C h a m p i g n y & C. , suc-

ce.-sores), 110 R i o a e J a n e i r o , pe-

lo p h a r m a c e u t i c o d a m e s m a casa 

eni Paris, formado na Escola 
St perior de Pharmacia de P a r i s . 

Eentista 

Í . I I Z O O W K H 
f 11 rp.^o denlisla, espeeiaMdad^ Ta 

Irrlaü.o de ouio, platina, eellulolde, 
perreüana. vuíranile e pr-l j da radia, 
Pr d.-e-^011:, 011 dep ' idi ira«, *i»l-l!'1-
lamente seni riiapa, por p i a r e m 111-
vi, e tarantldri, dentes a l*lvat, rorUs 
de Giiro, ofduraçiVs a ouro, platina, 
es a í ' r . çraniln, poreellana, cellulsl-
ile, rnarfl e elir.euto. 

Kxtraeçrtes de dente» sea» a mtulma 
d^r. traf.albo garaalida a pre-;oi mo-
í i r o -

liaMnele e resldenela llaa d> 3. 
Bento, 31 (sobrado). 

CÜ6TA APEWA3 
r-" 

B E Z T l l 
tm aaaiatla, éa ciaiilt* 

trea, naata a«c?*o. 

IA SAISON—ürau<» «rneln» de cai J turas para teuli.raa e crlauçai, 
rua de S. lira to, U . 

OE AF.NTTXC103 anU aaafta 
ccirtiuii a yea i u 1 0 0 0 0 , par t r a i 

vexea, cSo e x c d a a d a &» waaa 11-
Bbaa. 

Lc-sa na (Uniaa-> 
AOVSRlt.NCI V —1006 

Pnra este anr.o j i te.n íiraiule si>r. 
Ilinenlo dos prepara los de I.ui/, ' ar-
los, n a Drogaria Silva Araojo A (1.. 
1'nrueí A: C., S. Paulo, « ca-a I.el.re 
t-liho A C. 

!•;' mui ta verlsd». 
A prova r«tà no crsnde eoniiimn 

ausm*uta d arlairente da cspeel-
li'-a soluç lo autl-aamatbtra de Luiz 
Cai''-'S. ro í ro lanil-ein rio prodigioso 
antl-rtieun atiro paiiiistano. 

A' venda na lirojarl 1 Silva 1 ornes 
>V C.. ru» S. Prdr<;, 2i. e na Droga-
ria liaruel A- l).. S Paulo, e ua casa 
I.el rr 1 11 lio A C. 

NOTA— Pôde substituir-se o 
Alcatrão do Guyot pelas capsu-
Íi3 Guyot de Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar— duas ou tres 
cápsulas a cada refeição. A» ver-
d'idrir(U Cap»>'la* de Guyot 
n'-o hrnucat, e n nêtignnliira <le 
(Tnyot está Impretta eom linla 
preta em cada cap*"la. 

O tratamento vem a custar só 
140 R£'l!> POR DIA-e C U I A . 

issaduras ki crianças 
Ia'co':ciO — n7. Assis 

eixeo E X T R A C Ç I E S 

Ti.iportantes planos ti l.oler a K-pe-
ranfu do Kstado do lllo de Janeiro, 
exlracçi^es n : 

Bírooç» para IS de jane iro . . . 18*00 
•.TiVloa • -I • fevereiro. I»3oo 
£S:000( • II • • . !$'• 00 
JS: i»»« . 19 » » . 18300 

tco.oucu • '-1 • mar.o... 18U)0 

TolaI dos 3 liilbelej Inteiros (8T01 
(is l ilhet's de li e ID de f»verel-

ro sã-, do me,um numero. As peastaa 
do Interior que desejarem liaMI tar-se 
; ar 1 rslas rineo exlraerles deverão 
enviar rtfr-O, qoe rerrliérSo os liiltie-
les em i'arta registrada. 

l a.til em s» attende a pe iiJos par-
'-ia»i d» qualquer das lot»r>a< «eiaia 

O s pedidos d r v e r S o s e r d:rl(lda« a 
Companhia N a c i o n a l Loterias d->s Ks-
tados, r u a marechal Deodoro , n . 10, 
Nitheroi . 

OKfl'.HK.rK-SE um 1 fiarnareutlcu eo-n 
prsliea de pharmaela l)a-»e tiAas 

rarlas dr reromuiendaçflei; t r a t a st a 
rua A l idrante Barroso ' , n . 5-A. 

! {SOi;S, II. 5 - S . Bento, n 
:Í."I-A. Charutaria I.ealda-

i*aagencia. 

Si olojuur ln P o V 
RCA DIREITA, f-A 

rROFr.SSOl A III-: PIANO-Ofíerece-ae 
lima mu to tiabi! para le ri-jiiar,uo 

prcxtn.o aiui'1. r;n 1 2um eolieilo da 
eap-lal. Paia traltir ã rua Iclí lionl-
tario, 11. í"-A 

tl l MIL HÉIS I n n s n n»»»-. 
tn cas ta ua i a a a n a a i ^ l a o l u a 

l u- i aa , a u l a « s o j i j . »>» 5:1» 
vctca . 

1'I.NÜF.JI-SK, por preço conveniente. 5 
> v i r to ra , r 1 ti ihury. eom errrlos 

e civaiios. < artss a M , nesta rs lacção. 

' F i l s ã o d o ven t r e 
Cura-se rom o uso d a s ? i l a l a a d a 

T a j n y í M . K o r a t o , quese venle 11» 

CASA EAITJZL & 0. 
S. PACLO 

I s s a f a s das crianças 
Ta l cobo ro — de A S s l S 

ILIT.AM-SE rommodos tem moWlla-
dos. 11a frente, com p»usSodí 110t 

at ISO» pormez, na fasa-Pensüo A!-
Icm?. l iua Jo». Uoni.acio. ti. 

mmn-nmm 
lü' <> niel i ior 

« lopi irut ivo hrus i ie i ru 
0 liilxlr JI. Moralo cura a sypiil is, 

cura o rbeumatisaio, cura a mer-
phéa. 

O Eüxlr 51. Morato é um depuratí-
\ o. Indígena, e o único remédio que 
cora a n orphia. 

O Llixlr M. llcrato j a sa!va;lo ua 
bumanidade, e a ieliei iade dos povos. 

Vende-se ca ea.a 

B A R U E L & C . 
S. PAULO 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 Allivio Braallalro cura dúres 

cevraizlras. 
O Alllvio Brasil tiro cora djres 

rh»iln atiras. 
O Alllvio BraaUsir. cura d'r-« 

no utero, 
0 Alllvio Braall.iza cura toda a 

dAr. 
V(r.i!e-»e na 

CASA DARVEL <£ C. 
b. PAI LU 

C A N P I M S 
A s o f f i c i n a s <1- m e -

c h a n i c a i i u n d cçãc i e 
o r p i n t a r i a ucatmiu üe 
paetn- por grandes refórniaa o 
ae a -hain em condições d<» to-
mar quafgquer trabalhos para 
executar com pei feição, bre-
v r!.'iJe e morticidtide em preço. 

0 S T O C K , consideravel-
njenle Mugmentarlo eob as 
ondiçõea favoraveia do cam-

bio, constt ile : 
V a p o r e s novos o u3,t1oa 
R o d a s He ferro batido 
T u r b i n a s 
R o d í z i o s para moinhos 

M o i n h o s de pedra para íu 

M o í n h o s i com discos d-j 

aço, para milho e caíV; 

D e s i n t o g p a d o r e s i l e mi 
iiO 

P e d r a s pira moinho» 
B o m b a s hydi-nulioaa 
B o m b a s u vapor 
Bsmbascommuns parapoço 
B o m n a i "Japy" 
C o r r e i a s inulezas d<5 l 

qualidade 
S e r r a s cabocla* de engenho 
S e r r a circular americana 
S e r r a circular pequen 1 
F o l h a s d e s e r r a s l'en 

genho, circu.ai o traçado-
las "GRKAVES ' 

L i m a s "Greavet" para serra 
M a c t i i n a s de matar for-

migas de diilerente» feitios 
e respectivo» ingredientes 

S i n o s de todos os tainanlios 
P e r t e n c e s para mai hin u 

de beneficiar caré "MAC-
HARDY ', "AKENS" , "LI-
DüKKWOOD , "Mi-JCHA-
NICA" e outras 

C y i í n d r o s para padarias 
M a c h i n a s completas para 

macarrão 
R e b o l o s de pedras naei-mal 

e extrangeira 
R e b o l o s de esmeril 
í l n g c n b o a para Ct.una, da 

iiii'is i.s tamanhos 
T b r r a i i a r e a de café 
GScos para machinas e gra-

xas para rida3 d'agtta a 
carroças. 

F e r r o em barras, ou cha-
pas; aço, estanho, zinso em 
folha e em barra, metal 
1 atente, cobre etc. 

C i m e n t o cal virgem e ex-
t int i . 

Gleo d a l i n h a ç a , tintas 
vf-rnizes etc. 

H í a d e i r a s brutas ou appa-
rolhadas para construcçoe3 
e em obra», como soalhos, 
forros, portai, janella», cai-
xilho» etc. 

ps a r p e ç a m 

P R E Ç O S 
e mais informações 

Cia. Mc. IAM 
C A M P I N A S 



O P I N I Ã O D E D I S T I N C T O S C L Í N I C O S D E S P A U L O 

O verdadeiro especifico 
0 ÜK2C6 

A M a f o i c a M a , d e F . o u ^ a , te. 
nlto-a appllcada em minha clinica, aempra coinbom rtiultado.— 
Br. Hargartdo da Silta. 

p r o d i g i o s a d e s c o b e r t a d e P . D U T R A 

para facilitar a dentição das crianças e cura os seus 
RSr<S£M3 H6MQ3®PÃTHI€0 ÇüB COWSEQEIÜ ESTA E032®8A D I S T I N G O PE1A 8Uâ EFHC&CIÂ 

soffrimentos 

A Maíricaria, de 
N s J U t l ^ aatlafai cfttalmctte n o clínicos e nos docntinhos.— 

timh. 

O u t r a , 

Dr. Pasta 

rmxr* A Matracaria, de F. Dutrai 
L y H f f l S r 4 Hcelleute prtpura<,5o, invento ulH á limuanlilade. — Dr. Fe-

retro rín Roehp. 

KM»®» A Matricaria, de F. Dllipa> 
I ^ M P * ' Q m preparado.— Dr. Soma (.atiro, 

A Matricaria, do F.Dutn., 
tenho-a appllcatlo cm minlta clinica, sempre com mtcesao admi-
rável.— br. Faria Rocha. ^ 

A Matricaria, de F. D y f r a , 
tenho-a applicado na tlicrapcntlca infantil e tenho rolblio pro-
veitosos rçaujtados. — Dr. Américo Hrasiliense filho. 

A Maíricaria, de F. DutPB> 
tenho-» applicado com granda vantagem nos canos do deniiçfio 
difficil com perturba^Oe» gastro-iutestigaes.— Dr.Aielio Barreto. 

A Matricaria, de F. D„tra. 
empreguei com raaravilhoio rraultado PMe preparado nas affcc* 
ções peculiares á primeira dentiçio.— Dr. ) uUrinno tío t$ctt£Q, 

A Matrterá, de F. DuftPBt 
emprecnei-a com o mclltor • mola desejável re.suitado ; nio ia 
p<3de aeaejar melhor medicamento noa aoffrimeutoa da primeira 
dent lç lo ,—P r . J. de Araújo Matio Urosso. 

A Matricaria, de F. Butro> 
tenho-a applicado eoin grande vantagem na minha clinica, in-
clnairí eu mas proprio f i lho .—D r . A. de Catiro lima. 

•a minha 
tisfaclorio 
digloss 

de F. Du t r a , 
o rnaia aa< 

oacxnto pro-
inha tliniaa ds <m»ças link» fktWo WKpre 
jtorio reiaUpijo •«'<>' J »t>TÜc»gí4 dcíti rnédl» 

lios». —Pr. Alftoto f c l m / f i . , ' 

A Matricaria, d0F.DutM, 
lenho-a applleida lemfr» oi mlílju «Unida. oliteflda Ca melhn-
rea rcaiiltoíes ats asçldòntM da primeira dont is ío .—Dr . Re-
migit Uutmorlei ^ 

A Matricaria, 
appilqnci-a em ptrturbaoíei fastro-IolMtlcae» i l j ad í l ao tra-
balho da dcntieío das lYeanel», oMehdo leatiltadí» Vantajosos 

lito ' 

A Matricaria, de 
eonsldaro-a benafica í • trknçoi ijo período 
que tenho observai» »•» t ^ i u clinica.— Dr : 
dor o. 

I 
D u t r a » 

dentição, ii«ls 
Oonçalccs The» 

A Matricaria de F. Du t r a , 
tenho obtido aempm opllmo resullado (m minha clinica, noa 
anfírlmantos qna ao li0'am á primeira dcntlçls.— Dr. Lttie Lopt* 
Jiajititta doe An/os, 

l 

. aos 
dlffldinienta tolerados. 

A Matricaria, 

quando outros medicamento» 
—Dr. João Pedro da Veiga. 

A Matricaria, 
remedio inoffenairo, applicajío fácil, acçlo ranida, 
certo pois nunca me falhou um aí caso. Cduaidcro-a tm rfc 
• edio soberano e sim rival paia us sntfriraenlos daa owançai 
no melindroso período da dentiçto.— Dr. Jncennl T»Hef. 

de F. D u t r a , 
é de grande valor pela aua efflcaçla nos lnC0HÍil>oJoa próprios 
do denliçüo; o asa emprego A suave e_comm^dO, podendo asse-
gurar o melhor resultado.—Dr. J. ™' 

de F. Du t ra , 
arçio raglla, «Ifeito 

A Matricaria, 
appllqnei-a cm minha filba, 
fiVndõ perlurbacAea gaatro-intaatluaaa, e fui fallt com a referi-
Ja appliaai;!". Conaldero esse. préíarfldo lBofiabilVa 
cinhas — bj._Rolcmlerg lati Samjinto, 

és cria*» 

A ['ícana, 
tenho-a applicado em minha clinica, 
t a d o . — D r . OalrUo Bacilo. 

de F. Du t r a , 
aclupre com bom reac.i-

a Matricaria, d e F . D „ t r a , 
tenho-a empregado nos incominodos que acompanham a dentl» 
çlo difficil das crianças e pusso atteatar eice.lentes resulta-
do» .—Dr . J/oura Aeecedo. 

A Matricaria, doF.Dutra 
é com prazer que attasto o bom efleito desae preparado pre-
acripto para as creanças durante o periodo da dei.tiçJo. A:íia 
do effelto tonlco e es'lreulante, indubitabelinento modifha » 

t u u m ivnuu o rn> unuiaiÉic, UlUUüilBUejineniO UlOllill a a 
intensidade dos phenomenoa reflexos, nbaervadoa eom tanta 
Ireijaenria pelos clinieos nease periodo de palhologia infantil, 
Queira aceeitar as mlnhat felicitações—Dr lynacio Marcou-
deo de Retende 

A i t i , 

tenho-a empregado cm minha clinica 
aptimo resultado.— Dr. í 

de Fm D u5í*o, 

A Matricaria, de F. Du l ra , 
tenho-a applicado nas molastias gasiro-iiitestlnae* dw croan-
eas especialmente quaado ejeiete irritaria cer«bM-e»BÍnbal, 
tendo obtido sempre bons realiitadoa.—Dr. Carlos Ctnthiale 

A Matricaria,- do F. Dutrsf 
tenho appüeado com completo êxito cm minha olInlOa ds creau 

Ças este excellente preparado. — Pr. Virgílio de Detento. 

A tíe F. D u t r a , 
tei.ho-a applhado por diversas vozes era minha clinica de 
creatKns, obtendo em todoa os cajos os laail Mtlsfactorfos re-
sultados, nas coinpliiajSei qne offwece a primeira dcgtiçilo; 
considero esse preparado magnüleo para as criancinhas,—Dr 
Francisco Olha. 

A Matricaria » de F. Du l r a , 
tenjto-a empregado em minha cliaica do creanças obtend» 

arnlfico resultado dos acoidentej qtu so li^am d pri aampre in 
meira dentição.—Dr. Hora de Maialhücs 

do F. Du t r a , 
cam qnatro mraai ds adada, sot 
iteatluaaa, a fui * " 

'onaldera eaae praíarado Ino 
ilcmterg Ltiti Som 

A Matricaria, de F, Du«rfl| 
qsando as crlançaa. no nsllndroio periedo d* dcDtlçlu, nada 
podent supportar de qualqnor drafa on meSloamanlo, dito-as 
perfeitamente com a Matricaria.—Dr. O. Pliiladeljiho. 

A Matricaria, do F. Buira i 
em rainha clinica de criaaças tenho emprtfadA ooni rtalto pro-
veito c excellentes reanltados este extraordinário preparado.— 
Dr. ChernbiHO Sooiro de Carealho. 
A Matricaria, do F. 

medicamento cftiraz, mesmo eu casos 
bons resultados ; aconselho a apltlicaoto < 
dio na clinica infantil. —Dr. Jjentdlv Rtbliri. 

fravea, 
ta padaroao 

Du t r a , 
tendo obtido 

A Matricaria, d . F. D u t r a , 
lia um ango qne emprego essa medicamento Ma tarrirois accí-
deatea do dcntiçlo, obtendo aempra aa melhorei rcaaludos 
jnlgo-a nm raagaifico preparado.— Dr. Arlhnr Clrlet Cnimt 
rãee. 

i c a n i A 
aegundo as miulua observaçOe-
preparado evita on attenúa as 

febris que com freiuen<-ia se obaervatn nul crojai.aa durante » 

«9 de 
declaro que 

Fe Uutra9 
o emprego deite 
cspasmodlcaa • 

A Matricaria, 

C«u:it9 Vai. 

manifestações 
bserv 

trabalho da primeira dentiçào.— Di 

A M a t r i c a r i a , de F. Du t ra , 
tenho-a ajiplioado diversas vezes *n niiniia eliulea de craançaa, 
e tom correspoudido ssmpre com effieaeia pronifta e celta, 
pelo que nSo hesito «m raeomiucni»! a contra as pertnrhaçõea 
gnatro-inteslinara das criauçss na primeira de>-l;.<;4o.— Dr 
Affauto üpleiidore. 

A M a t r i c a r i a , 

_ ue creançae, seu.pra poo í 
de SunfAnua. j 

da E. Qu t r a . 
tenho-a -íiiprer»'!o em minha clinica r.as priaves coinpllcaçüea 
n une sujeito as crean-.a* no periodo da dentlçio a cone 
t io brilhanfa rsiultados. ,ua r.lo h.sila »m dar ntiblleo testa-
B,ui;lin do r.n, tenha abssrvad». — Dr Iranco MeireUm. 

'9 de F. Du t r a . 
tenho-a e:::pregada am minha cliaica eom o melhor nattltad, 
e aconselho-a como um poderoso aaiiliar thsrapeuíico, do 
tenho tirado incontaatavci proveito. —Dr. üniedo Paixão. 

A Matricaria, de F. 
tenho-a empregada em miaha clinica de ereançaa 
tido excelentes raanltados.—Pr. Engano Jferte 

A MatrScarlii, do r. 
em minha clinica de e.riannaa teuho-a empregado 
excellentes resultados —Dr. ,'oCo Stdiiii. 

A Matricaria, d . F„ 
empregnel-a em um uso de dentiçJo difficil. relteMo a toi. 
os recursos therapenllcos coahacidos, <• tive enmplet» ricls 
lecimento com a applica^üo daato leadicaiiiaal» pradistas» -
Dr Oreneio Vidioat. 

Dutra 
e tcuhc ct 

SJutro, 
aempra eo-

S u S m 

da F« Du t ra , 
• ^ " • " o» uroiL 

tintlre» 

A Matricaria 
applliiaii a em mtw praprlei.filUaa o na uilnlia çllèia» 
ça»,«napfi rtn oít i i íp rc ih l tadu.—Cr , Sutfbio do 

A Mairicária, do F. d 
tsnlio-a empregado n; minha clínica • 

I, com ODlItua reanltado.— Cr. Al 

A Matricaria, 

Dtifra, 
. . d o n: minha clinica o cm meai yrapiiaa 
ma resnludo.— Dr. Atcn/o do Arunjj 

da F. Dutra , 
a empregado em minha clinica e psaio attaslar |Ue n* 
'euílca infantil « um remédio suln-rauo. —Dr. Lonrençt 

de F. Ou t r a , 
sempre ebtido beneflucs resulta-

«rentes 4 primeira dcat lç ie .—Dr . 

Matricaria, 
n* s l lu lu dai creançss tenho 
A l nS.4 peHorbaçôsa lallerent 
J»!o éoo SqMof Rancei. 

A Matricaria, de E. Dut ra , 
tenho-a empregado para combater as irrltaçOil gasiro-inteitt 
niei d l i creançsa no periodo da dsntlçAe, cem exceüenlcs ra> 
soltados. — /?/". AíKilio I-eite. 

A Matricaria, 
nhe*a empregado sempre com moita 
«ntot inbérentes á primeira dcutiçfto, 

A Matricaria, 

de F. Outra , 
vautagsui nos seffrt-

—Dr. Üenorio 1.ibero. 

de F. Du t ra , 
tem-ma prestado relevantes serviço! na uiioba cliaica infantil^ 
—Dr. A. Cândido do Almeida. 

A Matricaria, de F. Du t ra , 
muita-tenho-a empregado em rolnln clinica com <> mais 

•onrlmebtoa da dentiçio dua creançaa. — Dr. Fraclaf tí utO da Silra. 

A Matricaria, do F. 
empragnei-a em rainha filha que soffria de 
todo o cortejo de symptomns nasustadoi 

Hior " ' - • ' 

A 
meUiorel reinltadoa. — Dr. 

Du t r a , 
uma enteriu con» 

rea. teodo obtido* o* 
Josi' Aiitcn.o de SloUo. 

, è a n a , d e F . o u t r a , 
empreguei-» em minha proplia filln, observando eempro opti-
mo resultado ; considero-a «te uinuio proveito e do grardene* 
ciMidada paru as efeaneinhas.—Dr. trucoto Torro.- 'Sotrinu 

M a t r i c a r i a , de F. Du l ra , 
tenho-a empregado em minha clinica etn aerioa casoa de deoti-
çSo difficil, e com tio aatlsractorij rean tado, que alu duvide 
aoonaelhal-a era aemelhautea casoa .—Dr . Antomo Honra, 

^ss&r* A Matricaria, deF. outra, 
appliquei»a cm men proprio filho c rccomrnendo-a como infal-
livel para combator todrs on lymptomai aesintadores e graTci 
de uma donti(;io difficil.— Dr'lllidio Gnuritá. 

A Matricaria, de F. Du t ra . 
tenho-a empregada com optimo rrsnitido nas moléstias iofau-
ti«, proveniente! da diniiçAu, e rt-cuiumendo-a como medica» 
«itnto de irraado sMUuciu.— Dr Aruinit d« Almtiéú. 

Inventor e fabricante: D U T R A 
J * k W I E i ^ i ^ D E C A R V A L H O -

M a r c a r e g i s t r a d a o f f i c i a l m e i i t e 110 E r a s l l , I t s a l i a , R e p u t o l l c a - A r g e n t U x a & a a g s - f c g a . t a . o a - T J x i K a . o s A m e r i c a c a . o j x r o r - t » 

S I M SO EMULSAO DE SCOTT 
22, BBÂ JeSS ' mXlFàQLO, 2$ 

L U I Z S P 1 E S S 
A In eçc, d l » 8 1(2 â 1 bora.—íai lUr, da» I 1)1 U t M l l l I U l -

tra teia f.tra. Almoço ou jantar, com 7 pn tns naia p í J í n r a l t s i f t J . i l i f c 
i t l t i , ccd. li.ela garrafa de viutto especial, Ü J J J . 

Todos oa d i a s un i sti>aitB e s j a s i i l 
V 1I-.EO B E L I C O & H S F I N O S 1 0KHV1ÜA3 KM l i . VM .V ÍA i i I D í S 

G t r v i t * & l a « a r t e d a p r i m e i r a o í i » » 

Palpites [ssi'3 hojô 

Vales Ia ra 80 refeições, 3ít003. Par» la t t raa i t o n iT q i i r í n tub lUa i»» , 
| t i HCilCO ate 1M»000 par mej , «Jtlsrua. 7 0 » J J ) pw i a a . D ia í l i , ã J U ) . 

n ã o e n d u r e c e m corpo us p i l a U s , c se ' .ngoleni raab I^c.Imeníe 

q u e a j cbre iaa . SSo soberanas c o n t r i co.istipâçáts, giippe, 
' " * ' Jmento c o n t r a i o s u l . c B fíLiris*qii(; se tnani-

os m o I e s J a j . Eitxarjuc;r.s, nevrul-gias, frWes ~ink"rhitteiiiçs o paluslres, lassiãão, falta de energia, rheumàtismo, gota, affecçics das rin: ei") t i . b u t i r i o s 

(]'csio hero ico med i c amen to . 

U M A C A P 3 U L A . ('• ma i s ac t i va que u m j r a r . S í cops i í í j u i n o . 

Exiic.-so o nome PELLETIER sobro cattó Cápsula * 

A 
mi 

Estas são duas photographias 

do menino Francisco 

Jlariliona y Pcraza, 

da I lavana, •» tiradas 

na edade dc 0 e 

11 annos respectiva-

mente. 

PARIS (Franca) 
H O T E L FERRAZ 

32—Rua K a m e ü n - 3 2 
( l^or to d o s C a m p o a E t y a s o i ) 

2 £ e c o m m e n d a v e l p o r a u a s i t u a -
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e mo-
d i c i d a d e d e p r e ços . 

— Km ejual tlala do auno |'as?j'Jo 
foi dominco. 

Capitão Neg: o 

Hii mais dc uiu auuo! 
W-dc o ijtn* de-

clara tlIII UiàtillCtO 
ml l i lnr : 

• E' com a mais 
• viva satiíforto cjuc 
• declaro (|tie'inliilia 
lllüa Aldesiiudfs, 
quo sollrla, ha 
mais tle um anuo, 

IJ de uma terrível 

asliima, licon romplelameiile reslal e-
• iecijR com o uso de Ires frascos do 
.efiicaz P o i t o r i l c!e Camba rA , do st'. 
• \lscoude de Sousa Sosrcs. 

• fteclfe — Alferes Aiduitio Joaquim 
Ferreira . • 

(Firma reconhecida). 
A' venda nas pharniaela; e droga-

rias. 

A transformação 

maravilhosa de um 

ser débil c rachitico 

n' u m adolescente 

forte, robusto e sadio, 

como o demonstra 

sua atlieletica figura, 

foi obra rea l i zada 

pela 

r . k V E T . O C B 

Xavigazlone Itallaai a rj^ir» 
O rápido e tspleiidida ndpir 

Cittàdi Torino 
Saliirà de Saatasus d l ) 15 i » Jaist-

ro, para 

Btir<'clo:ia, 
üenova 

e N n i i s l t i 

Terceira c l»»9. . . t M f r a ^ J i 

V i a g a m r a p i d a e m 14 d i a s j/m» 

Q e n o v a • N á p o l e s 

I d a • va l ta , 2 0 *(, ds r s i l a c ; l 3 . 
A passagem de valta <i valida tamlieni 
pata os vapores da «.Navlgazloiis (ja-
ueralo Italiana—t'lorio i Buliatlluu.. 

Para passaiens e m a u l«ropraa;1si 
com lodo* os sub-ajeatss o a;«utsi 
leraesuo Orasll 

S c h m l d t St T r o s t 
S . P A U L O — K u a d j C«mmer: ls , a. 9. 
S A N T O S — l lu* de S i u t i A n u i u 

u . 30. 

Hamlu i r^-S Adan i a r i c i t i i i oh» 
Damp f sch i f r f aUr t s — Osss l l sc l i i f k 

VAPORIES A SYUU 
P o r a a u i b a c o 31 de janeiro 
A s n n c i o n 7 de feverclr» 
Pct .-opol is 14 de fevere.ro 
SAo P.valo ÍS de íevcrelr» 

;»).'» aUmit 

SÂN nicolâs 
Cap i tXo , J . Ki-ã^er 

Sahlr l 110 dia l . ido rorrenl" par» 
K i o , B a U i i , I i UbAa , L a i x i j s 

s H a m b u r g o 
Commiinlcatnoi i a s os prs;o« 1 n 

passagens do 1* e .1* cUsssi eu'.ri 
Sanlus e Itlo foram rodtizldos a i )l 
r iO| respectivamente. 

Pieço das passageas ds le.-jíl.'» 
classe, para I,lsl>âa, 1 8 5 » 9 J 0 r j l t 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paijtieWs deita Co^ipaajii 
aSo providos rum us nialt moderuoi 
luelUora i cato5 o olforcce.it, porta.ilo. 
o maior ronforto aos srs. paüige.roi . 
tanto de 1* como do 3* classes. A lur-
do de todos os paquetes tia medico > 
criada, assim co no cozinheiro portu-
guez o ato Portugal as passagsus l i 
todas a,classes Incluem vlulio do m e u . 

neles, passagens o mais u « 
lotma^ó^s, com os acentos 

L JuiinsUa & Cituip. 
/lua Ju-.i lioHi/aci». n. Jl—S.HULt 

ED.AIiE O AVXOS 

â 
A O P K T R O L E O 

t > r o m i ( i . e i a c o m M a d l a U i s i B d a l * r B . t f t 

í ç ã o d o S i i O 

L u i z - 1 9 0 5 

E x p o s i ç ã o d c S ã o 

Pau!e-1902 

to 1 
1 s 
I 

i 
Stípíríof à todas t i nAeioúfts 

» e p o # t q ú - W l I l Ü M - % to 8»í í i í#t i H -

Pianos novos 
alIemSes, dos mais modernos, corda 
cinrada", ineriiar.ica á repetlcJo. Ven-
dem-se cem Brande relncçlo nos pre-
ços devido a alia do raublo. Ilarmn-
nliins com 5 oitavas, 2 registros, 2OTJ 
e em preslarfles mensaes de 50 a 10)». 
Pianos de aluguel de 15 a H'H. AUaa-
se, Irora-se e conrerla-se. Casal. Luc-
i liesi, á rua José Bonifácio, 4'J-A—3. 
Paulo. 

EDADE 11 ANXOS 

L i B G - I T l M A 
* r 

i';ira os qnç tlnviàom d^atitLonticida'!* d'estp. afpombrosa trans-
f o r m a ç â ó , iníç-i-injos os atte-stades da Sra. £). Catalina Peraza, icãi d o 

m e t a n o c do g r . ftofpc S á n c l i e z Qniróí, fujoB documentos têem s i d o ! 

legalisados pelo tabelü&o publico, Sr. Fruneiaco de Castro y Flaqner,; 
segundo Registo Num. 479, cujo original oxtraotaiHog. 

» ÇaViSA, 1S d» Mirjo flt "i 
Srw. Scof» (• BOT. :II, >?»»» ¥c,i_k. 

tíàt Sim , » ,1. 

A s m u i h s r e s 
A sra. Maria Amalla, solTrendo mu .U 

de IlAres brancas jeni achar alllvio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalinenle com as pílulas dc Tayuya 
SI. ilorato. 

—Gerirudes da Concelç.lo, de Cam-
pinas, Unha arcessos de Imc-.lra. [jeia 
falia dc meiÍ5trua;üo (sásgensloi, e 
gosa ho,e perfeita saúde, por usar al-
gum lemi.0 as pílulas de Taytiyá M. 
Morato, proi agadas pof d. Çãr.ós, 

—í/vdla Marlins de OÜVelra, de Tie-
so-Tria dc desarfanjos ho ventre, 

senlindo uma dureza como uma 6 o U , 
ijuc mudava de logar, e tomaifío das 
pílulas de Taynyà M Morato, sarou e 
volloü o anpetlte, tendo hoje multa 
sadd« 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyà M. Morato 
e curou-s» de desarranjos Inleslinies, 
com dArct nos quadris. suffocaçSo e 
ancias de vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

tFirir.as reconhecidas) 

Vendem-se em S. Pan o: 

Ba rue l ft Como. 

r ir tfií-l* p*rt-- o fim de 6uavíd^ a õ fi 
ítpTb o tinham «niquiiad'., sua fi/fura c-ra tu^ 
' r—--- 1 o esjiríto. estado. o 

: Qulrôz. depois d 
sos liiô" rt . . r 

- tfl 
po- espaço tío urt anao. O resultado t4o }»ra-

s p e a R o n . pode vtr èé peí" 
» plí^tótfrupblas que toaUo tanto tonto 

rpm̂ t t»r r. V. ;:tt., ftu:oxisaado*C6 para 
publiquem. « 

CATALryA PfíAZa, Vva. tj-E MABÍBONA. 

çipjcrvp, ió ov . .. . . 
Pr. licqüè Sán-ljez Qulrôz. depois do ter êígó; 
tado todes os ostros reeoraos liie" rwaitot» r. 
"" '.rio do £cott Legitima, tendõ-á tomado 

RoQr* SAwentz Qam:z, M«ii«« « Cirurifiío, I \ 
CEUTtPlCO: quo o asnor branco Frfi.ttfiijca 

Maribonn ^Peraza. mor̂ Ar* k Nnra. 44 Orooa, 
fiai Çflntequíhcla de um traumatismo qu« pô* 
êirt P«rigr? »ua vidn, flíça « 'ura «stado â* 
eaííhexla qoA barftcia imb&asivel «ndttaa re-
ítipfirar p. «ande apoaar de tel-o indicado fls 

iimootieio 0V9 
" - \n CiTC 1 

rerda 

Radicamentc.« ©o ragiman 
mau pai-eor lho conrlnta. K esras ciríami 
tancüfs lembre! ipi de indî ar itc a verdadeira. 
Emulsl^ de Seott qtie tão bons re-vj-tados me 
lioba dado em outras ocentifies, obtendo esta 
Vfiaum resultado que a mim mesmo me can«a 
aswoin̂ ro. fiando nrr.a v*z mais w-.mhecído 
daa cxcellontea propriedades da dita jJwuIsàc. 

H^VAra, Mar o 13 do 1903. 

De. Tíoqrr ,Sxytcarz Qrm6z. 

eiru 

LA VELOCE 

mmmi itauana a 
O v a p o r 

W a s h i n g t o n 
Sahlrú de Santos, ao d l» 28 d) ja-

neiro para 

n i o 

U o n o v a 

o \ a p » l s i 

VIAGEM ItAPIDA 

I d a o vo l t a : S O ' » do r t i m j X t 

A passagem de volta t valida tain-
bem para os vapores da «Navlgazloas 
Geuerale Italiana—Florio A ftuhattlno. 

Preço das passajens de 3» claise, 
160 f r anco» . 

Para passagens c mais Informadas 
com todos os sul fa jeutes e ajeate* 
gsraes no Brasil. 

S c h m i d t & Trosi 
S. PAULO—Rua do Commerci», o. 9 
S A N T O S — Rua do Santo Aulonl» 

u . 30. 

Cotnaaahia da Navegaç!» 

"CRUZElilO DO SUL" 
V a p o r e s a sa l i i r 

S a t u r n o . . irt de janeiro 
8 i r i o 6 ;de fevsre.ro 

O esplendido, uovo o rap;d» vi-
por uai iuuai 

Jnpiter 
DUAS IIELICR3 

Sahlr l de Sautos etn i a do corrci.lt 

para 

, l*;iriiiiHjtiiú, A n t « > n l i i n < 

l i r t i l e r r o , 

I U m « i r m i d o « I o M u i . > l o n < 

t e v l d é o u H i i e u o a i - A l r u ^ 

recel.eiido rarga em tramito p»r* 

Pelotas e 1'orlo Alegre. 

Para freles, passagens • mais 11* 
forma'/ '* ' com os a lente i 

Theodop Wi i la * Cia. 
S. Paulo, largo do Ouvldjr , 4 

Santos, r u i S. Antôn io , 51 e õ i — 
de laue.ro, rua da Alfaail jga, H 

! 

Segmâo o teu original que com o numero 410 fica no meu rrgitio. IH todo qual ] 
\ e do demais ccnlhaido nVste documento tu v tabcllião dou Ji. ' 

2*a eidíide da Havana, 
aos £6 rín' do mez de Aponto dc 150, 

( P E D R O M O N T E R O 

' T r ' ° £ ( C. I í E Q U O A 

E M U L S A O D E S C O T T 

Drogaria Silveira 
LIMA, SANTCS & G. 

[ m p o r t a d o r e a de d r o g a s , p n s d u c l o a ch imi* 
c o s a p h a p m a o a u t i c o s , á g u a s m i n e r a e i i 

v a s i l h a m e o a c c e a a o r i o s p a r a p h apmao i a s 
Importação ilirecta da França, Atleiuniha, Portugal, / / « J i * 

Inglaterra e Étiadoi Unidoa 
T u T t s os ar t : £OR d e s t a cbsa s ã o l e g í t i m o s •» a p r e j o s r e d u í i a i » 

( I — R u a d o C o i i i H i e r c i o — 0 

Caixa do eorreie. n. 15 Telephoaa, a. 6 ) 
Endereço telefraplico: S 1 L V B W 4 - S . FAOLO a 

: st-. 


